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ORGANO OFICIAL DEL STADEKO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D K L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Desde el día Io del entrante mes de 
Agosto, so hará cargo de la agencia del 
DIAEIO DE LA MAEINA en Cimarro-
nes, el Sr. D. Pedro Velázquez, y con 
él se entenderán en lo sucesivo los se-
ñores snscriptores á este periódico, 
cesando en diclio cargo el Sr. D . Fran-
cisco Fina, quien ha liquidado sus 
cuentas con esta Administración. 
Habana, 25 de Julio de 1894.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el caUe» 
SERYIÜIO T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
v ¿L DIARIO »B LA MARINA 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 27 de julio. 
Se han d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
Obreros de l a s c a n t e r a s de B i l b a o 
Hoyss c o m u n i c ó á Z a r a g o z a l a 
Real Orden s o b r e l a p r o p i e d a d d e 
los terrenos de d i c h a c i u d a d . 
SI Ayuntamiento i n s i s t e e n l a d i -
misión. 
Nótase e x c i t a c i ó n e n l o s á n i m o s . 
Madrid, 27 de julio. 
Las l ibras e s t e r l i n a s á l a v i s t a s e 
cotizaron hoy e n l a B o l s a á 3 0 - 7 3 . 
Nueva York, 27 de julio. 
Procedente de l a H a b a n a h a e n t r a -
do hoy en este p u e r t o e l v a p o r i n 
glés Malahar. 
Nueva Tork, 27 de julio. 
Dicen de W a s h i n g t o n , q u e s e con-
firma que e l J a p ó n h a d e c l a r a d o l a 
guerra á la C h i n a y q.ue h a c a i d o p r i 
slonero de l a s t r o p a s j a p o n e s a s e l 
rey de Corea L i - h o u i . 
Fuerza» de m a r i n e r í a d e l c r u c e r o 
americano B a l t i m o r c , d e s e m b a r c a -
ren en C h e m u l p o p a r a p r o t e g e r l o s 
intereses de c i u d a d a n o s a m e r i c a 
nos. 
Londres, 27 de julio. 
Los fondos p ú b l i c o s j a p o n e s e s e n 
este mercado h a n s u f r i d o u n a b a j a 
de 3 por l O O , y l o s c h i n o s 1 p o r 
100. 
Según de ta l l e s r e c i b i d o s de S h a n 
ghai, los t r a n s p o r t e s c h i n o s q u e s e 
íueron á p i q u e e l m i é r c o l e s r e p r e 
seutan u n a p é r d i d a i n m e n s a , p e r e 
clendo ahogados g r a n n ú m e r o de 
chinos; l a p é r d i d a por p a r t e de l o s 
japoneses f u é p e q u e ñ a . 
París, 27 de julio. 
Al p r e s e n t a r s e e n e l S e n a d o e l 
iroyecto de l e y p a r a l a r e p r e s i ó n de 
los a n a r q u i s t a s , e l o z m i n i s t r o M r 
Floquet t o m ó l a p a l a b r a e n contra ; 
pero h a b i é n d o s e I n d i s p u e s t o r e p e n -
toamente e l orador, t u v o q u e s u s -
pvadereo l a s e s i ó n , por s e r l e i m p o -
tóto proseguir s u d i s c u r s o . A i r e -
anuÍLaTse l a BCSÍÓXJ, M r . B e a u m a n o i r 
7 Mr. Aiago s e m a n i f e s t a r o n , t a m -
bién adversarios d e l proyec to ; M r . 
Dupur lo d e f e n d i ó . 
Elpro7ecto de l e y f u é , s i n e m b a r -
go, aprobado por 2 0 5 v o t o s c o n t r a 
35. 
Las C á m a r a s h a n p r o r r o g a d o s u s 
sesiones. 
París, 27 de julio, 
Mr. C lemenccau y M r . D e s c h a n e l 
sehan batido a l s a b l e e n e l p u e b l e -
cito de Boulogne, c e r c a de e s t a c a -
pital. Mr. D e s c h a n e l h a s a l i d o l ige-
razaente herido e n l a c a r a . 
El duelo ha sido á c o n s e c u e n c i a do 
artículos publ icados por e l p e r i ó d i -
co ia Justice. 
Copenhague, 27 de julio. 
Hoy se han e s l e b r a d o e n todo e l 
reino de D i n a m a r c a l a s b o d a s d e 
plata del pr ínc ipe F e d e r i c o , h e r e d e -
ro de la Corona, y l a p r i n c e s a L u i s a . 
Con tal motivo h a n r e c i b i d o e s -
plendidos regalos de todos l o s Sobe-
ranos ds E u r o p a . 
Han asistido á l a f i e s ta , e l r e y y l a 
raina de Sueoia y e l p r i n c i p e E n r i -
quo de P r u s i a , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
dsl emperador G u i l l e r m o . 
A última h o r a l l e g ó t a m b i é n e l 
Emperador. 
Lóndres, 27 de julio. 
Comunican de B e l g r a d o q u e s e 
han sentido t e m b l o r e s do t i e r r a e n 
toda la S e r v i a y l a B u l g a r i a , c a u s a n -
do bastantes d a ñ o s p e r s o n a l e s y 
materiales. 
Sin operaciones. 
A Z Ú 0 A H E 8 PURGADOS. 
Bl&nco, trenee deDorondey 
Rillieaux, bajo á regular... ' 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no á superior... 
Idem, idem, ídem, id., florete, 
oguoho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14. idem. 
Idem bueno, nV íó á 16. id... 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20. id.. . 1 
C E N T H f F U G A S D E G U A R A P O . 
Polarización 96.—Sacos: A 0'687 de pesos en oro 
por 115 kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 88.—A 0'469 de pesos en oro, por l l i 
kilogramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Narciso Onetti. 
DB FRUTOS.—D. Antonio Medina, auxiliar de 
Corredor. 
Es copia.—Habana, 27 de Julio de11894.—El Sín-
dico Presidente interino, Jacoho Pelerson. 
NOTICIAS DE Y ALORES. 
P L A T A ) Abr ió de 88 á 88^. 
N A C I O N A L . ] Cerró de 88 á 88|. 
FOiNüOS PÜBIÍICOB. 
Oblig. Ayuntamíonto 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarlas dsl 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la lila de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banoo Espafíol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola . . r . . « . 
Banoo del Comercio, Perrocarrl-
les Unidos do la Habana y Al-
macenes de Regla.... 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cúrdonas y Jtioaro 
Compafiía Unida de los Forro-
rrifes de Caibarlén. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieofuegos i Villaolara 
Compafiía dsl Ferrocarril Urbano 
Compafiía del Ferrocarril del Oes 
te , 
Compañía Cuban» de Alumbrado 
de Cas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do G-as Consolidada 
Compafiía ¿a Gas Hispano-Ame-
rloana Consolidada, 
Compafiía de Almacenes da Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
oendados...,,,...... 
üCmpresa de Fomento y Narega 
oiórt del Sur , 
Compafiía da Almaceueii do De-
pés't'O de la Habana...... 
Obligaolones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaolara 
Red Telefonion de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compafiía Lonja do VÍTeres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones..,. 
Obligaciones 
¡Tenocarril de San Cayetano i 
VIQalec.—Acclunos 
<ThHR»cion«s 
Fk>>&na. 27 "1 


















































TEUWRA SIAS COME Rf I ALES. 
Ntteva-York, Jul io 2 0 , 4 Ute 
5 \ (le in, l a r n * . 
OIR< españolas, <! #15.70. 
Ofam, rt$L83. 
Dmeiitopapftl comercial. 60 d(v., *Ó 31 á 
(yti dentó. 
CiíibiossobivLoü'Jres, 60 (l[r. (baiuia^ro' , 
<$4.87i, 
Mm sobre París, (iü <IÍY. (banquero? ) , á 6 
líemsobreHambarg:*», 60 fliv (bunqueros), 
tííióf. 
Bonos regtetoadoH de ios Estados-VsidoS) 4 
I', relente, á 115, ox-enp^n. 
Centrífugas, h. 10, pol. fifi , ÍS 3^. 
ilfiü.'arfibaeu refino. deíJ I l U O í l 2 18i l6, 
Mearle miel, de 2 7il6 2 «[16. 
Mieles ile fnba, en bocoyes, nonitnat. 
Él Biercftd», sostenido. 
ADIDOS: lájOOO sacos de aadCRt-, 
Msi teco del Oeste, eu tercerola?, á ÍIO.SO, 
lirtsa patent Minnesota, )f>4.üO. 
Londres , j u l i o 2 0 . 
árfi ardo remoladla, firme, & l l | 4 i . 
Aiflcarcnitrlíug'a, pol. 8«< á I81. 
IJecirfanil&r refino, ú lOjO, 
C»iiAOÍidai]o3, k lOU, ex«lnterés. 
1» n ito,BRncodelagJateiTa, 2 i yor iUO, 
Cntro por eíento español, & 64| , ex-iuíO' 
l& 
P a r í s , ju l io 2 0 . 
Bíüla, S por 100, & Wí francos 55 ct«., 
ei-Iuterés. 
{Qued<i jmhibhla la reproducción d.e 
h» telegramas que anteceden, con arreglo 
<ú artktb 31 de la Ley de Propiedad 
hUltetual.) 
íntenámeia , Gmernl <Ie Hacietida 
DE LA ISLA DF (WBA, 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viernea 27 del corriente mes de Julio, & las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se horí por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 bolis de 
los números y do las 477 de los premios de que se com-
pone el sorteo or.iiuai'ío tfjiipero 1,480. 
El sábado 28; á Us iiuUe en irrito de su mafiaun, 
se introduciráu liielma btilas en s^j ,c<^r^Bpondlentes 
globos, procediéndose ».; v¡-*u.i>wib ifl 4¿il sor-
teo. 
Durauiú ios cuatro primeros días !. -tiles, conludoi 
desde el de la eolobraclón del referido sorteo, podrán 
paeuv -i este Negociado los seüores suscrlptores á re-
coger los biliotes que tengan suscriptoa correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,4X1; en la liite-
ligoncia de qnu pasado dicho termino, se dispondrá 
de ellos. 
Lo q««j o avisa íil público para general oonool-
mlonto. 
Habana, 17 do jqUa -te 1894.—El Jefe dol Ne-
noniado de Timbre y Lot̂ ríSL», Antonio Pérez de la 
Eiva.—Vto. Huf.—El Sjb-ÜytfltfUptOi Vicente 
Torres. 
intendencia General de Hacienda 
DE LA ISLA DE CUBA. 
Negociado do Timbre y Lotoría. 
LOTERIA. 
• V I S Ó A L P U B L I C O . 
Desdo el día <le la fecha k« M«.I4 •un,, á la ven-
ta de los 15,000 biliotea de que «• 1\ÍOÍÍ̂ A^ el sonco 
ordinario uúnioro 1,481, que sft hade celebrar £ IJS 
siete do la mañana d«l día 7 del entrante mas de 
Agosto, distribuyéndose el 75 por 103 do su valor to-
tal ou la f o r m a siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno,, f 300.000 
Cuarta ..-.,•> para la Hacienda ,, 75.000 
puedan para * $ 225.000 
PREMIOS A RBPAUT1K. 
Pesot plata. 
1 do , 
1 da 
1 d e . 
5 d« ,, 1.00« „ . 
469 de „ 200 \ 
2 uproxiii.acioues pura los aAitiujrü* 
auteri.'T v posterior si primer 
premio k $400 
¡ Kprox imivo ionu i ' par» los uámurus 
auterior y ,vHterioi- al seguido 









l£i . plata; el oua 
COTIZACIONES 
D I L 
COLEGIO C O K K 3 D O F . £ ! B . 
C a m b i e s . 
12 á l l i p .gD., oro 
INGLATERRA. 
PRANC1A, 
espafiol ó francés, 
á 8 div. 
p.g P., oro 
afiol 6 francée, 
17i P-S P.. oro 
español 6 francés, 
á S div. 
( 20í á21i 
1 < osp ü  





64 a e p. 
espaCol 
á 8 div. 
lOiálOí pSP . ,oto 
o»p(iQui ó'francés, 
á 3 div. 
DTiL"!r.?...?.!»?.tM:i10412 P-S ^ 
481 premios 
Precio do los billstie 
dragésimo 50 ots. 
Lo que se avisa al público para geaMai OMUOI 
miento. 
Habana, 17 de Julio de 18ü4. —El Jefe de Negó 
cia;¡o do Timbre y Lotería, .áMÍonto Pérez de la 
Bíva,—Vt? BnS'—El Sub-Inlondeiile, Vieent 
Tome 
u o » r s £ t N o MILITAR »K LA PICOVIRIIO 
Pf-AZA S E LA »iA ri.-;M.<. 
ANUNCIO. 
El roclata Manuel L6])ez Gutiérrez, portenectenie 
á la Zona Militar de Santoña 11" 101, y cuyo doralci 
lio GO ignorn, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Militsr, en día y hora hábil, para 
eulerurle de un asunto que le interesa. 
Habana, W du Julio do 18!t4.—El Comandante 
Secretario, Mariano iíarlí. 8-21 
Adminisiracifri de Hacieudu de la Ffoviucia 
de la ifabaua. 
Al^jl industrialea auo deban satisfacer cuotas de 
patento y que á continuiiciúii se relacionan, se le 
eoneedo'uu plazo que terminará el 15 de Agosto prd 
ximo. para que puedan venücarlo sin recargo; en la 
iuleliguiicia que transcurrido dicho período so proco 
devá a ia debídu comnrobaici^n. declarando dafrauda 
dores t los que no so hayan proí Uto .del documento 
tributario. 
Habana, 23 de Julio de WdX. -Ricardo Cuhell* 
TARIFA SECUNDA. 
Industrias de trasportes y locomoción. 
Alglbes flotantes para el aumiDÍslro de las embar-
canionan. 
CabreBtan¿8S 6 grúas de vapor, lijis ó flotantes, 
destinadas al alijo do incrcancías y frutos ea los 
puertos de mar. 
Cabrestantes, grúas ú otros aparatos ¿ip motor de 
apor. 
Empresarios de diligencias y demás carruajes para 
la conducción de vi^jerus por carreteras ó caminos, 
cuyo ferrioio sea permanente 6 dure por lo menos 
má» de seis meses. 
Golots.3 y demás embarcaciones ocupadas en el 
tráfico costero. 
Lanclm de carga y descarga en los puertos. 
Tranvías ó caminos dekierro urbanos. 
Linea» férreas de vía estrecha t> u.j-!:», de fuerza 
animal é de vapor, de propiedad particular. 
Vapores remolcadores. 
TARIFA DE PATENTES. 
Médicos del Ejército y Armada en activo, quo a-
demás de su cargo ejerzan su profesión libremente. 
Vetoriuarios de regimiento, quo además de su car-
go ejerzan su profesión libremente. 
Alquiladoren de trujes de májearas. 
Corrales para encerrar ganado 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Puestos de todas clases do objetos usados. 
Subalquiladores de habitauiones para juntas ó otras 
reuniones, y lo mismo los que alquilan cindadelas ú 
otras casas para arrendarlas por habitaciones. 
Agentes memorialistas. 
Agentes quo se ocupan en proporcionar colocación 
de sirvientes y habitaciones desalquiladas. 
Barberías en portal. 
Cartoneros, cedaceros y cesteros con puestos fijos 
al aire Ubre. 
Limpia botas en salones ó tiendas. 
Picadores y domadores de caballos. 
Puestos al aire libre para la venta al por menor ó 
por madejas de tripas frescas con ealaíón para toda 
clase 4* «abutidoi. 
Puestos de libros usados, en plazas ó soportales. 
Retratistas, fotógrafos amb'.lantes que operan en 
las plazas ó paseos bajo tiendas de oampafia, casetas 
ó barracones 
Ropajeros y tratantes en retales. 
Tiendas para la venta al por menor de fósforos y 
papel de fumar. 
Vendedores de café, licores y aguardientes v re-
frescos en kioscos, barracas 7 cajones, situados en 
paseos y estaciones de ferrocarriles. 
Vendedores de bastones en puesto fijo al aire libre, 
Vendederes de leche en puesto fijo al aire libre. 
Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en tien-
das, mercados, portales, cajones ó barracas. 
Vendedores al por menor en mesa ó puesto fijo, en 
mercados, plazas ó sitios públicos, de pescados fres-
cos, remojados ó salados. 
Vendedores do carnes frescas, que se concretan á 
venderlas al pormenor en días determinados ó en los 
de ferias y mercados. 
Vendedores al pormenor en puesto fijo al aire libre 
de aves y caza menor de todas clases. 
Vendedores al pormenor en puesto fijo al aire libre 
de tocino salado y fresco. 
Vendedores de pan en tienda, cajón ó puesto al 
aire libro. 
Vendedores en tiendas ó puestos fijos de aves ó pá-
jaros de jaula, aunque vendan también otra clase de 
aula, a' es 
Vendedores al pormenor en portales ó puestos fi-
jos que no sean tiendas, de objetos de quincalla y ob-
jetos de bisutería ordinaria. 
Tarimas de menestras on mercados. 
Componedores de abanicos, paraguas, quitasoles y 
sombrillas en portal ó puesto fijo qu« no sea tienda. 
Chamariteros, ó sea los que compran y vonden 
trastos viejos. 
Jauleros con tiendas ó puestos fijos. 
Vendedores de barquillos en tiendas ó puestos fijos. 
Vendedores de hierro viejo, trapos y papel usado. 
Vendedores ó componedores en portal de anteojos 
y otros objetos análogos, como estereóscopos y vis-
tas fotográficas. 
Vendedores en pojtal de fajas, gorros, sombreros 
ordinarios y otras prendas lie vestir. 
Vendedores en portal 6 puesto fijo que no sea tien-
da, do papel para cartas, sobres y plumas. 
Casas de rifas y bazares. 
Maestros palleros, ó sean los que construyen en sua 
establecimientos, asientan ó componen pailas de va-
por y otros objetos de maquinaria en los ingenios de 
azúcar ó en iaa embarcaciones en los puertos. 
Los mismos sin esU.bUcimiento. 
Cambiantes de moneda en ambulancia. 
Capitanes ó patrones de buques que recorran los 
puertos de la Isla vendiendo géneros ó productos /del 
país y del extranjero por su cuenta ó en comisión. 
Columpios y demás do este góuero y caballitos lla-
mados vnlgarmento ''Tio Vivo." 
Exposición de ñeras y animales raros. 
Expositores de figuras de cera ó cualquiera otra 
materia, teatros mecánicos, panoramas y otras curio-
sidades. 
Punciones de cuadros vivos. 
Juegos de billar romano y demás que se le aseme-
jen. 
Porteadores en caballerías. 
Revendedores de b i l l e t e s para espectáculos: 
Tiros de pistola y demás armas de fuego. 
Vendedores de estampas con ó sin marco. 
Vendedores de jerga, cordeles, mantas ú otros 
efectos de cáSamo. 
Vendedores de juguetes y baratijas. 
Vendedores en carretón de carbón y otros combus-
tibles. 
Vendedores en ambulancia de loza, porcelana y 
cristal, 
Vendudores en ambulancia de platería y joyería. 
Idem de perfumería. 
Idem de ferretería y cuchillería. 
Idem de obras de hojalatería, latonería y caldero-
rfa, " 
Vendedores de quincalla. 
ídem de sal al pormenor. 
Idem de sombreros, gorras, botines y zapatos. 
Idem de aceita miueral. 
Idem de -oan. 
Idem de leche. 
Idem de tejidos. 
Idem do abanicos. 
Idem de baator>ea. 
Idem de dulces en tableras, 
SECRETARIA DEIi EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el suministro de raciones á loa pre-
suntos enagenados y prenos enfermos de la Cárcel, 
duraute el año económico actual de 1894 á 95, el 
Kxcmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido seíialar 
el día 80 de Agosto próximo, para la celebración de 
dicho acto, que tendrá efecto en la Sala Capitular, 
á las dos de la tarde, bajo su presidencia, y con ex-
trlcta sujeción al pliego de condiciones que se publi-
ddrá on el Boletín Oficial. 
po ijue /ií Juco público por este medio para gene-
rf.1 cono,ciü>ianto. 
Rabana, 2S de JpUo d p ] ^ . — E l Secretario, P, S., 
Manuel J. Pulido. " " ' ' 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Dedicados los parques, jardines y pas'ios públicos 
al esparcimiento y recreo de los moradores de esta 
ciudad, no debo continuarse tolerando que las perso-
nas que á ellos concurren sufran molettias y atrope-
llos ocasionados por la excesiva velocidad do las b l 
cicleías y otros vehícnlus, que montados per Indivi-
duas quo no están on la edad de los nifios, circulan 
por esos lugires desuñados á los pedestres. 
En tal virtud, esta Alcaldía, en uso de sus atribu-
ciones, ha tenido por conveniente disponer: 
19 Queda prohibida la circulación de bicicletas y 
toda ojra clane de velocípedo» 6 vehículos por loa 
parques,' jaVd'fitís. níiseos y aceras destinados al 
tránaito de pera'onus k 
2'.' Su ncoeptúau de !(» prouibiciílu scíeiioj,- los 
cochecicos do mano para uifioB y los vehículos de 
refere* cia que usan los mencret de diez afios, ^nm 
exolnsióu del Parque Central, doude la prohibición 
es absoluta. 
89 Los mencionados vehículos que circulen por 
la ciudad, estarán provistos del timbre que S B r r i r á á 
todas horas para anunciar su proximidad á los tran-
seúntes, y de noche llevarán además un farol encen-
dido. 
Los que contravinieren las anterieres disposicio-
nes, do cuvo cumplimiento quedan encargados los 
delê a'do* 4, «ntes de mi autoridaa, iucurrirán en 
las muKai reglameniariaa 7 de^r.ás responsabilidades 
por lúa dsfios que causaren. 
Lo que se haco público para general oouocimicnto. 
Ih.baua, 19 de Julio de D;94.—Segundo Alvarez, 
10-22 
Or^en de Ja Plaza del 27 de julio. 
GERVICIO l AHA £L ni i , 28. 
¿eío de día: El Comauiiauto del 29 batallón Ca-
zadoras VoluniurlíU, T> Juan Valle. 
Visita de Hospital: KbaTíülieai^ Ijj'aitprte de Isa-
bel la Católica, 79 capitán. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón Cazado-
res Voluntarlos. 
Hospital Militar: Regimiento Infuutoría de Isabel 
la Católica. 
Datería déla Reina: Arlillería de ;.jirciw. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Ixabel U Cstó-
llcu. 
Ayudante de Guardia n el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Ricardp Vaz^ne .̂ 
Imaginaria en Idem: El 29 de la misma, n. Jos* 
Calvet. 
Vígi'sncia: Isabel 1» TatóHca, ler, cuarto; Artlll»-
rla, 29 idem; lagenlcrcs, 3ir. idem; Caballería de Pi-
•»rro, 49 ídem. 
El Oenoial Gohernadur, Arderiut. 
Ccuiimloa^a. — El T. C. Sartrantc Mayor, l.uii 
OUrr. 
Hntaradaa d s c a b o t a j e . 
Día 27: 
De Nuevitas: vapor Moriera, cap. Ymolas: con 380 
resos y efectos. 
Nuevitas, lanchón San Fernando, pat. Morel: 
con 400 reses y efeotns. 
Puerto-Padre, gol. Dolores, pal. Molí: con 50000 
pies madera y efectos. 
Día 27: 
Para Sagua de Tánamo, gol, Rita Fortuna, patrón 
Danzas: con efectos. 
Cabafias, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cárdenas, gol. Julia, pat. Alemany: con efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Camaño, 
con efectos. 
Nuevitas, lanclión Tínima, pat. Mas: con efectos 
Nuevitas, vapor Humberto Rodríguez, capitán 
Theus: cou efectos. 
Bucg/aen c o n r e g i s t r e a b l o r t » . 
Para Puerto-Rico, Corufla y Santander, vapor-correo 
esp. Alfonso X I I , cap. Moret, por M, Calvo y C? 
Nueva-York, vapor-correo eap. Panamá, capl-
tín Rivera, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-corrso esp, M, L, 
Víllaverde, cap, Marroig, por M. Calvo y Cp. 
Panzacola, vapor inglés Amethyst, cap. Jones, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Malabar, papi-
tán Chativick, por Luis V, Placé. 
T l f O f f i C O B M 
D E LA 
B u q v i e a q,u9 s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Béneoa, cap. Steyens, 
por Hidalgo y Comp.: con 8,030 sacos azúcar; 
1,010 tercios tabaco; 334,800 tabacos torcidos; 
2,060 kilos cera amarilla; 120 barriles piñas: 
1,300 líos cueros; $22,000 en metálico y efectos. ¿ 
Panzacola, chalana am. Regulator, cap, Hamil-
ton, por Deulofeu, hijo y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap. esp, Miguel Jover, cap, Jover, 
por J, Balcells y Comp.: de tránsito. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap, Cactellá, por M. Calvo y Cp.: con 
12,000 cajetillas cigarros y efectos, 
Vigo y órdenes, boa. eep. Pablo Sensat. capitán 
Calzada, por L, Ruiz y Comp.: coa 4,000 sacos 
azdcar, 
Buqi^ejB qtte h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a7e7 . 
Para Cayo-Hueno y Tampa, vapor omer. Masootte, 
cap. Decker, por Lawton y Hnoa. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Burley, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W ) boa. amer. Carrie E. Long, 
cap, Roff, por Luis V, Placé. 
F o l i a i a s e o r r i d a s e l d í a 2 6 
d e J u l i o , 
Acáoar, sacos 
Tabaco, tfirolos..,-.. 
Tabacos torcidos.. , , 


























L O Í M i . 2>?¡ V I V B E E B . 
Venias eferdu^daf el día 2 i de Julio 
50 s. habichuelas, Rdo 
50|3 mantera Fénix. $9-62i qtl. 
75i3 idem Bellota, $9-50 qtl. 
20 c, latas manteca Bellota. $12 qtl. 
20 c. 5 idem idem idem, $12 50 qtl. 
20 c. 1 idem idem idem, $13-50 qtl. 
30 c. sjos Cappadres, ?8 cts. mancuerna. 
64 s. garb^uzoa chicos, $3 51 qtl. 
500 s. arroz semilla coniente. $3-43 qtl. 
300 s. Idem idem idem, $3-F0 qtl. 
700 c. de 12 libras fideos amarillos, $3 las 4 c. 
300 n. de 1 ar. id-m idem, $6-50 las 4 c. 
50 tabalea bacalao Halifax, $7 qtl. 
25 idem rotulo. $»!-;]7 qtl; 
2D idem pescada, $3:87 "qf 1. 
ANTES DS 
álTOilO L0P1I Y OOMF, 
"Bl v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I , 
CAPITÁN MORET. 
Saldrá para Puerto Rico, Corufia y Santander el 
30 de Julio á las 10 do la mañana, llevando la corros-
pondenoia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Corulla Santander, C^di», Barppljn» 7 
Génova. 
Tabaco para Puerto-Rico, Coruña Santander y 
Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del día 29, 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonalgna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 27 solamente. 
De más pormenoras impondrán sus consignatarloa 
M. Calvo y Cp., Oficips n. í$. 
LÍNEA DBÑEW-YORZ. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e o de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
I O , 2 0 y SO, y d e l de N e w - Y o r h l o s 
d í a s I O , 2 0 y SO d e c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
P L A N T S T B A M S H I P L I N H 
A I T e w « 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ¿pido? vapores •correos americanos 
MASCOTTE Y O U V E T T E 
Uno do estos vapores saldrá de este puerta todos los 
miércoles y sába^U, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Butfao y Tampa, donde se teman los 
trenes, llegando Toe paasjeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasíndo por Jaoksonville, Savanah, 
Charleston, Ríctunond, Washingtou, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
Bt. Louls. Chiow) y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en oombina-
olón con las mejores línea» de vaporea qne salen do 
Nueva-York. BUletes de Ida y suelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Lo» caa4n<;torea hablan «1 cft's-
tellano. 
Loo dlaa de salida de vapor no so despachan past-
portes después de las once de la mafiana. 
^ T ^ ^ y i ^ i ^ í ? 8 * dirigirso á «na consignata-
rloB, LAWTON HERMANOS, Mercaderes mSS. 
J . D^Haakagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D W. FHijtwald, Superintendente.—Puerto 
Tampa. C 1039 156-1 J l 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Sitnacidn de la Compafiía el día 30 de Junio 1894. 
A C T I V O . 
f Banco del Comercio 
E r s c T i Y O . . . . . . . . . . . . . . ' Administración déla Empresa. 
| JJ. Carvajal y C?> Depositarios de los Fondos. 
I Caja 
c a p i t á n S i v e r á . 
Saldrá para Nueva York el 30 de Julio á las 4 de 
a tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato (juo ésta antigua Compafiía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo, 
AVISO.—Se suplica á los sefiores pasajeros se 
provean de un certificado del Dr, Borgers, Obispo 21 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólita 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoi 
que se embarquen en BUS vapores, 
I n. 28 sia-i E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
EL VAPOR CORREO 
[LLAVERO 
c a p i t á n "Uscjuiano. 
carga y pasajeros, 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 80 inclusive, 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vanorns, 
i l . Calvo / Comp., (ígololj níraero 88, 
I B A . 
'« la Habana <d día 41-
Umo de cada mas, 
, NuevitMí el,. J . „ . , . 2 
. í-Ubsrs 8 
, Santiago de C^ba. fi 
. Ponoe. 8 
Mayagíies y.,. . . . .* 9 
SALIDA. 
LLSGADA. 
A Nuevlta» e l . . . . . . . . . 
Gibara , 
. . Santiago de Cuba,. 
Ponce 
M Mayagiios.. . . . . . . 
Fuerta-Bieo»., . . . 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá para dichas Islas la barca AMELIA el día 
10 del próximo mes de agosto, admitiendo un resto 
de carga á flete y también pasajeros. Impondrán ca-
lle de Obrapía n. 1, Hijos de S. Agular. 
9«f)7 lBa-20 15d-21 Jl 
h i a i r a o 
VAPORES DE TRAVESIA. 
Julio 28 City oí Washington: Veíacruz ye^ca^?. 
M 2$ Masootio 'I ¡unpf * Cayu-isumu 
.. 29 Yucatán: Nueva-York. 
29 Habana: Veracruz y escalas. 
.. 29 Panamá: Colón y escalas. 
Agto. 1? Yumurí: Nueva-York. 
. . 2 Seguranca: Veracnis y escala». 
H Francia: Veracruz y escalu» 
f Alfuneo X • 11 • Santander y escalas, 
4 México: Nueva York. 
4 Máncela: Pusrto-UW y escalw. 
4 ^«r,noga: Veracruz y escalas, 
4 Washin^tíJii: Saint Nazaire y escalas 
5 Vi^ilHnci»: Naova-York. 
8 Sénona: Nueva York. 
9 Orizaba: Veracmz y escalan 
10 r'i.yo Romano; Londres y encalas. 
14 Muría Herrera: Pueno-Kv .• •. ñu,»/? . 
S A L D R A N 
Julio 28 City of Washington: Nueva-York. 
.. 28 Maioott*! Tunsa T Ct .''i.*.. 
.. 29 Vucatáu: Veracruz y escslaf, 
. , 30 Panamá: Niieva-York-
.. 30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
31 M. ti , Vüntvetdei Puerto-íi¡(?o y eioala» 
Agto. 19 Yamarí: Veraorux v eccalaa. 
2 Scguranoa' Nueva York. 
4 S»rat02a: Nuava-Yorfc, 
4 Francia Flamburgo y escala*. 
5 Wtt*hÍDgton: Veracruz. 
5 Vigilancia- Voracruí v árcalas, 
fi México: Ooifin v S J ^ Í W . 
7 Alfonso X I I I : Veracruz 
„ 8 Séneca: Veracruz v e^naiiui. 
. . 9 Oriraba: Nueva York. 
VAPORES-CORREOS F R A N C E S E S 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracnu! directo. 
Saldrá dic>:o puerto robre el (iía 5 de Arosto 
el Vapor franoéa • T . 
WASHINGTON 
CAPITÁN BAEGrlLLIAT. 
Admita carga á flato y pasajeros. 
Tarifaa muy relucidas con coaocimientos directos 
para todas las ciudades importantes do Francia. 
Loa sefinres empicados y militares obtendrán gran-
des yontfyas en viajar por esta línea, 
Bridat, Montíroí y Cjooip., Amari-uia námóro 6. 
101?» di 3-24 al l-3l 
O* Puorto-Rleo 14 
^ MsytiKÍ!i)ií.:,.,.>.,„„ 18 
. . Ponce i Í 17 
„ Puerto-Príncipe.. 19 
„ Santiago de Cuba., 30 
M. Gibar»... 'XI 
wm Nuevitas, , , .„ . .„ . . 23 
f ayagQsi el 18 onco , 16 
Puerto-Principo... 19 
Santiago de Cuba.. 2o 
muvi. s i 
Nno vitas... ¡a 
Habana „ 34 
Vapofes-correoé Alemanes 
de la Compafiía 
HlBÜE&ÜSSA-AMERIGANá, 
Linea de las 4nül l^ y Cfolfo 
de México. 
DESDE LA HABANA. 
Pstra Véracroz y Tampico. 
Saldrá para dichos puertos SOBRA" EL DIA 20 
DE JULIO, el nuevo vapor correo -alemáu de porte 
de 2138 toneladas. 
proa y nnoi 
TAPÍÍRES COSTEEOS, 
SU SSPBSAft 
Julio 29 José García, en Batabanó procedente do 
las Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
Agto, 19 Antiuójenoj Menéndez en Uatabanó, prv-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cru», 
.Túcaro, Tánas. Trinidad v Cienfuegos. 
4 Manuela: do Santiago de Cuba y escalas, 
S A L D F A N . 
Julio 29 Josefita: de Batabano, para Cienfuegos 
Trlnidad,Tuna3, Júcaro, Santa Cruz, Man 
wuillo y Santiago da Cuba. 
c a p i t á n Moller. 
Admite carga 1 flete ) pacajeroa de 
iriAntos pasaj ¡ros de primera cámara. 
Precios «le pasaje. 
En 1? cámara Eu proa 
N O T A S . 
lía fu viüje de Ida raoiblrÉ en Puerio-Elco lus días 
í l do cada mea, la caiga y pasajeroe que par» los 
paertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
oonduzo» el correo quo sale de Barcelona el día 25 v 
4e Cádiz el 30, ' 
^ i su víais do regroeo, entregará al correo que sale 
de Puorto-Rico el 15 la carga y pasajero» que conduz-
ca prooedecto ae los puertos del mar Garib^ y en «l 
Ftuiíico, pitra Cádiz y Bftíatlon*. 
Eu la époua de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 8̂  de oepíie'mbVe, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona,'Santander y Corufia, pero nasa joros 
sólo para loa últimos puntos,—M. Calvo v Cp. 
U f i 81'8-1B 
l E U E LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Sur y Korto del Pacífico. 
W v a j í c y . c o r r e o 
c a p i t á n M a r r o i g . 
Saldrá ol día 6 do agosto, á las cinco de la tardo 
con dirección á loa puertos quo á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacílieo. 
La carga se recibo el 41̂ 4; 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do oarga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclanmcloHes que se 
hagan, por mal envaue y falta de precinta en los mis-
moa. 
Empresa ie?spoFei l i s i ó l e s 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TBASPOBTBS M I L I T A S E S 
D E 
9 0 B R I K O S m H S R B B B A , 
VAPOR, 
C T T J X J I J É L 
CAPITAN D. JOSÉ MARÍA VACA 
Reto vapor saldrá de este puerto el día 5 de Agos-
to i laa lus 12 del día, para los de 
WDTIVÍTAS, 
PUERTO PASR3, 






Nnsvitas: Sres. D. Vicente Rodrígnai 7 Cp, 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Pioablí. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres, MomSs 7 Cp, 
Qnantánamo; Sres. J . Bnono r Cp. 
Cuba: s**», Gallego, Mesa y Cn. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 25 312-1 E 
VAPOR 
M A N U E L A 
CAPITÁN D. JULIAN GARCÍA 
Este vapor saldrá de este puorto el día 10 de Agos-
to i las 6 de la tarde, par» loa ge 
MÜBVITAS, " 
^ ¡HáuiioA, 
SANTIAGO DE VVUA, 
PORT AU PRINCE, HAITI , 





W E R T O RICO. 
I?,9 pólisr;-) paít I t carga de travesía soloaeadm!-
ien 'hasta el día anterior de la salida, 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues T Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moaós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prínce: Sres. J. F, Tra-neao y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poace: Pritze Lundt y Cp, 
Mayagüez: Síes. Schulze y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Ijcjpjiiíuoa y Cp. 
Puerto-Rico: £¡j. O, Ttiudwig Du^ace. 
P^ba-Shijhao: Sres. Jiménez y Cp. 
ijlé despacha por sus armadores, San Pedro 6, 
I 25 3i?.„i 3} 
VAPOR 
Vales por cobrar . . , 
f The Colonial Company limited de Londres . . . . c 
I Ferrocarril entre Cienfuegos y Viflaclara, cuotas de 
CRÉDITOS VARIOS. i combinación 
lOtros créditos más 
(.Trasportes á cargo del Estado , 
PEOPIBDADBB. 
' Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camajuaní y 
ramal del Calabazar 
Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
Cninchllla 
Prolongación á Caguaguas, vía estrecha... 
(Alumbrado Eléctrico do Sagua la Grande.. 
Cu en ta de materiales sobrantes 
Gastos y Descuentos del Empréstito inglés 
( Gastos de Explotación.—Dirección 
G^AKCZAS x PÉRDIDAS] 
(Intereses Sel Empréstito Inglés 
O R O . 
Pesos. Ots. 
318 . . 






























P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
OBWOAOIONKB A LA 
Dividendos activos números 36 al 44 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Idem por pagar sobre dividendos 
Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro, 
cuotas de combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
, Gastos por pagar por subasta 
OBLIGACIONES A PLAZO. •{ Bonos por pagar del Empéatito Inglés. 
GANANCIAS T PÉRDIDAS 
Productos por cobrar 
'Conversión de Valores 
Productos: 
Sobrante del año económico anterior. .$ 9.458-59J 
En el año económico actual del 1? de 
al 30 de Junio ppdo 625.167-101 
$ 684.625-70} 
Se deduce el Dividendo activo n. 44 y 





















S. E . ú O.—Habana, 21 da Julio de 1894,—El Contador, U . A . Jfánííoi.—Vto. B9: E l Presidente, 
Leopold.o Oa.rvajal. C 1134 4-25 
24i 
C O M P A Ñ I A TTNTDA D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DB LA EMPRESA EN LA TARDE DEL 30 DE JUNIO DE 1894. 
ACTIVO. 
Banco del Comercio 
L. Ruiz y C? 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 
Depósitos do abastecimien-
to 
Construcción y servicio de 
la linca 
CRÉDITOS VARIOS 
Real Haciende: cuenta cré-
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos 
alzada 
CUKNTAS AMORTIZARLES 
Cuenta Empréstito , 
Chucho "Tarrau"' 
C U E N T A CONTRA PH 
DUCXOS. 
Gastos de Explotación 
Dirección ^... 
Gastos id —Administración 
Gastos de Extra-explota-
ción 











Saldrá do oste puerto los días 2, 12 y 22 á las cin 




Ret^rnaiijl de Nuevitas los dfas 5,15 y 35 y llegará 
ú la Rabana los días 7, 17 y 27. 
T A R I F A R E B A J A D A 
GIBARA: 
Víveres y ferretería, á 40 cts. carga. 
Mercancías, á $í idem, 
NUEVITAS: 
Víveres y ferretería, á 3S ots. carga. 
Mercancías, á75 cts, idem. 
Puesta en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. SOBRINOS DB 
HERRERA, San Pedro n? 6. 
n.I26 -27 
V A P O » 
CAPITAN LABHAGAN 
Este vapor saldrá de este puerto todos loa martes 
á las seis do la tardo de! muelle de Luz y llegará 
á Sagua lo» miércoles, de donde saldrá el mismo día, 
llegando á Caibariéu Ibs jueves, 
RETORNO. 
Saldrá de Calbaiién los viernes £ las ocho do la 
mañana, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 

















barlén á Sto. Spíritu... 
Dividendos activos número 
0, c. u 
Dividendos atrasados (del 
l a l 5) 
Real Hacienda: Oneuta im 
puestos del 10 y 3p .g . , 
Real Hacienda: ídem sub-
sidio industrial 
Remuneración de la Geren-
cia 






Accionistas de Caibariéu á 
Sto. Spíritu-¡sus créditos 
cuenta Real Hacienda del 
activo 
Resultas á liquidar 
Productos generales. En 
lo que va de año 
Ganancias y pérdidas. Sal-
























$3,008.345 73 I $3.068.345 73 
S. E. ú O.—Habana, 26 de Julio do 1894.—El Contador, Antonio M. de Porras.—Vto, Bno. El Pré-





Do la Habana ol día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
— La Guaira 13 
.. Puerto Cabello 14 
.. Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
.. Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo).... . . . . 21 
M Onlv» v Comp. 
LLEGADAS. 
A Santiago do Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
.. Puerto Cabello 13 
Sabanilla 16 
.- Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
í íífi 312-1 K 
aiá COBA. 
Para V i a a A O R U Z $ 26 $ 13 
.. TAMPICO 36 .. 18 
La oarjs se recibe por ol muelle de Caballería, 
Lia correspondencia tolo ao recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Pan el aÁVRB v IÍAMBURGO, con etcslas 
•ventualos ou H A I T I . SANTO DOMINGO y 8T, 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 4 DE AGOSTO ol 
nuevo vapor correo alemán, de porte de 2138 t,cnela-
capital' Moiler. 
Ad.uite carga para los citados puertor y también 
trasbordos con couocimleuro8 directos, p«ra un gran 
número de puertos de líüBOPA, AMERÍCA DEL 
SUK. ASIA, AFRICA f AUSTRALIA; según 
pormenores quo se facilitan en la casa consiguaturia. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca ol vapor, será trasbordada en Hainbargo ó 
en el Havre, á oonvenioucia de la empresa. 
Admite pasajeros da proa y unos cuantos d'i pri-
mera cámara para Bt. Thocias, Ilaytí, Havre y 
Hamburgo, á precio» arreglados, sobre U«s que im-
pondrán los cousignatarioa. 
La carga te roolbepor ol muelle do C.'-.bsdlería. 
La correspondonoU se) o- as rnuibe «a U A JmlnU-
traaidn do Comes. 
DESDE GMFUE60B. 
Saldrá para o! HAVRE y HAMBURGO, con es-
cala» en varios puertos de la Isla de Cuba y even-
tuale9 en HAITI , SANTO DOMINGO y ST THO-
MAS. SOBRE EL DIA 10 DE AGOSTO, el nuevo 
vapor-correo alemán, de porte de 2005 t T e l a d a s 
J 
PUEÍITO DE L A HÁBAJíá. 
SAUnAS 
Día 27: 
Para Panzacola, vapor inglés Amethyst, cap. Jones. 
M o v i m i e n t o do paaajerea. 
SALIERON. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vapor-
correo esp. Ciudad, Condal: 
Sres D. Juan Ci fuentes y 1 nlfio—Casilda Díaz— 
Agustina Navas—Juan Alexandre—Ramón Axle— 
Antunlo Vicente—Gamerslndo Polldo—Mercedes L. 
Lorca—América G. Hernández—Timoteo A, Rodrí-
guez—Gabino Martínez. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Orizáha; 
Sr, D. Francisco Sevilla. 
c a p i t á n | í u r m e i 8 t e r . 
Admite oarga para loa citados puertee y también 
tiaibordoa con conocimientos directos oaraungran 
numero de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la oasa consiguataria. 
NOTA,'—La carga destinada á puortos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó 
en el Havre, á oouveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unoa cuantos de pri-
mera cámara para Si. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precio» arreglados, sobre los que Impondrán 
loa eonaignatarios. 
HEW-YOE 
M M U T E Á M S 
Línea de Wanl ílervicio regular de vapores correos amorlop,nos en-














Loa vaporea do esta línea hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la lila de 
Cuba, siempre que te les ofrezca oarga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admito para loi 
paertos de ia itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo on el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729, 
MARTIN, F A L K Y CP 
C 780 156-16 My 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
ías, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la ana de la tarde. 
Salidas de la Habana par.i Nuova-York. loa jueves 
y íábades, á las sois eu punto ib la tfirde, como si-
gue: 





VIGILANCIA. . . 21 
SKNECA 26 
CITI OF WASHINGTON 28 
SEGURANCA Agto. 2 
Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tatdft, cemo signe: 
YUCATAN Julio 19 
YUMOB1 4 
VIGILANCIA „ 7 
SEKBCA 11 





YUMÜRÍ Apto. 19 
Salidas de Cienfuegos nara Nueva York, vi» San-
tiago de Cuba y Nassau loa miércoles de cada dos 
semanas como sigue: 
UIENFUBGOS Junio 6 
SANTIAGO 0̂ 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y también co-
nocidos por la rapidez, seguridad y regularidad de 
BUS viajes, tieuien comodidades excelentes para pa-
ityoron en i-as espaciosas cámaras 
CORRESPONDENCIA.—La oorrespondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
balleria hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan. Rotterdam, Havre, Amberes, Buenos 
Airen. Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono-
cimieutoB directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puerto» de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
rioana Ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes. H i -
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 
A V I S O . 
Se avisa á los sofiorespasajeroa que para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Burgess, en Obispo 21, altos. 
ferretevia.. 25 cts. 
A CAIBARIKN. 
Mercancías . . . . . . . . . . 40 cts, el caballo. 
Víveres y ferretería... 20 cts. id. 
SOTA.—Estando oa combinación cou ol forro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimionto» 
directos para los Quemados de Güines, 
Se despacha oor sus «madoroo, Sobrino» de He-
rrera, San Pedro n 6. 
I n, 25 313-1 E 
•i9 
Hidalgo y Cp. 
C s. 103/ 313-1JI 
OAPMfAK 1». AfíOKL. ABAROA. 
Saldrá todos los sábados á las 6 de la tarde dol mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los domingos, de donde 
laldrá el mismo dia, llegando á Caibarién loa lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarl&a las mart&aá lus ocbo do 1A ms-
B^ua y tocando oa Sagua el mismo dia lleg»rá'.á la 
Habana los miércoles por la mañana, 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Meroauoias ,. 45 ots. 
Víveres y ferretería á . . . . 25 cts. 
A CA ¡BASJ.EN, 
Mercancías & 40 ots. 
Víveres y ferrateiía í , . . . , 20 et». 
NOTA.—Estando 0:1 combinación con oi íorrooa-
rrll do la Chinchilla so despachan oonoolmientos di-
rectos para los Quemr.do» de Gillnoe. 
Se Hnspacha por «a» arumlot*» Eíobrino» de Ho-
rera, San Pedro ti-
B A I T Q X 7 E R O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
UACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DE CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA DJOiBAXTS, ME-
JICO. SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
E S P A S A E I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DE 
VALOBES PUBLICOS. o 810 156-10 My 
Eiresa M í a fle C á r t e y Jícaro. 
SECRETARIA. 
La Directiva ha acordado quo se distribuya á loa 
señores accionistas que lo sean en esta fecha, un di-
vidiendo de 2 por ciento en oro. por resto de las uti-
lidades del año social terminado eu 30 de Junio últi-
mo, pudíendo aquellos ocurrir por sus respectivas 
cuatas desde el 17 del entrante Agosto, 4 la Tesore-
ría do la Empresa, calzada de la Reina n 53, de 11 £ 
2, ó á la Administración de Cárdenas, dándole pre-
viamente aviso. 
Habana, 27 de Julie de 1894.—El Secroterio inte-
rino, Francisco de la Cerra. 
C 1143 18-28jl 
Sociedad ^uóniraa 
8, Ü'EEILLY, 8, 
ESQÍIIIÍA A M E R C A D E R E S , 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s d « c r é d i t o . 
Giran letraa sobre Londres, Now-York, Nevr-Or-
leane, Milán, Turín, Roma, V anecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantus, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, México, Veracrat, San Juan de Puerto-Rloo, 
oté.. 6í.o. 
J E O B I ? . 
SECRETARIA. 
Por orden del Sr. Presidente, y cumpliendo lo que 
_ prescribe en el artículo 21 de nuestro Reglamento, 
cito á los señoroa accionistas i>ara la Junta general 
que deberá celebrarse en los salones dol "Centro As-
turiano" el próximo domingo 29 del corrionte al me-
dio día; advierto á los sefiores accionistas que concu-
rran con punttielidad, puesto que siendo ésta la se-
gunda citación, tendrá lugar la Jnnta con cualquier 
número do sucioaque concurra. 
Orden del día: 
Sanción del acta de la Jnnta anterior, 
Lactura del informe de la Comisión glosadora. 
Balance semestral. 
Informes administrativos• 
Informe de la ^omislen acordada ea la Junta ge-
neral anterior sobre la proposiclán de ü , Josó fn-
fiesto y asuntos de interés para la Sociedad. 
Habana 33 de julio de 1894.—JfV«ncisco M. Tja-
vandera. Secretario. 10075 la 24 6d 25 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Crux do Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA 
Sobre Mf.tan/as, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Ci'mfue-
eos, Sanoti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de 
Avida, Manzanillo, Pinar di>l Río, Gibara, Pnort? 
P-ínclpe, Nieviíss. oto 
156 1-J1 
capitán ANSOATEGüL 
P a r a Sag-aa y C e d b a r i é x u 
SALIS A. 
Saldrá 'os miércolesd« cad« nocaut,, á liaseis le ; i 
lardo, del muelle de Lu?., y Ila/wá á BA3UA \,is f t j -
W» y á CAIBARIEN los vlcraee. 
tUldr* do CAIBARIEN, tocando e» Sagú» j r -
A HAHANA, los domingos per !a maSana, 
xoer A,accn:.a..HP x o a 
S S S Q T J I H A A A M A R G A R A 
MACEN PAfclOS r O í l E L CAfíLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y glmaj 
l i s t r«a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«•/ore Waova-York, Nutiva-Orleaní, Vernoras, Méji-
co, San Juan d* Puorto-Rioo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, iiayona, Hamburgo, Roma, Nápoki 
Milán, G-éaova. Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dioppe, Touiou«a; V«n«otB, Ploieucia, Pa-
lerrao, Tnrl a, Mesína, /h, nuit OOTRO *ol;r« toda» \M 
osaitalea r ntteblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A ^ A B I A S . 
C I118 136-1F 




De la Habana á ña^ua.-.. 
De la ídem á Caibanéc , 
De Nagua á idom. . . . . . . . 
$ 0-16 ^ 0-25 
$ 0-40 $ 0-20 
$ 0-30 $ 0-20 
CAÑOTA.—Estando en combinación con el fe 
rrocarril de Chin liilla, se dospa, han conocimientos 
directos para los Quemados de Güines 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba núm. 1, 
f 10̂ 2 l Jl 
Lamparilla altos. 
3152-1 Ab 
25, OBRAPIA . 35. 
Hacen pagos por el cable giran Istras á corta y IAT 
f;a vista y dan oartas de crédito sobre Now-York, Fl adelfia, New-Orieanj, Ŝan Pranolsoo, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuaadet 
importantes de los Estados-Unidos y Euiapa, Í.SÍ como 
•obre todo* ios pueblos de Siptfia j r u provino^ao. 
m m Y v 
GIRO DE LETRAS 
VÁIBA NÜ2L 43, 
B N T K E O B I S P O Y" O B K A P I A 
n tai» JÍ 
fSMÜÁBÁí m E L AÍÍO M i m , 
de ( 2 e H o v á 3 y f - é n i e i . 
Situada er la caUfide Justiz, entre in» de SaratiU-
y San Pedro, al lado del café l ia M r iño . 
—El sábado 28 del actual, á laa doce, se rematarán 
con inte vención del señor corresponsal dol L'oyd 
And>iluz, 13 docenas pares napol ones para teñ ia. 
33 docenas idem Idem par» niños y 28 pares polacas 
para señora, procedentes de la descarga del vapov 
Buenos Aires. Habana, ?G de julio de ií&t—Ge-




Do orden del Excmo. Sr. Presidente y en cumpli-
miento de un precepto reglamentario, cito á todos 
los señores socios á la Junta general que tendrá lu -
gar el domingo 29, á las doce del día, en los salones 
dol Casino Español, en la cual, la comisión de glosa 
nombrada al efecto, emitirá el dictamen del resulta-
do que haya obtenido el examen de las cuentas de la 
Sciedad correepondientes al año social do 1893 áSt. 
Habana ^2 do julio de 1894.—El Secretario, Jos*; 
Fernández GoUue.ta C 1127 B-Zi 
A V I S O 
Desde esta focha queda abierto el cobro del "Ar^-
bitrio de Anuncios y Letrsros," en la oficina situada 
en la calle de San Isidro n. 32, entre Habana y Da-
mas, biendo las horas de despacho de once á tres. L» 
que se avisa á bu señores contribuyentes, para quo 
on el plazo de P0 días acudan á satisfacer la cuota 
que les corresponde, pues pasado dicho término in-
currirán ou los recargos que maíca el pliego de con-
diciones publicado en el .Boletín Oficial de 19 de 
Julio del corriente aí\o. -Habana, 27 de Julio de 
1894,-7-EI Rematadoj, Manuel Eeay y Ecay 
10113 4 3a 
lle4>adi ilación «lo f é dnlus del primer 
DistrHo. 
Aviso A los vecinos de los bajii-'s del Templete, 
San Felipe, Santo Cristo, Saaiio Angel, San JnflJi de 
Dios y Cnfa B'auc», qi\c iau no bajan vteugicio su» 
cédulas pasen á esta récaudacióu antes dol 10 de A-
gosto á ivcoíj^rius, pu s si a/í no lo hiciera" un lee 
iiTogsríu gl andes perjui.-i:),. Horas dá despacho de 
8 á 1'» y de 2 á 5 de la tjrde. Mercadere» 4 —Bl Re-
caudador Jo é Cabal. Ift077 4-27 
Los que deseen subastar el deiaolliío ingMik>"i5tr-
carnaoióu" en el juicio «-jecativo qae s'gue Ja Sra. 
Condesa viu-Ia do Casa HÍontalvo r,n representación 
da su menor hija D? Mercedes Monfcdvo y rie la 
Cantera, contra D. Laureano Chacón, pueden ha-
cerlo sin temor á las nulidades snnn ciadas. 
Sra. Condesa de Ca? » Mor ta'vo ) los que )a 
representan y dihjeu conocen y respetan las '«jes, 
evitando por su propio buen nombie IES nulidades 
imaginadas 
Habana, S'í do julio de 1894.—S Larrañeia.—Dr. 
Ignoro E t mires. li)086 4 27 
Sociedad de Beneficencia 
de Natnralf-s de Andalnda y sns 
Descendientes, 
Por acuerdo de la Directiva, en sesión de ayer, se 
convoc a los señores asociados para la Junta gene-
ral que ha de celebrarse en los salones del Casino 
Español, el domingo 12 de Agosto, á las dos de ia 
tarde, con el objeto de leer la Memoria y elegir toda 
la Directiva. 
Habana, 27 de Julio do 1884 — E l Seoretario. TU. de 
i 
del 
M T R Í O DE GINAÍQ BE LUJO 
O SEA 
de nso partienlar «jne se destina 
á t i r o ó silla. 
E j e r c i c i o d e 1 8 9 4 á 9 5 . 
Desdo el dia de la fecha y por el plazo de un mes 
á contar desde la misma queda abierta en esta ofici-
na situada en la calle del Obispo número 6, altos, do 
dos á cua^o de la tarde, el cobro voluntario del ga-
nado caballar y mular de uso particular que se desti-
na á tiro ó silla, en el presente año económico de 1894 
á 95: bien entendido que al que no verificase el pago 
dentro dol plazo señalado, se le cobrará á domicilio 
eon ^1 2 ¡í.g de reca'go, según se dispone eael plie-
go de condiciobes vigente. Lo que se publica para 
general conocimiento. Habana jiüio 17 d© 1894.—Pu-
blíquese: El Alcalde, SeffUHdo Alvaros.—El Rema-
tador, P.P.. Ziuis Suárez y Bodrigueg. 
i m Úi 12-21 J l 
SABADO 28 D E J U L I O D E 1894. 
LAS POSTRIMERIAS 
ftB la 1 1 C o i s l c i a l 
E n nuestra edición de ayer tarde he 
mos llamado la atención de nuestros 
lectores sobre el movimiento reformista 
Tigorosamentc iniciado en la importan 
te ciudad de Oienruegos, que lia emitido 
un respetable veredicto en favor de la 
patriótica causa de las reformas, quizás 
como protesta contra el clamoreo irre-
verente y grotesco con que allí mismo 
se quiso, hace poco, denostar en la per 
sona de un digno gobernante, la repre 
sentación de una política de paz, de 
justicia y de concordia. L a importancia 
del asunto nos obliga á insistir en las 
consideraciones que el suceso sugiere 
L a organización en Üienfuegos de li-
na Comisión Ejecutiva presidida por 
el seSor Ortega y con gran número de 
vocales, así como también con sus co-
mités provisionales en los cinco barrios 
de la ciudad para constituir definitiva-
mente el Partido lleformista en la Per-
la del Sur, es uu acontecimiento im-
portantísimo que equivale al golpe de 
gracia con que la Unión Constitucional 
sucumbe. E n esos organismos se hallan 
muy dignamente representados los pro-
pietarios, los importadores, los hacen 
dados, los comerciantes, las carreras 
profesionales, el Centro de detallistas, 
la Asociación do Dependientes y las 
sociedades Asturiana y Canaria de 
Beneficencia: representación que ejer-
cen hombres de altísima significación 
política y social, y cuyo acto laudable 
y meritorio se realza mucho más con la 
consideración de que, al pasar por de 
cirio así el Rubicón, al pronunciarse 
tan enfáticamente en favor de la idea 
reformista, cuentan con las vehementes 
simpatías de numerosas clases sociales, 
con el apoyo sincero y eficaz de otros 
valiosos elementos que hoy no quieren 
figurar en primera línea, aunque parti-
cipando de nuestras aspiraciones, y so 
bre todo con los aplausos de su con 
ciencia honrada y patriótica, que les 
traza una línea de conducta fija y mar-
cada en las azarosas circunstancias 
que afligen al país. 
Cienfuegos ha sido, por decirlo así, 
un feudo del Sr. Pertierra, quien real y 
efectivamente viene hace tiempo ejer 
ciendo la Jefatura del partido de Unión 
Constitucional, bien que dejando al se 
fior Apezteguía el nombre honorífico 
de Presidente. As í pues; cuando en 
ese, el último baluarte de aquella agru 
pación, sin embargo de las amenazas 
con que so ha intentado impedir nues-
tra organización en la localidad, se han 
constituido la Comisión Ejecutiva y los 
comités de barrio con personas tan 
conspicuas, fuerza será consignar un 
tributo de gratitud á los eminentes pa 
tricios que acto tan meritorio realiza-
ron, y señalar también la significación 
de importancia trascendental que ese 
acto entraña. 
E n países regidos por instituciones 
representativas, cada ciudadano está 
asistido del derecho de emitir legal 
mente sus opiniones en toda materia, 
con especialidad en lo que á la po 
lítica se refiere. Poro respecto de es 
to último, semejante derecho adquiere 
las verdaderas proporciones del de 
ber; supuesto que si el derecho pudiera 
renunciarse en lo que á la personalidad 
aislada atañe, no es dable prescindir 
del interés que la familia propia y la 
sociedad en general tienen en que la 
gestión de los asantes públicos se aco-
modo á las exigencias de la justicia y á 
la conveniencia general. E s , pues, o-
bligación de todo ciudadano formar cri-
terio en los asuntos públicos y proce-
der de acuerdo con el partido político, 
en que la opinión se presente más ro-
busta y más nutrida, si en lo sustan-
cial se ajusta á su propio parecer. Sin 
embargo de esto, la indolencia propia 
de nuestro carácter y el cuidado de los 
negocios personales suelen inducir á 
muchos á excusarse de participar de la 
vida políticaj y aún no falta quien se 
jacte de carecer de opinión y de no ha-
ber jamás emitido voto alguno en los 
comicios. A s í es que cuando vemos á 
ciudadanos tan respetables como los 
que figuran en los organismos refor-
mistas de Cienfuegos, quienespara cum-
plir con un deber de conciencia pres 
cinden de sus ocupaciones, de sus há-
bitos y quizá hasta de sus gustos, y a-
sumen la responsabilidad de encargar-
se de la dirección de un partido nacido 
ayer, pero ya profundamente arraiga-
do en la opinión general, tenemos que 
consignar el testimonio de la gratitud 
con que el Partido Reformista y el país 
en masa acogen el acto realizado por 
aquellos beneméritos ciudadanos de 
Cienfuegos. 
¿Qué significación tiene ese acto! 
Vamos á decirlo. 
Significa que allí mismo, en Cienfue-
gos, en lo que ha sido feudo del señor 
Pertierra, la parte quizá mas grana-
da de la sociedad considera que las 
ideales del Partido Reformista y el plan 
del señor Maura nada tienen de auto 
nómicos, ni pueden en sentido alguno 
perjudicar los intereses de la nacionali-
dad española en estas Antillas. Sig-
nifica que, por el contrario, el mejor 
medio de servir los intereses de esa na-
cionalidad, la mayor garantía que pue-
de prestarse en favor de la perpetui-
dad de la soberanía de la Nación en 
estas comarcas, consisten en evitar 
abusos administrativos; en dar al país 
una justa y prudente intervención en 
el manejo de sus asuntos puramente 
locales; en asegurar los medios de que 
los presupuestos de Cuba reorganicen 
los servicios, introduciendo en ellos 
eficacia y economía y busquen los in-
gresos necesarios respetando las fuer-
zas contributivas del país; en evitar, 
por medio do una buena ley de emplea-
dos, daños conocidos; y en propender 
por fin á que cesen todo motivo de 
queja, toda distinción entre buenos y 
malos españoles, todos los funestos 
efectos de la política de recelos y des-
confianzas, á fin do reemplazarla con la 
política de amor, de confianza y de 
confraternidad. 
Significa que la inmensa mayoría del 
pais juzga severamente y condena al 
partido de Unión Constitucional, que 
dejando incumplido su programa, y 
viendo impasible los males económicos 
y administrativos que nos afligen, quie-
re recuperar los prestigios y la conside-
ración que ha perdido, lastimando la 
honra do la patria veneranda, insul-
tando á los Consejeros de la Corona, de-
nigrando y zahiriendo, día por día, á las 
legítimas Autoridades, y á sus adversa-
rios políticos, tergiversando hechos y 
palabras, concitando odios y rencores y 
provocando, defendiendo y aprobando 
hechos escandalosos como los de Cien-
faegos, Jaruco y Cimarrones. L a con-
ciencia humana no puede menos de re-
probar ese sistema de sostener opiniones 
políticas, con quebranto del principio 
de autoridad, con menoscabo de los 
respetos sociales, y con perjuicio do las 
consideraciones que en toda sociedad 
culta deben tenor los unos para con los 
otros ciudadanos. No en vano hemos 
dicho mas de una vez á nuestros ad 
versarlos que con sus iracundos proco 
dimientos, con sus pasiones y sus ron 
cores, estaban favoreciendo inconscien 
teraente la causa de la reforma. 
Significa que para la sociedad cuba 
na es llegada ya la hora de que la ira y 
las pasiones cedan el campo á la razón 
y de que en este suelo, susceptible de 
espléndidos destinos, se inaugure una 
era de paz, do jasticia, de unión, do con 
oordia y de ventura. 
Significa por último que si el partido 
do Unión Constitucional no se disuelve 
ahora, como hace tiempo debió disol 
verse, los hombres serios y do repre 
sontación social que todavía figuran en 
esa (jomunidad, tienen que separarse 
de ella, á fin do no comprometer por 
más tiempo sus prestigios personales 
en el seno de un partido, que solo da 
señales de vida para pedir la destitu 
ción de las autoridades y para ofender 
sus contradictores. Por patriotismo 
por exigirlo así los intereses do la pa 
tria española y los de esta Antilla 
aquellos hombres debieran ingresar en 
un Partido fuerte y poderoso como el 
nuestro, en que sus dotes personales 
no quedarían esterilizadas como lo es-
tán actualmente en el grupo pseudo-
constitncional. 
E l adagio español recomienda del 
adversario el consejo. E n las postrime-
rías de la Unión Constitucional, acón 
sejamos la disolución de ese partido, co-
mo medio de favorecer los intereses de 
la patria española y los de esta gene 
rosa tierra cubana. Cesen ya los enco 
nos y las pasiones. Busquemos, dentro 
de las justas aspiraciones del Partido 
Reformista, los remedios oportunos á 
los males económicos y administrati 
vos, que todos deploramos. Pero si en 
algunos pechos, el amor propio, los re-
sentimientos, las ambiciones y otros 
motivos poco laudables influyen en de-
sechar el pensamiento de la disolución, 
nos dirigimos por lo menos á aquellos 
ospíritDS levantados y nobles, que son 
capaces de rectificar su actitud en aras 
de la patria, y obedeciendo á los pre-
ceptos de la razón y de la justicia. Imí-
tase la benemérita conducta de los re-
formistas de Cienfuegos, y dejemos to-
dos á los escasos restos del partido de 
Unión Constitucional el triste recurso 
de debatirse infructuosamente en las 
postrimerías de su existencia. 
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E l voluminoso médico estaba sentado 
en un banco rústico, con su envoltorio 
al lado, y seguía los preparativos del 
combate con la mayor indiferencia. 
E l capitán Barberot había dejado so-
bre otro banco su paquete. 
Al acercarse el Barón con sus ami-
gos, uno de los cuales llevaba un pa-
quete parecido al del capitán, dió un pa 
so hacia delante y saludó. 
—Os pido mil perdones por haberos 
hecho esperar—dijo Pernery. 
— E s perfectamente correcto—contes-
t ó el capitán. Exactitud miütar. No 
hay nada que decir. 
Y dirigiéndose á los testigos del Ba-
rón, jpreguntó: 
—¿Procedemos al asuutof 
—Cuando gustéis . 
E l Barón, vuelto hacia la verja, que 
no se podía distinguir á causa de un re-
codo de la avenida, parecía esperar á 
NUESTRO PARTIDO 
EN CIENFUEGOS. 
Ayer tarde recibimos en nuestro a-
preciable y querido colega M D í a de 
Cienfuegos, la confirmación plena y sa-
tisfactoria de los telegramas que había-
mos publicado en la edición de la 
mañana, relativos á la constitución 
de nuestro partido en aquella rica ó im-
portante ciudad. Con esa organización 
en el que fué hasta aquí baluarte de 
nuestros pertinaces contradictores, que-
da completa, por decirlo así, la cons-
titución de nuestro partido en esta Isla, 
y demostrada la virtualidad de nues-
tros ideales de paz, concordia y liber-
tad en todas partes. Nada queremos 
agregar ahora á lo que escribimos en 
la edición de la tarde de ayer, cediendo 
la palabra á nuestro estimado colega. 
Dice así E l Día: 
El Partido llefonnisla en t/íeníuegos 
A l fin, ha nacido ya el partido Refor-
mista en esta culta y laboriosa ciudad 
de Cienfuegos. Las salvadoras ideas 
que pregona ese sensato y patriótico 
partido quo nació al calor de titánicas 
luchas económicas surgidas en la de-
fensa empeñada de los grandes intere-
ses materiales de esto país han encon-
trado generosa acogida entre los ele-
mentos que en esta ciudad representan 
gonuinamonte la propiedad, el comer-
cio, la ciencia, la industria, la agricul-
tura, la riqueza, las fuerzas vivas, en 
fin. Y no podía resultar de otro modo, 
siendOj como es, Cienfuegos constitui-
do por hombres, en su inmensa mayo-
ría, de mente sana, de alto civismo, de 
inteligencia clara, entusiastas defenso-
res de los fundamentales principios de 
equidad, de justicia, de moralidad y de 
patriotismo. 
Desde que por imperiosa determina-
ción do los tiempos, en el Congreso na-
cional, en las Córtes españolas un ilns-
tre Consejero de S. M. la Reina, dió 
satisfacción á las exigencias evolutivas 
que en sentido administrativo ha mu-
chos años se manifestaban en la isla de 
Cuba, presentando á la deliberación 
del Parlamento un bien meditado pro-
yecto de descentralización administra-
tiva, de todo en todo conforme y de 
acuerdo con el artículo 89 de la Monar-
quía Española, en Cienfuegos comen-
zó á germinar el ideal reformista entre 
los hombres de buena voluntad, entre 
los hombres quo si aparecían unos ale-
jados del rudo batallar de los partidos 
y otros como miembros pasivos da la 
agrupación constitucional, no podían 
contemplar indiferentes el derrocamien-
to de la isla de Cuba determinado por 
la completa descomposición de los re-
sortes principales de gobierno y admi-
nistración de esta Antilla, como conse-
cuencia do 14 años de inercia en que 
han estado sumidas las fuerzas vivas 
de este país, cuyos destinos estaban 
entregados á los caprichos de un Minis-
tro, á las conveniencias do una bande-
ría política y á los bastardos intereses 
de unos cuantos que hacían indigno co 
morcio con los puestos, con los empleos 
de nuestra Administración. Y porque 
al espíritu y á la conciencia de esos 
hombres ha llegado el convencimiento 
de que es menester un supremo esfuer 
zo de voluntad, una íntima y estrecha 
unión de cuantos aspiran á ver pronta 
mente regenerada nuestra administra 
ción por medio de un régimen definiti 
vo, previsor, atonto y encaminado prin 
cipalmente á vigorizar las fuentes azaz 
amenazadas de nuestra prosperidad y 
nuestra riqueza, es por que hoy surge 
prepotente y prestigioso el partido Re 
formista en Cienfuegos. 
L a verdad, la razón y la justicia al 
fin y al cabo, se abren paso aun en los 
más laberínticos vericuetos de la pasión 
ó de la ignorancia; al fin vencen siem 
pro de los obstáculos que les opongan la 
malicia, ó la soberbia. Por eso, los idea 
les del partido Reformista, quo en ad 
ministración y en política signíican la 
verdad, la razón y la justicia, han 
triunfado en Cienfaegos de la apatia de 
unos, de los apasionados ataques de 
otros y de la indiferencia con que por 
los más mirábanse aquí los trasconden 
tales problemas económico administra-
tivos há tiempo planteados y cuya de 
finitiva y favorable resolución tanto 
importa á los que poseen riqueza, á los 
que comercian, á los que industrian, á 
los que, en fin, en la labor constante de 
la humana actividad, fían sus medios 
de vida, su prosperidad, su bienestar 
Potente, lleno do vida y de prestigio, 
comienza el partido Reformista de 
Cienfaegos. 
Los nombres que aparecen en sus 
nutridas comisiones de organización 
como los de Ortega y Goytizolo, impor 
tantos representaciones do la riqueza 
torritoríai, los de Ilartasanchez y Cas 
tillo, respetables elementos del alto y 
grande comercio, los de otros comer 
ciantes, industriales y detallistas que 
aportan á Ja causa noble y patriótica del 
partido Reformista su pericia mercan-
til, su conocimiento de las necesidades 
económicas; los de prestigiosos letrados 
que prestan la cooperación brillante de 
la inteligencia, y los de hacendados y 
propietarios, que como todos, son con-
tribuyentes y hombres de buena volun-
tad, han emprendido la constitución 
del partido Reformista en Cienfaegos, 
para gestionar con la entereza y la 
energía que son de todo punto necesa-
rias on estos momento£?, el mejoramien-
to económico, reformas administrativas 
que salven de inminente catástrofe las 
fuentes de producción y do riqueza y 
concluyan con el desconcierto, con la 
inmoralidad que nos agobia; y realizar 
la obra más levantada que so ha ins-
crito en el programa do loa partidos 
antillanos: la unión y concordia de pe-
ninsulares é insulares, que establezca 
consolidada la paz moral y Ja generosa 
confraternidad entre los pobladores de 
Cuba, para prestigio y para gloria de 
nuestra amada España en este esplén-
dido continente americano. 
E l D í a saluda con entusiasmo al par-
tido Reformista de Cienfuegos, y desea 
que tanto la nueva agrupación política 
como los constitucionales y los autono-
mistas, sin menoscabo de sus princi-
pios políticos, se alejen de toda lucha 
mezquina, de toda política de bajo vue 
lo y elevándose á las serenas regiones 
del más alto patriotismo, so consideren 
como tres factores importantes, como 
tres fuerzas paralelas que coadyuvan á 
la prosperidad de estas provincias es-
pañolas, bajo la égida gloriosa de la 
Madre Patria. 
alguien con estremecimientos de impa-
ciencia. 
Después de haber saludado á su ad-
versario, no le concedía ya ninguna 
atención. 
Los testigos median las espadas, echa-
ban á suerte el sitio y la elección de ar-
mas, mientras que el teniente, recosta-
do contra un tilo, tan indiferente en 
apariencia como el médico, á aquellos 
detalles, dejaba errar sus miradas en el 
vacío, para buscar en el una imagen; la 
de aquella mujer por quien iba á expo-
ner su vida. 
Justamente en aquel momento, ocu-
rría una escena del mismo género en el 
otro extremo del parque de sir Roberto 
Hope. 
E n un bosquecillo de cincuenta pa-
sos de largo, Bernardo Chambay esta-
ba apoyado en el tronco de un árbol, 
como Jaime Bailleul, y como él, con la 
mirada vaga, fija en las transparentes 
nubes, que 'una lijera brisa empujaba 
hacia adelante, perseguía en ellas á una 
figura incierta, á la cual su imaginación 
prestaba las adorables líneas de la mu-
jer que había perdido. 
E l coronel Brazey, hablaba á pocos 
pasos de allí con dos gentlemen, testi-
gos del conde de Rambert, mientras que 
Chavignat, para disimular su mal hu-
mor, paseaba de prisa, de uno á otro 
extremo del bosquecillo, indignándose 
por la despreocupación de Rambert y 
por lo absurdo del encuentro. 
De cuando en cuando, consultaba el 
PARTIDO REFORMISTA. 
Brillante ea la organización del par-
tido Reformista de Cienfuegos. E n reu-
nión celebrada por numeroso grupo de 
entusiastas afiliados y en la cual se dis-
cutieron ámpliamente los particulares 
necesarios para dar forma concreta a 
los trabajos comenzados hacía dias, se 
acordó llevar éstos á la práctica, iDor 
medio de oportuna comisión organiza-
dora. 
No faltaron impacientes que opina-
naban por la constitución inmediata de 
un comité provisional; pero opinando 
la mayoría do los adictos, y entre ellos 
altas personalidades, que esta constitu-
ción debe provenir de junta general de 
afiliados, á fin de que los que lleven la 
elevada dirección del comité sean nom 
brados por el voto de todos los corre-
reloj y se encogía de hombros, apretan-
do íos labios, agitados por la inquietud 
y el cólera. 
Si alguno estaba emocionado, era él, 
él tan solo. 
Su cabeza, despeluznada por sus ner-
viosos dedos, y el color carmesí de su 
cara, decían bien las ansias que estaba 
pasando. 
Los testigos de Bernardo Chambay y 
del conde Rambert, se habían reunido 
por la mañana temprano. 
Cavignat había tenido que inclinarse 
ante la voluntad de su amigo, pero tri-
nando contra aquel duelo, necesario tal 
vez, pero absurdo. 
Habían guardado el mayor secreto. 
E n la calle de Bergóre nadie sospecha-
ba nada. 
A pesar de las intrucciones formales 
de los adversarios, las condiciones im-
puestas eran todo los suaves posible. 
Se cambiaría dos balas á veinticinco 
pasos. 
—Aun eso ea demasiado—pensaba 
Chavignac. 
Y cuando se encontraba distante de 
los otras, agotaba la lista de los tornos 
de la Auvernia, 
Aquel retraso era lo que le indigna-
ba sobre todo. 
Se hacia á sí mismo este razonamien-
to: 
— L a hora ha pasado nosotros es-
tamos aquí E l otro no parece . . . . 
¿Quién nos impide levantar la sesión? 
E n el fondo, hubiera dado la mitad 
ligionarios, se estimó de mayor conve-
niencia la creación de la comisión orga-
nizadora, y que en ella figurasen todas 
las representaciones de la riqueza, co-
mo asimismo que si bien habían de fi-
gurar en puestos preferentes por su re-
conocida posición social determinadas 
personalidades, era también importante 
para el mejor éxito de los trabajos que 
las grandes ocupaciones de índole par-
ticular no impidiesen la necesaria acti-
vidad, y que en tal virtud fuesen los 
primeros en prestar su valiosa coope-
ración, aquellas que por sus aptitudes 
y condiciones pudieran imprimir la ma-
yor rapidez á la labor necesaria de la 
organización. 
A continuación publicamos la rela-
ción de Jas personas que componen Ja 
referida comisión organizadora subdi-
vidida en ejecutiva y de barrios, para 
la mayor eficacia de Jos trabajos. 
Partido Reformista de Cienfuegos. 
•TUNTAS ORGANIZADORAS. 
C O M I S I O N E J E C U T I V A . 
Presidente, 
D. Saturnino Ortega, Presidente del 
Centro de Propietarios. 
Vocales. 
D . Patricio Delgado, comerciante. 
. . Juan Escudero, propietario. 
. . Gregorio Castillo, importador. 
. . Manuel Hartasanchez, importador 
y Presidente de la Sociedad Astu-
riana. 
. . Agust ín Goytizolo, hacendado. 
. . Jorge Fowler y Jiménez, hacendado. 
. . Francisco Chao, propietario. 
. . Emilio Eacudero, abogado. 
. . Antonio Torrea, comerciante. 
. . Benigno Cornejo, comerciante. 
. . Pranciaco González, comerciante. 
. . Telesforo Alvarez, abogado. 
. . José González Posfada, abogado. 
. , Manuel Muñiz y Lazo, periodista. 
. . Manuel Aguiar, médico. 
. . José Mental vo, propietario. 
. . Ensebio Rodríguez, Presidente del 
Centro de Detallistas. 
. . Feliciano Gómez, comerciante. 
. . Lorenzo Pérez, presidente de E l Ar-
tesano. 
. . Salustiano L a Villa, presidente A-
sociación Dependientes. 
. . Alejandro Cabrera, presidente de la 
Asociación Canaria. 
. . Pedro Roselló, comerciante. 
. . Ismael Aparicio, comerciante. 
. . Polo Villalba, comerciante. 
. . Juan Iturralde, comerciante. 
. . Ramón San Pelayo, industrial. 
SUB-COMITÉS PROVISIONALES DE 
RARRIO. 
M E R C A D O . 
Presidente. 
D. Feliciano Gómez, comerciante. 
Vocales. 
D. José A. Gutiérrez, propietario. 
. . Vicente Pérez, comerciante. 
. . Ricardo Torres, secretario del Con • 
tro Detallistas. 
. . Juan Romagosa, industrial. 
. . José Quiau, detallista. 
R E C R E O . 
Presidente. 
D. Ensebio Rodriguez, detallista. 
Vocales 
D . Juan R. Tenorio, comerciante. 
. . Andrés Muñoz, propietario. 
. . Isidoro Huerta, industrial. 
. . José Rodriguez, comerciante. 
. . José A. Leiva, comerciante, 
A B I T A N A . 
Presidente. 
D. Lorenzo Pérez, importador. 
Vocales. 
D . Fructuoso Ovios, comerciante. 
. . José Alonso, detallista. 
. . Antonio Villalonga, propietario 
. . Julio Revira, detallista. 
. . Severiano López, detallista. 
P A R A D E R O . 
Presidente. 
D . Salustiano L a Villa, comerciante. 
Vocales. 
D . Arcadio Carasco, detallista. 
. . Eduardo Rodriguez, propietario. 
. . Emilio Tremols, detallista. 
. . Antonio Alvarado, detallista. 
. - José Grauda, encomendero. 
P U E B L O N U E V O . 
Presidente. 
D . Pedro Ros selló, comerciante. 
Vocales. 
D- Amaro Pérez, propietario. 
. . Antonio Ramos, detallista. 
. . Manuel Vargas, detallista. 
. . Simón Díaz, detallista. 
. . Salvador Camps, detallista. 
ULTIMA HORA. 
A laa diez menos cuarto do la noche 
de ayer recibimos de nuestro corres-
ponaal de Cienfuegos el siguiente im-
portantísimo telegrama: 
Cienfuegos 27. 
Continúan loa trabajos de la organi-
zación del partido reformista en esta 
ciudad con gran entusiasmo. 
L a organización de la comisión ejecu-
tiva y la creación de loa sub-comitéa 
han sido recibidas con aplauso por la 
opinión pública. 
Muchas personas pertenecientes á 
las clases mercantiles y gran número 
de contribuyentes se han adherido al 
partido reformista. 
A los constitucionales les ha causado 
gran estupor la constitución de la Co-
misión y de los snbeomités con elemen-
tos do tanta importancia. 
Algunos constitucionales recorrieron 
hoy las casas de varios de los indivi-
duos que forman la comisión y subco-
mitóacon ánimo de disuadirlos, pero 
sus esfuerzos resultaron inútiles como 
lo prueba el que se hayan publicado 
Las Villas sin que pudiese insertar nin-
guna desautorización. 
E l Corresponsal. 
de su fortuna, y era buena, por montar 
en el coche y llevarse sano y salvo al 
amigo, que la madre le había confiado 
en su lecho de muerte, diciéndole: 
—¡Prometed que no le abandonareis 
jamás! 
¡Pues bien! E l había cumplido su 
promesa, la prueba era que había pa 
sado de los sesenta años y no se había 
separado un minuto de su Bernardo, 
del pequeño Bernardo, á quien había 
visto nacer y que aún en aquel momen-
to le acompañaba sobre el terreno, á pe-
sar de su repugnancia á aquella clase 
de asuntos. 
¡Jamás había pensado en que, ellos, 
honrados comerciantes, se podían ver 
reducidos á ese estremo! 
Aquel deplorable matrimonio era la 
causa de todo. 
Todas las desgracias do la casa habían 
provenido de él. 
¡Golpeaba el suelo con el pió y se po 
nía colorado, sin más que pensar en es 
to! 
Sin embargo, delante de los testigos 
aparecía sereno. 
E r a preciso demostrar á aquellas gen 
tes que no les asustaba un balazo ó un 
sablazo. 
Pero la paciencia tiene sus límites. 
Habían pasado ya más de veinte mi-
nutos de la hora señalada. 
Iban á estarse allí hasta la noche, ca 
ramba. 
Bernardo !« ca^mó con una seña. 
E l era el primero en defender á Ram-
Papeles son papeles i n i i i m 
L a Unión Constitucional, que guardó 
prudente ailencio en los primeros mo-
mentos respecto del telegrama de Ma-
drid publicado por L a Lucha, relativo 
á cierta manifestación del Marqués de 
Pinar del Rio á s-i deudo y diputado 
don Crescente García San Miguel, so-
bre las malandanzas del partido que 
dirige en ausencia, por lo visto abso-
luta, del señor Marqués de Apezteguía, 
ahora quiere poner en duda la existen-
cia del documento revelado por el co-
rresponsal madrileño. 
Pero L a Lucha no quiere desautori-
zar á su representante en la Corte y á 
pesar de las manifestaciones hechas 
por el señor Marqués de Pinar del Rio, 
afirma que su corresponsal "es hom-
bre que no da las noticias sin completa 
seguridad de ellas.1' 
¿No basta esto! ¿Quiere todavía L a 
Unión negar la evidencia de los he-
chos? Creemos que la prudencia do-
be aconsejarle no remover mucho este 
asunto, porque pudiera ser que tiran-
do de la manta, se descubra lo que, por 
lo visto, debe tener empeño en que no 
sea conocido. 
EN PALACIO 
Ayer tardo celebró una larga confe-
rencia con el Sr. General Calleja y el 
señor Secretario del Gobierno General, 
el Diputado á Cortes por Puerto Prín-
cipe Sr. Montero, á quien acompaña-
ba el gr. Freyre y Estrada, 
L a conferencia, según nuestras no 
ticias, tuvo por objeto tratar de varios 
particulares referentes á la Diputación 
de aquella provincia. 
Páíiias íe la Historia Patria. 
J T T J L X O 2 8 . 
157Í). 
P r i s i ó n de A n t o n i o P é r e z . 
E n la noche del 28 de julio de 1579 
se ejecutó en Madrid un hecho que ex-
citó la curiosidad pública, haciendo 
que llamase la atención no solo en E s -
paña, sino en toda Europa. Tal fué la 
prisión y proceso del primor Secretario 
del Rey D. Feljpo I I , Antonio Pérez, 
antiguo confidente y aún pudiera de-
cirse privado del Rey. 
Los motivos de su prisión se atribu-
yen por unos histeriadores al asesinato 
do Juan de Escobedo, Secretario de D. 
Juan de Austria, hecho ocurrido en Ma 
drid el 31 do marzo de 1578, de que le 
acusó la opinión pública, aunque tam-
biéu se acusó al mismo monarca de 
quien se dijo haberlo ordenado, auto-
rizado ó consentido; y por otros á los 
amores de Antonio Pérez con la Prince-
sa de Eboli, favorita del Rey. 
Muchas fueron las penalidades su 
fridas por Antonio Pérez en su larga 
prisión, penalidades que alcanzaron 
también á su mujer é hijos, pues la ba 
ña de Felipe I I , ayudada por su otro 
Secretario Mateo Vázquez, enemigo 
personal de Antonio Pérez, en nada se 
paraba, llegando ésta á tal estremo, que 
lo atormentaron por mano del verdu-
go. A los once años de haber sido pro 
so logró fngarse, disfrazándose con el 
traje y manto do su mujer, á las nueve 
de la noche del 19 de abril de 1590, re-
fugiándose en Aragón y acogiéndose á 
sus fueros, por ser oriundo de aquel 
reino. 
Amparado Antonio Pérez por los fue-
ros de Aragón no pudo Felipe I I lo 
grar su objeto, que era conducirlo á 
Castilla, á pesar de las argucias para 
ello empleadas. L a resistencia á entre 
garlo al Rey que hacía el Justicia de 
Aragón, amparado en sus fueros, dió 
luerar á loa tristes sucesos do Zaragoza, 
pues levantándose el pueblo el 24 de 
mayo do 1591 sacó á Antonio Pérez de 
las cárceles de la Inquisición, ádon-
de habia sido llevado por intrigas del 
Marqués de Almenara, representante 
del monarca en Aragón, que con dicho 
motivo halló la muerte. 
No por eso quedó libre Antonio Pé 
rez. Un nuevo mandato inquisitorial, 
con acuerdo de la Justicia y sus lugar 
tenientes, resolvió verificar otra vez h 
remisión de Antonio Pérez á las cárce 
les de la Inquisición. Señalóse para 
esto acto el 21 de septiembre: día terri 
ble y fatal por sus consecuencias para 
Zaragoza, para el Reino de Aragón, 
para toda España. E l pueblo se suble-
vó, libertó al preso, que pudo fugarse, 
pasando ^ Francia y ponióndese bajo 
la protección de la hermanado Enrique 
de Borbón, después Enrique I V . De 
Francia pasó Antonio Pérez á Inglate-
rra, con una comisión de Enrique I V , 
regresando en 1595 y continuando al 
servicio de éste monarca como confi 
dente y consejero. 
Pobre y achacoso murió Antonio P é 
rez en un arrabal de París el 3 de no 
viembre de 1011, á la edad de setenta y 
dos años. 
De Puerto Príncipe. 
E l General Arderíus telegrafió ayer 
al Gobierno General que do la cárcel 
de Puerto Príncipe trataron de fngarse 
loa presos Morales y E l Soyo, quo se 
hallan sujetos á la jurisdicción militar 
por cuestiones de bandolerismo. 
dice, sin embargo, que la raiz es corta, 
bifurcada y no corresponde al desarro 
lio de la parte foliácea. E s de presu-
mir que la sequía, si persiste algún 
tiempo todavía, remediará en parte es-
te defecto de conformación. Sea de 
ello lo que quiera, la cosecha está, en 
conjunto más igual y más adelantada 
que el año último y hay probabilidad 
de obtener más peso y más calidad que 
on la campaña anterior en que la mitad 
do las siembras estaban en esta época 
on un estado detastroBo. 
E n cuanto á predecir desde ahora 
una cosecha como la de 1889, sería ir 
muy de prisa. 
NOTICIAS D E LA COSECHA T D E L A 
FABRICACIÓN E N EUROPA. 
A l 4 del corriente alcanzan los perió 
dicos y revistas quo recibimos de Bu 
ropa y de los cuales extractamos las si 
gnieotea noticias: 
Dice respecto á Francia el Journal 
desfabricánts de sucre: 
"Los cultivadores han podido proce-
der faci mente á los trabajos de los cam 
pos, efectuar los aliñados y quitar las 
malas hierbas. 
Después de las lluvias abundantes 
que tuvimos hace algunas semanas, el 
calor actual favorece la vejetación, así 
es que la remolacha crece con vigor 
sus hojas es-tán muy desarrolladas. 
bert, contra la impaciencia de sus pro-
pios testigos, que repetían a cada mi 
unto. 
—üaballeros, estamos á vuestras ór-
denes. 
jOómo explicar aquel retraso? No se 
podía suponer otra cosa más que un ac-
cidente de coche, alguna complicación 
imposible de prever. 
Rambert tenía dadas demasiadas 
pruebas de valor. Se recordaban al-
gunos casos en que sus adversarios ha-
bían sido maltrados. 
Los ecos mismos de la villa de Sir 
Roberto Hope hubieran podido contar 
un último encuentro, en el cual un dua-
lista de fama, que le había provocado 
tontamente, había salido de la Avenida 
de los Tilos en una camilla, con seis pul-
gadas de acero entre las costillas. 
Y Rambert seguía sin parecer. 
E n el momento en quo el coronel de 
Brazey, Chavignat y los testigos del 
conde, reunidos en consejo, á fin de de-
cidir qué debían hacer, so perdían en 
conjeturas, puso fin á la conferencia el 
rodar de un coche, que llegaba á toda 
prisa y que se paró ante la verja del 
parque. 
U n suspiro de satisfacción se escapó 
del pecho de los testigos del conde. 
— E l es—dijeron. 
Se engañaban. 
No era Rambert quien llegaba. 
E r a el doctor Eerteand, su médico, 
como lo era del barón Ferney, á quien 
L a investigación internacional del 15 
de junio sobre la extensión dé las siem-
bras ha sido completada, esta semana, 
con los resultados de la de Rusia. E s 
la única entre lob principales países eu-
ropeos que acusa una disminución en 
las siembras, aunque no más que 1.3 
por 100 con relación al año último. 
Para el conjunto de Europa, se ha-
brán sembrado 1.588,100 hectáreas con-
tra 1.470,100 hectáreas ed 1893, ó sea 
un aumento de 7.0 por 100. (Este es 
el cálculo de Mr. Sacha, cuyo detalle y 
crítica por el Economiste Franjáis pu-
blicamos en nuestra edición de la ma-
ñana del día 25.) 
Mr. Licht de Magdeburgo, dice con 
fecha 29 de junio: 
"Gracias á las buenas condiciones de 
tamperatnra, los trabajos de los cam-
pos han marchado según se deseaba. 
L a remolacha so ha aprovechado tam-
bién de este buen tiempo y progresa 
satisfiictoriamente." 
Respecto á la exteasión de las siem-
bras dice M. Licht lo que sigue: 
" L a Asociación internacional para la 
estadística azucarera, según su inves-
tigación del 15 de este mes, comprueba 
un aumento en las siembras europeos 
de remolachas que varía de 7.2 á 8.5 
por, 100 según el procedimiento de 
cálculo empleado por los diferentes pe-
riódicos. 
Nosotros habíamos anunciado desdo 
abril último un excedente de 8 por 100 
y esta cifra; que, hace dos meses y me-
dio no descansaba on/lato alguno fijo, 
se encuentra hoy confirmada. 
Se puede admitir que en realidad ha-
brá más de un 8 por 100 de excedente 
en las siembras, á causa de las ofertas 
de remolachas flotantes que serán en 
ciertos lugares muy abundantes. 
Abstracción hecha del estado actual 
de las plantaciones, quo están regula-
res y más avanzadas que el año último, 
so podría esperar, sobre la base del 
rendimiento en azdcar por hectárea de 
la campaña 1893-94, una producción de 
4.180,000 toneladas contra 3.801,000 y 
3.428,500 toneladas en 1893 94 y 
1892 93. 
Pero, como habíamos notado el 21 de 
abril último, si se basa sobro el rendi-
miento de las cinco últimas campañas, 
la producción azucarera de la superfi-
cie sembrada este año oscilará entre 
3.90 5,000 á 4 830,009 toneladas, 
Un jefe Jipo y peroso 
E l patriótico y generoso jefe organi 
zador del escuadrón voluntarios caba 
Hería de "San Manuel", en la provincia 
de Santiago de Cuba, Excmo. Sr. don 
Francisco Pía y Pioabía, acaba do rea 
lizar un acto que revela su espíritu mi 
itar y amor al instituto. Después de 
lograr con buen acierto nutrir su es 
cuadró n de hombres honrados, todos 
animados del deseo de ser útiles á la 
Patria, y contando la totalidad oou 
desahogada posición social, ha adqui-
rido de su peculio nuevos armamentos 
de Nueva York, municiones, machetes, 
correajes y equipos para la dotación de 
dos secciones del mismo, en número de 
cuarenta, y á su costo se ha construido 
un magnífico cuartel, con espaciosas 
cuadras para el ganado do la fuerza 
que ha do ocuparlo. También abona do 
su peculio, el Sr. Pía y P icab ía^l suel-
do del Kecretario y los haberes de fu-
rriel y trompeta desde su creación, ju-
nio dé 1 Silo. Además, por espacio do 
ocho meses ha facilitado la manuten 
ción de forraje, luz y demás á 25 caba-
llos de la sección do "Hernán Cortés" 
en dicho punto, cuyos fondos del Esta-
do han sidotaliviados por esta genero-
sidad quo no debe olvidarse. 
Deseamos, pues, que el Excmo. señor 
Gi-neral Subinspector del instituto to-
me en cuenta lo expuesto para quo se 
tenga presento la significación de tan 
ilustrado y entusiasta jefe Excmo. so-
ñor D. Francisco Pía, y que llegue 
también á conocimiento do nuestra dig-
na Primera Autoridad, pues semejante 
rasgo, después do servir de ejemplo, 
impulsa á su vez á que no decaiga nun-
ca el entusiasmo de los voluntarios del 
Campo. 
Ha dejado de existir en la Floridá, 
victima do violenta y cruel enfermedad, 
1). Adolfo Diaz Silveira, caballero do 
gran inteligencia y erudición, que hace 
algún tiempo vivía en completo retrai 
miento, consagrado al comercio para el 
sosten do su hogar, levantado en tierra 
extranjera. 
E l Sr. Diaz Silveira era padre polí-
tico del joven Sr. Balseiro, conocido y 
justamente estimado en nuestra socio 
dad, á quien, como á su esposa, envia-
mos nuestro pésame. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 27 de julio. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Oentrífugaa, polarización 96, vende-
dores, á 3J cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 11—4^. 
Consejo de Gfruerra. 
Hoy, sábado, se celebrará Conse-
jo de guerra por la plaza, bajo la 
presidencia del señor Teniente Coro-
nel D. Franciaco Ramírez Poblaciones, 
para ver y fallar la causa instruida 
contra el moreno Leopoldo Neira, por 
el delito de insulto á fuerza armada, el 
acto tendrá lugar á las 8 de la mañana, 
en la Sala de Justicia del Cuartol de la 
Fuerza. 
E l propio dia y hora y en el Cuartol 
de Dragones, se celebrará Consejo de 
G uerra por el Regimiento de Caballe-
ría de Pizarro, bajo la presidencia del 
Sr. Coronel Primer Jefe del mismo don 
Calixto Ruiz Ortega, para ver y fallar 
la causa contra el soldado del propio 
Regimiento, Francisco Cantamisa Can-
les, por el delito de segunda deserción. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
1 I S C A L I A . 
En virtud do haber sido nombrado el a-
bogado riscal do esta Audiencia don Ma-
nuel Vias Ochoteco, Juez de primera ins-
tancia del distrito dol Pilar, el Iltmo. Sr. 
Fiscal de S. M. ha comunicado á la Presi-
dencia que so ha hecho cargo del despacho 
de sns asuntos ol abogado fiscal sustituto 
don Octavio Giberga y Gali. 
UESOIX'CION CIVIL. 
En los autos del juicio ejecutivo seguidos 
en el juzgado de primera instancia de Gua-
dalupe por doña Buenaventura Valdós Rei-
na, doña María Isabel Salas do Kadillo y 
doña Josefa Salas y Valdós, como únicas y 
universales herederas de don Francisco de 
Salas y Cózar contra don Antonio Gonzá-
lez del Rio: la Sala do lo Civil do esta Au-
diencia ha dictado sentencia revocando la 
apelada por las ejecutantes, declarando no 
haber lugar á la nulidad del juicio pedida 
por el ejecutado ni & las excepciones de 
falta do personalidad y de promesa de no 
pedir y on su consecuencia se manda se-
guir la ejecución adelante por la cantidad 
de cinco mil pesos on oro, interósea legales 
al fiéis por ciento anual desdo la interpela-
ción judicial y pago de todas las costas. 
PETICUON FISCAL 
El Abogado Fiscal Sr. Vias ha podido on 
sus conclusiones provisionaloa para D. Josó 
Clemente y Macla como autor de un delito 
de rapto la pena do un año, ocho meses y 
veintiún dias do prisión correccional. 
E L C RUI EN DEL "CENTRO GALLEGO." 
Ha sidR" citado y emplazado el Procura-
dor representante do D. Antonio Acuña 
para quo deutro del término de sesenta dias 
ocurra ante la Sala de lo Criminal dol Tr i 
bunal Supremo á hacer uso del recurso de 
casación quo por quebrantamiento de for 
ma interpuso contra la sentencia quo lo 
condenó, entro otras á la pena de cadena 
perpótua por muerte de D. Ramón Caá 
maño. 
Por ol vapor corroo que parto para la Pe-
nínsula el dia 30 del actual se remite ¡l di-
cho tribuoal ol testimonio expedido y corti-
ücación do votos reservados. 
Jf'ICIOS ORALEM 
SEÑALAMIENTOS PARA HOV 
Sección 1R 
Contra D. Emilio 'Domínguez y otros, por 
robo. Ponente: Sr. Maya.- Fiscal: Sr. Vias. 
—Defensor: Ldo. Clarens (D. Angol.—Pro-
curador: Sr. Villar.—Juzgado de Bejucal. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra D. Diepo Valdenobro, por falsa 
denuncia. Ponente: Sr. Presidente.—Fiscal: 
Sr. Ortiz.—Defensor: Ldo. Gómez (D. Ma-
nuel E.)—Procurador: Sr. Villanaeva.— 
Juzgado do Belén. 
Secretario: Ldo. Gálvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Jcsó Silva Romero, por hurto. 
Ponente: Sr. Romero Torrado. —Fiscal: Sr. 
Enjuto.—Defensor: Ldo. Fernández Larrí-
noga.—Procurador: Sr. Sterling.—Juzgado 
del Pilar. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
tenía on su correspondiente alter ego 
"un tipo" sin rival. Esto hombre soña-
dor, como él se llamaba, no veía ION tra-
jes de las damas en figurines ni en ma-
niquíes solamente, sino también en los 
espacios imaginarios, de donde recibía 
poética insp irac ión . . . 
Consecuencia de esto: que cuando 
visitaba el establecimiento una cliente-
la elegante y bella, nuestro hombre se 
dedicaba á soñar antes de elegir toilet-
te alguna. 
Y había que verlo ¡no vale reiree, se-
ñoras! cuando en vez do contestar, mi-
raba primero á la parroquiana, ense-
guida á las telas de que se rodeara, 
después á los flgurines pintados, y 
también á los de carne y hueso; al cie-
lo más tarde, luego al suelo; cerraba los 
ojos, quedábase pensativo y, por últi-
mo, cuando al romper á hablar en vez 
de decir como César aleajacta est, mur-
muraba delicada y tiernamente: ¡lais-
sez-vwi réverl 
L a señora quedaba un si es no es es-
tupefacta; pero ante aquellas promesas 
de que su vestido sería un amonr de toi-
lette, joli comme un caur y qué sé yo 
cuántas lindezas más, salía de allí re-
signada; volvía al dia siguiente, que 
era el de la cita, y se enteraba de cómo 
había de ser la toilette soñada por el in-
dividuo aquél. 
ÍÍECROLOGIA 
Ha fallecido en esta ciudad, y su en 
tierro se efectuó ayer tarde, el antiguo 
empleado, jefe de ÍTegociado de primera 
ciase y Licenciado en Derecho, D . Ri-
cardo de la Chica y Moreno. 
E r a el difunto persona muy estimada 
por sus bellas cualidades, y desempeñó 
en Cuba diversos puestos en la admi 
nistración. 
Descanso en paz y reciba su familia 
nuestro sincero pósame. 
Ha fallecido en esta ciudad, después 
de recibir los santos sacramentos, e 
bombero de la primera compañía del 
Batallón de loa Municipales, D . Anto-
nio Valdés Regato. Su entierro se e-
fectuará á las cuatro do la tarde de 
hoy, sábado, saliendo el cortejo de la 
ca^a mortuoria, callo de Cienfuegos, 
número 52. Invitan al acto su cap: 
tán, nuestro amigo D. José Jerez y Va-
rona, sus compañeros y amigos. 
Descanse en paz. 
Ha fallecido en el barrio de Josús 
diil Monte, después de una penosa y 
larga enfermedad, la distinguida señora 
D" Esperanza Gómez de Rortell, espo 
sa de nuestro amigo particular D. Juan 
Portell, Jete del Negociado del Ramo 
de Obras Públicas del Gobierno Gene 
ral. 
Reciba el Sr. Portell, así como sus 
familiares, nuestro más sentido pé.same, 
y quo Dios acoja en su santo aono el 
alma de la infortunada Esperanza. 
debía asistir on su encuentro con el te 
niente. 
Sí el millonario volvía los ojos hacia 
el lado do la verja con tanta insisten 
cia y aún con cierta ansiedad, mientras 
que el capitán Barberot y loa otros to-
maban sus disposiciones, era que su a 
migo Bertaud tardaba en aparecer. 
E l Barón era hombre precavido. 
Se puede sor valiente y tomar las 
medidas necesarias. 
Se tiene ó no se tiene confianza. 
E l Barón la tenía en su amigo Ber-
taud. 
Creía en él y no se fiaba en ningún 
otro. 
Siu embargo, no fué hacia donde él 
estaba adonde primero se dirigió el 
doctor. 
—¿El señor Chambayf—preguntó al 
jardinero, que continuaba en su puesto. 
—Por aquí, señor doctor. 
—¿Del lado del bosquecillo? 
—Sí, señor. 
E l Doctor había dado más do uu pa-
seo, con el fin de prestar los auxilios do 
la ciencia, por aquellas célebres BOIU-
bras. Dió un rodeo, encontró el medio 
de tranquilizar al Barón con un signo, 
y atravesando de prisa los jardines, lle-
gó al bosquecillo. 
—Caballeros—dijo—tengo una triste 
misión que cumplir. ¿Esperáis al conde 
Olivotio do Rambert? 
—Si—dijo Chavignat, de mal humor, 
—y !<' esperarnos d<-H<l«hace largo rato. 
— E l Conde no vendrá, 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cis. 
Día 27 de julio. 8 ;5G.978 03 
G E O I I C A C I M E E A L 
Han sido nombrados por Su Santi 
dad: gran prior do la orden do Malta 
de San Juan do Jerusalon, el cardenal 
Móuaco la Valleta; autor monseñor 
Gindi; secretario de la Congregación 
de estudio, Mons. Magno y presidente 
de la noble academia eclesiástica mon-
señor Castraoane. 
También han sido nombrado indi vi-
duoa de la Congregación dol Indice: 
monseñor Tito Cechi, Enrique Bom-
pansiere, Alejo Bocease, de la orden de 
Servitas y al P. Domenichelli de la de 
San Francisco. 
Además, se ha nombrado una gran 
comisión cuyo objeto será el estudio 
de la historia eclesiástica, compuesta 
de los Srea. Luis Tripopi, secretario, y 
vocales los cardenales Capecalatro, bi 
bliotecario del Vaticano; Massella y 
Galimberti. 
Como yo no quiero ser menos que 61, 
sueño también, y deseo que vuestro a-
tavio, mis queridas lectoras, merezca 
la pena de que os deis la de leer estos 
Ecos, escritos con toda sinceridad, ¡ú-
nico aliño con que puedo yo sazonarlo! 
Entre los adornos que tienen más a-
ceptación están aquellos que tapan las 
costuras todas de la falda. 
También las quillas merecen bien de 
la elegancia; y así mismo las ruehei 
(siempre A lo largo) de cinta de raso, 
terciopelo ó gró. 
L a pasamanería ha sido, es y será 
muy bello adorno; ¡pero es tan carol 
Se dan casos, y mis lectoras sabrán 
hacer caso de estos casos, en que el a-
dorno á lo largo no llega hasta la cin-
tura, sino que termina en mitad de la 
falda. Esto depende de la clase do te-
la; y como si ésta es gruesa no comió-
no á las idem, por mor del volumen, 
ahi lo que vengo diciendo; más no sin 
advertir que en semejante caso debe 
guardar una guarnición de otra vein-
te centímetros de distancia. 
Respecto de los adornos más vaporo-
sos, como ruches ó volantes, convenga-
mos en que son propios para telas mo-
destas y ligeras, como la musolina de 
lana ó de algodón y el surach y aún el 
foulard de no muy superior calidad. 
L a falda semiplegada, feliz transi-
ción de lo ajustado á lo suelto, de la 
prisión á la libertad, queda casi siem-
pre abierta de un lado para dejar ver 
un paño do diferente tela, lo cual es de 
buen efecto cuando la combinación de 
los colores es acertada. Ejemplo al 
canto: falda crema y ose otro pedazo 
que se vé, marrón; cuerpo crema y cin-
turon, cuello y puños de color marrón 
también. Otro ejemplo: falda y cuerpo 
azules con ca&os encarnados, pero en-
carnado obscuro; ó bien, y ya esto es 
más original, laida verde y adornos co-
lor heliotropo. 
Es innegable: estas faldas á medio 
plegar tienen su cachete, sobre todo 
tratándose de tolas poco llexibles como 
el moaré, la taya y el pehin, etc., etc., 
Vamos, que una falda forma peplwm, 
de lanilla, á rayas azules y blancas, 
pongamos por caso, y encima otra fal-
da, de lana también, azul marino, con 
"í'ígaro" azul y blusa á rayas, como la 
primera falda, se me antoja bonita toi-
lette; y no digo nada si se le añade un 
sombrero marinero de paja azul, ador-
nado con lazos blancos. 
E n cuanto á los cuerpos, comenzaré 
diciendo, y eso que sospecho si la noti-
cia no será fresca, que la espalda so 
hace do una sola pieza (|abajo, pues, 
las costuras!). E l cuerpo abrochado á 
manera de coraza, á u n lado, es moda 
que ha tenido mucha aceptación. 
L a basque, faldón, faldilla ó como se 
llame, que tanto furor ha hecho duran-
te el pasado invierno, se aleja á pasos 
agigantados; tanto, que ya apenas sola 
vo y creo que no volverá. Si es así, 
u¡a8í sea!"; me felicitaré y os felicitaré, 
señoras mías; puoa en mi humilde opi-
nión, es moda que no favorece á las 
gruesas, ni á las delgadas, ni á las al-
tas, ni á las bajaH". (¡Cuánto mis 
breve fuera decir que á mujer alguna; 
¡pero ya he dicho y repito que las mu-
jeres no sabemos ser concisas!) 
Las solapas, en cambio, lejos de au-
sentarse, han sentado aus reales; y á 
juzgar por lo que imperan, entiendo quo 
reinarán mucho tiem|io: l í o importa 
¿oh?, porque son airosas, elegantes 
y socorridas. 
Se me olvidaba decir quo siguen to-
locándose las íVtldas sobre los cuerpos. 
E l corselete Becamier que "nace" de-
bajo de los brazos, sa anuda en el pe-
cho y rodea la garganta; háceso de tela 
distinta á la del traje y es adorno que 
priva. 
Casi todas las bertas suelen afectar 
la íovm-d, jichü, que descansa, formando 
pico, sobro la espalda y los hombros á 
modo de volante, y queda alrededor del 
talle como si fuera un cinturon ple-
gado. 
¡Oh! las mangas. Siguen usándose 
anchas y extra vagantes. ¿Cuando 
se irán para no volver, cuíindo? Así 
fuera maííana mismo. 
E n un vestido que vi el otro día, ves-
tido de magnítlca seda color granate, 
la manga abierta desde el hombro al 
puño, dejaba ver otra manga do en-
caje. 
L a hechura "fígaro" ó toreador (!), 
como dicen los franceses, agrada más 
cada día; y aunque algunas señoras, 
pocas, afortunadamente, digan que es-
ta forma de cuerpo ''no viste", creo qne 
están en un error, y hasta podría lo-
grar que variasen de idea, coutestán-
doloe: "siempre que el chaleco Fea de 
rico encaje y la chaquetilla de rica le-
la, el trajo resultará lujoso y rico. 
¡Cuánta riqueza! 
EL 
ECOS DE LA MODA 
KSCKITAS EXPlíESAMENTE PA1JA 
"DIARIO DE LA M A l i I N A . " 
Madrid 12 de julio de 1894. 
Erase un modisto parisiense, el más 
afamado de todca, con seguridad, que 
Chavignat sintió que un bálsamo 
bienhechor inundaba todo su ser; pero 
conservó su indignada actitud. 
—¿Qué ha ocurrido?—preguntó el 
marqués de Brazey. 
— E l señor de Rambert ha muerto. 
—¿Cómo? 
—Se ha suicidado. 
Bernardo hizo un movimientro brua 
co, como la persona que se despierta 
sobresaltada de un aueño. 
E l doctor Bertaud repuso: 
—Yo le he visto espirar Se ha 
hecho dos disparos. Una de las balas le 
atravesó el corazón. 
E l doctor saludó á los testigos y á 
Bernardo, atravesó de nuevo el parque 
y llegó á los Tilos en el momento en que 
el capitán Barberot ponía las espadas 
en las manos de los dos adversarios y, 
colocados á tres pasos el uno del otro, 
loa decía: 
—Comenzad, caballeros, 
X X I I 
E L ABISMO. 
A l recibir aviso del Barón, Rosa ha-
bía olvidado sus penas para no pensar 
más que en laa de au hermana. 
Se apresuró á ir á la calle de Grene-
lio, con el f i n de hablar á la señora 
Chambay. 
Andrea dormía todavía, 6 más bien 
descansaba en su lecho perezosamente, 
no sabiendo ya cómo emplear una exis-
tencia isin objeto. 
E l sueño bula de olla; sombríos pen-
Respecto de los corsés, ignoro si sa-
brán ustedes que están en alaa los pe-
qaeños, con laa pinzas ó nesgas muy 
bajas ¿Me he explicado? Fran-
camente; no sé si debo ser más explí-
cita 
samientoa la atormentaban; buscaba en 
vano á su alrededor un afecto al cnal 
pudiera confiarae. 
Su padre, que no salía de Tavernay, 
la eBcribía pocas veces y con laconismo, 
y en ana cartas, ain prescindir do la 
covtosía, so mostraba á veces agrio, 
siempre amargo y frío; las de au madre 
estaban llenas de una tristeza mortal. 
Su hermano estaba ausente. 
E l joven Rogor de Meilhan, á conse. 
cuencia de una entrevista quo había te-
nido con Bernardo, en la cual había 
prometido enmendarse, había sido en-
viado á Rumania, en donde la casa 
Chambay le había confiado un puesto 
á calidad de ensayo. 
Andrea estaba, pues, sola en París j 
con su doncella y algunos criados, per-
didos en la triste inmensidad del viejo i 
hotel de Meilhan. 
De cuando en cuando iba á pasar nn i 
dia con loa Grancey á au castillo de 
Seine-et-Marne; pero allí, á pesar del 
cariño de su amiga Margarita, com-
prendía hasta qué punto se había hocho 
falsa y triste su situación. 
L a s gentes se separaban de ella. 
Y a no tenía visitas, ya no había in-
vitaciones. 
Pero no era esto lo que más la hací» 
sufrir. 
Con el tiempo la separación de su hi* 
jo se le había hecho insoportable. 
{Oontinmrá.) 
Batán asimismo de moda los relojes 
de bolsillo, parafieñora, (por supuesto), 
do oro, peqni'Sos y con nn brillante en 
el centro de la tapa. Declaro solemne-
mente que no pienso comprar ninguno; 
pero conste que esta renuncia pertene-
ce al género (l« la de D. Simplicio Bo-
badiíía á la mano de doña Leonor. 
En cintap, tiras bordadas y galones 
para adornar vestidos, sombreros y a-
brigos, hay preciosidades, No se sabe 
quódibujo elegir; son todos capricho-
sos y artísticos, pues si los arabeses a-
gradan, el tablero de damas no leva en 
zaga; si los festones parecen bonitos, 
las grecas en cambio no pasan de mo-
da; si las gnirnaldos resoltan bellas no 
lo son menos las ondas, palmas y ra-
yas; y si llaman la atención las rosas, 
jqué me dicen ustedes de la trenza, las 
volutas y el trébol! 
L'emiarras du choix! 
SALOMÉ NTJÑEZ Y TOPETE. 
SUCESOS. 
POLICIA MUNICIPAL. 
Una pareja de guardias municipales pre-aentó en la celaduría del Cristo al conduc-tor del cocbo de plaza número 242, que al ser requerido por estar lavando el coche en Monserate y Obrapía, le faltó de palabras. 
ís de curado en la casa de Socorro 
déla tercera demarcación, fué presentado 
en la celaduría del barrio de Tacón, por el 
guardia municipal número 49, don Josó 
González Sánchez, que fué herido por don 
José Alonso Pita, el cual se presentó en la 
citada celaduría espontáneamente. 
FIESTA APLAZADA. — Acabamos de 
recibir un volante en que se nos comu-
nica que la fiesta inaugural de los Jar-
dines y Parque, en el antiguo Campo 
de Marte, que á causa de la lluvia fué 
preciso suspender el día 2o, se efec-
tnaráel próximo domingo, en la forma 
tigniente: 
De G á 7 de la tarde, la po-
pnlar Banda "Santa Cecilia" eje-
cntará variados juguetes musicales, 
en obsequio de la infancia. A l lle-
gar al paseo el Sr. Alcalde D . Se-
gundo Alvarez, acompañado por la Co-
misión de vecinos del barrio, la mis-
ma Banda tocará un precioso pout-
ponrrí, quemándose varías piezas de 
fnegos artificiales, y á las 8 comenzará 
la retreta con el siguiente programa: 
1" Polka "Las Locuras,'* obligada á 
cornetín, Waldteufel. 
2" Obertura "Los jones de Soleil", 
Kliug. 
3o "Gran Fantasía Húngara", Sleen-
i0 "Las Yentas de Cárdenas" (á pe 
lición). 
5" Tanda de Valses "Lluvia de Oro," 
Waldteufel. 
6o Paso doble " E l Torero", Juarranz. 
El Director, Lnciano Raluy. 
También £e nos participa que en lo 
sncesivo, todos los domingos, de 6 de 
látanle A 8 de la noche, dará retreta en 
el mencionado sitio, la Banda de "San-
ta Oecilia." 
¡Cuánto ha ganado esta capital con 
«se nuevo Parque, que servirá á los 
niños de recreo y expansión! 
Gracias, mil gracias al dignísimo 
Alcalde Municipal, que de esa manera 
á la confianza en él deposita-
TJNA FORTUNA POR UN VASO DE 
IGüA. — Sabido es que el banquero 
francés Laffite debió su fortuna á un 
ílfller. Una señorita de Ashford debe 
• la actualidad la soya á nn vaso de 
Va;;. E l caso es bastante raro y mere 
«la pena de sor conocido. 
Celebrábase hace algunos años una 
pan fiesta en Bncldngham-Place, y 
entte los invitados hallábase una linda 
^m,Tui8s Burch, qne asistía por pri-
mewm á un tan espléndido sarao. 
üemito ella, y apoyado en un bas-
tón, encontrábase un caballero de cier-
ta edml, el cual miraba con indiferencia 
á h apiñada multitud. 
DD pronto el caballero se extremeció, 
BUS brazos se agitaron en el espacio, y 
BU coerpo rodó pesadamente sobre la 
alfombra. 
La'personas que se hallaban á su la-
do, pensando que el anciano había aba-
jado de los vinos del bvfíet, se alejaron 
dejando al caballero que se levantara 
por sí mismo cuando pudiese. 
Sola miss Burch, poseída de profun-
da compasión por el desconocido, corrió 
4 buscar un vaso de agua fresca, y apli-
cándolo á los labios del caballero, hí-
Mle beber algunos sorbos, en tanto 
qne prestaba apoyo con sus manos á la 
cabeza del enfermo. 
Este recobró pronto el sentido, y al 
levantarse, ayudado siempre por la 
bondadosa joven, balbuceó frases de 
gratitud. Ya del todo repuesto, rogó 
de miss Burch se diguara decirle su 
nombre. 
Despidiéronse al poco rato arabos 
personajes, y miss Bnrch no volvió á 
acordarse do su aventura en Burcking-
ham-Palace. 
Doce años habían trascurrido desde 
Mte suceso cuando la antigua miss 
Bwcli, hoy convertida en una señora 
casada, recibió una carta de nn notario 
participándole que el caballero á quien 
liaWa auxiliado con un vaso donguaen 
Backiughani Palace, acababa de falle 
cer, instituyéndola heredera de su for 
taua, que ascendía 150,000 libras ester-
lina, 15 millones de reales próxima 
mente. 
Inútil es añadir la explosión de ale-
gría con que tan inesperada herencia 
(aé acogida. 
BÍSE I3ALL.—Por teléfono se nos co-
innica que el domingo, 29, se baten 
en los ten tnos da Carlos I I I , los clubs 
jffdliana y Danubio, disputándose el 
preaio de varano. Muchas señoritas 
se disponen ú presenciar el referido 
nakh. 
VACUNA.-Hoy, sábado, se adminis-
tra m la Sacristía del Pilar, de 9 á 10. 
CAMBIO DE DOMICILIO. — Knestro 
particular amigo el conocido cirujano 
dentista Dr. Taboadela, nos participa 
haberse trasladado de ¡a calle de la 
Amargum á la de Obrapía ntimero 4S, 
entreCompostela y Habana; lo que nos 
apresuramos á cemunicar á nuestros 
leotoros, deseando al Dr. Taboadela en 
sa nuevo domicilio todas las bienan-
danzas á que le dan derecho sus apti-
tndes y la reputación profesional de 
que diefruta. 
GEANTEATEO DE TACÓN.—A bene-
fioio del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio se efectuará hoy, síibado, en el 
decano de los coliseos una función lle-
na de atractivos. E l programa comienza 
con e«tas lineas: 
"A la inogotable generosidad del 
paeblode la llábana, qne no necesita 
estímulos y que merece toda la gratitud 
del Cuerpo, recurren los Bomberos del 
Comercio confiados en el buen éxito de 
esta función, con la cual esperan obte 
Ler los recursos más precisos, á fin de 
renovar el ganado para el arrastre de 
su material." 
Véase el orden del espectáculo: A 
las 8: La divertida comedia, en dos ac-
tos, Los Hugonotes, caracterizando el 
personaje "D. José" el artista Leopoldo 
Barón. 
Intermedio musical por los laureados 
planistas MBez y Cervantes. L a cari-
catura, en un acto, Los Martes de las 
de Oómez, en que trabajan los distin-
guidos jóvenes aficionados, Sres. E . 
Santa Cruz, P. Mazorra, A. Arango, C 
de Cárdenas, R. Ilernández y B. Soto. 
A estas horas llueven en Contaduría 
los pedidos de localidades: de modo 
quo al Gran Teatro afluirá esta noche 
ana concurrencia tan iiuin«rosa como 
seleota. Y es porque los bomberos han 
logrado captarse hondas simpatías en 
todas las clases de la sociedad y el pú-
fclico se halla siempre pronto para de-
(Q03trárBelas, 
SOCIEDAD DE SAN LÁZARO.—Eate 
instituto, establecido en Marina níime 
ro 64, anuncia p.ira mañana una boni 
ta función, cuyos productos se destinan 
á la Sociedad " E l Progreso". He aquí 
el programa: 
1? Sintonía por la orquesta. 
2o L a comedia en un acto y en pro-
sa, de D. Emilio Sierra, titulada Nioo 
lás, desempeñada por la Srita. Bínelo y 
los Sres. Orihuela y Hernández. 
3o E l juguete cómico en un acto y 
en verso, de D. Mariano Pina, nomina-
da L a Novia del Gíneral, en cuya obra 
tomará parte Di Luciano García. 
4o L a pieza de D. Miguel Echega-
ray. Los Demonios en el Ouerpo, por la 
Srita. Bínelo y los Sres. Orihuela, Mar-
tí y Hernández. E l espectáculo comen-
zará á las T$. 
Los concurrentes al propio tiempo 
que se procuran unos momentos agra-
dables, realizarán una obra misericor-
diosa, simpática bajo todos aspectos. 
L A ABEJA.—Los nuevos propietarios 
de este café, confitería y repostería, si-
tuado en Obispo 82, esquina á Ville-
gas, señores Manuel Rabiña y Comp., 
lo acaban de reformar por completo, 
montándolo al nivel de los mejores de 
su clase. A este propósito cuentan 
con un excelente repostero que confec-
ciona todos los días pasteles y dulces 
finos y se hace cargo de hacer ramille-
tes. 
L a Aheja, que en materia de helados, 
sandwich y bebidas no teme la compe-
tencia de sus colegas, se encarga de 
servir á domicilio refrescos, cenas y 
luuchs, á cuyo efecto posée todos los 
útiles necesarios. Por último, recomen 
damos á las personas aficionadas á los 
postres sabrosos, que hagan una visita 
á la precitada casa y prueben los deli-
cados dulces que exhibe en su vidriera. 
¡A que ee chupan los dedos de gusto! 
¡AMOU, SUBLIME A M O R ! — E l Impar-
cial de Madrid refiere este suceso his-
tórico: 
"Dos jóvenes estaban enamorados de 
una hermosísima muchacha. 
Reuniéronse los rivales y acordaron 
desafiarse á muerte. 
No encontraron testigos para un lan-
ce tan tremendo como los enamorados 
pedían; sus amigos tomaron á chacota 
aquellas condiciones terroríficas. 
E n vista de esto acordaron salir al 
campo para matarse. Cuando se en-
contraron, uno de los adversarios dijo: 
—Si tú me matas irás á presidio; si 
tú mueres me encierran á mí y la mu-
chacha no es para ninguno de los dos. 
—Lo mejor es que la suerte decida 
quién debe morir, y al que le toque la 
mala se pone en la vía llevando consi-
go una carta diciendo que á nadie cul-
pen de su muerte. 
Aceptóse este plan y al qne le tocó 
morir, que era un sastre de oficio, sino 
recordamos mal, esperó el paso de uu 
tren cerca de la estación del Mediodía, 
y quedó destrozado." 
L A PEIMERA PIEDRA . - - (Por Manuel 
del Palacio.) 
Rica de juventud y do hermosura 
Fuísles al baile ayer, bolla Violunt.o, 
Ostentando entro lloros uu brillante, 
De tu seno rival por la blancura. 
Como ofrenda do amor soncilla y pura 
Lo codiciabas trémula y nmautu; 
Mas yo sé que con frase donigranto 
De él y de tí la sociedad murmura. 
Sólo al ver desplomado un edificio 
Arraiga en él la trepadora yedra, 
Quo es & la par su adorno y su cilicio; 
Sí el fulgor del brillante no te arredra, 
¡Será que en ruinas tu virtud, el vicio 
Puso en tu pecbo la primera piedra? 
TEATRO DE ALBISU. — De tres ju-
guetes líricos, en un acto, se compone 
la función por tandas, que dispone la 
Compañía de Zarzuela para esta no 
che, sábado: Viento en Fopa, donde la 
Ibáñez se luce en una escena "cantá-
bile?7j Receta Infalible, en que hace des-
ternillar de risa la actriz Etelvina Ro-
dríffnezj y ¡Olé, Sevilla! obra andaluza, 
en la que se mueve como el pez en el 
agua Alejandro Castro, caracterizando 
al TÍO Curro Papeles. 
Con los juguetes de Albisu—Pasa la 
gente la noche—Riéndose á carcajadas, 
—Desde las ocho á las once. 
BANDA "SANTA CECILIA."—Progra-
ma de las piezas que ejecutará en la 
retreta de la Alameda de Paula, en la 
noche del di a de la fecha. 
Io Mazurka "Violeta", Jacobtsits. 
2? Overtnra "Les .Iones de Soleil", 
H . Kliug. 
3? Fantasía Húngara, Steenbrugeu. 
4o Pntpurri Mazzantini, Gil . 
ó? Polka "Las Locuras", Waldteu-
fel. 
G0 Paso doble, " E l Tarero", Jua-
rranz. 
Habana v julio 28 de 1894.—El Di-
rector, Luciano Raluy. 
A L MAESTRO, CUCHILLADA.—Tols-
toy, que niega á la sociedad el derecho 
de cartigar, vió un dia en París á un 
agente de policía quo cogía á un ratero 
y lo llevaba preso. 
Con paso seguro, el ilustre novelista 
ruso se dirige al representante de la au 
toridad, y le dice: 
—¿Sabe usted leer? 
—Sí, señor. 
—¿Ha leído usted la Sagrada Esori 
tura? 
—Sí, señor. 
—Entonces ha olvidado usted que 
dice: "Ama á tu prójimo como á tí 
mismo." 
E l agente, estupefacto, mira á Tola-
toy, y sin desconcertarse le dice: 
—¡¡Y usted sabe leer? 
—Sí. 
—jHa leído asted los reglamentos de 
la policía? 
—No. 
—Pues léalos usted. 
Casino Español de la Haba, 
Debiendo colebrar cata Sociedad el do-
mingo ¡2'.) del actual, á las doco de su ma-
ñana, la juna gonoral de trimestre que pro-
viene el Kegl&mento, do orden del Exorno. 
Sr. Vicepresidente, Presidente interino, se 
publica para conocimiento de todos los so-
ñores socios. 
Habana. 15 de Julio do 1894.—El Secre-
íarlo, José Otero. 
G P la-20 Bd-21 
E L DOS DEÍ MAITO. 
Angeles í), esquina Á Esírellfl. 
R E L O J E S , LEONTINAS de oro y 
J O Y E R I A de briliantes, 8 E R E A L I -
ZAN á precios módicos, garantizan-
do sn buena marcha y calidad. 
Se compra plata, oro viejo, bri-
llantes y prendas usadas, pagando los 
mejores precios de plazn. 
I T I C O X i A S B L A N C O . 
r!1137 P S-27 
MIA ^8 DE JULIO 
El circular estíi en Nuestra Scuora del Pilar. 
San Nazario y San Celso, mártires y san Inocen-
cio papa y confesor. 
Los santos mártires Nazario y Celso, en Milán los 
nales en la furiosa persocucióa de Nerón, por man-
dato do Anoliuo, después de consumidos en una lar-
ga y penosa cárcel fueron degollados. 
FIE8VAS r . I . DOMIDOO 
MUM a o í o m u H e . — l u Cfttodial iu de Tereia i 
laa ocho, y en la* damán iglesias Us da ooLtaia-
bre. 
Corte de María.—Día 28— Corresponde visitar á 
Nuestra SeCora de los Angustias en San Felipe. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
El domingo 29 del corriente mes celebrará la Ar-
chicofradfa del Amor llotmoso ó Corte do Maria su 
lioít.a momsiial á la hora do noM.umbre. 
P 1 E E 0 P A BEL CEBRO. 
El próximo domingo 29 del corriente, á las 8A de 
la mañana, se celebrará fiesta solemne á Nuestra 
Señora del Cármen, <\w lo dedica la Cofradía del 
Sauto Escapulario, esiableciia en dicha Iglesia. El 
sermón lo predicará un K. P. Carmelita. 
Se suplica la asiutencia du los fieles y especialmen-
te á todos loa Cofrades de tan Augusta Madre. 
10151 2-27 
El día 31 celebran los PT. de la Compañía de Je-
sás la fiesta de su santo Fundador San Ignacio de 
Loyola. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orques-
ta la gran misa del maestro Erbiti; oficiarán en el al-
tor RR. PP. Franciscanos y predicará el R. P. Fé -
lix García, Superior de los PP. de la Misión. 
Todos los fieles que visiten esta Iglesia ganan in-
dulgencia plenaria confesando v comuigamio. 
A. M, D. G. 
10102 la-27 :id-28 
Iglesia Parroquial del Tedado 
y Carmelo, 
Solemne Triduo (ine se celebrará en esta Iglesia 
los días 20, 27 y 28 del mes actual, en honor del Sa-
grado Corazón de Jesús. 
Dia 26 lo mismo en los dos días siguientes: misa 
cantada á las ocho de la mañana con su Divina Ma-
gostad espuesta, plática y ejercicio del triduo. 
Día 29 á las ocüo de la mañana, tendrá lujarla so-
lemne fiesta, estando el sermón á cargo del Rvdo. P. 
Fray Elias Amózarri: y después de la misa, se verifi-
cará la pmceaón del Stmo. Corpus Christi por las 
naves del templo. Se suplica la asistencia á dichos 
actos.—Vedado, julio 23 del89i.-.-El Párroco. 
9955 5-24 
HABIENDO SABIDO QUE ALGUNAS PER-sonas r.buaando de la piedad y devoción de los 
fieles, piden limosna en esta parroquia de Guadalu-
pe para el culto de Santa Eduviges, ein haberlas au-
torizado el Párroco quo suscribe, llamo la atención 
de mis amados feligreses sobre ette abuso; advitiéa-
doles que úuicamentti al Párroco y á la Camarera 
Srta. D? Francisca Gavilán y Pita, Gervasio n. 123, 
podrán las perecías devotas de la Santa, entregar 
con entera confianza 'as limosnas qae para dicho 
culto quieran dar —El Párroco. Gumersindo Rodrí-
guez.—Es copia. Habana julio 20 de 1894. 
10042 4-26 
D. Octavio Bernal y Ferrer 
H A F A L L E C I D O . 
Después de recibir los Santos Sacra-
mentos. 
Y dispuesto su entierro para 
mañana 28, á las 4J de la tarde, 
BU madre, bermano y tíos supli-
can á las personas de su amistad, 
concurran á la casa calle de Teja-
dillo número 7, para desde Allí 
acompañar el cadáver al cemente-
rio de Colón, favor que eterna-
mente agradecerán. 
Habana, 27 de julio de 1894. 
Felicia Ferrer viuda de Bernal.—Ldo. Ro-
gelio Bernal y Ferrer.—Dr. Guillermo Bernal 
—Juan Miguel, Eduardo y Emilio Ferrer.— 
M. Pic&bía. 
tSPNo se reparten invitaciones. 
1-28 
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Asociación de Maestros de Obras Contratistas 
y Smniiusiradores de materiales 
de la immueiadc la Habana. 
SBCUETAEÍA 
En junta geteral de elecciones celebrada el día 1? 
del corriente mes, han sido elefridos para fonuai la 
Directiva del presente año de 1894 á 1893, los señores 
que á continuación se expre.-au. 
PRESIDENTE. 
Sr. D. Joeé Muría de Ozóu. 
VICE-PRESIDENTE. 
Sr. D. Alberto de Castro. 
VOCALES. 
Sr. D. Fernando de la R va 
.. Gregorio García. 
. . José Pianca 
.. Bonito Luguernela. 
. . Francisco Sosa. 
. . . . Fulgencio Arias. 
. . Segundo Pérez. 
. . . . José Ga':í. 
. . Manuel Ares. 
. . . . Eleuterio Orama. 
. . Manuel Rivera. 
. . . . Francisco Díaz. 
VOCALES ST'PLEXTES. 
Sr. D. Francisco Pujóla. 
. . Rafael Rodríguez. 
. . . . Luis Rosendo. 
JuanTorroella. 
. . Francisco Gándara. 
Francisco Infuuzóu. 
THSORSRO 
Sr. D. Secrundo Pérez. 
Y aprobada que ha sido por la superioridad civil, 
so comunica por e>te medio para conocimieuto gene-
ral.—Habana. 2íi do Julio do 1891.—El Secretan^ 
Francisco Mena.—Vto. Buo., El Presidente. Josv 
Maria de Ozón. 1-28 
P R U E B E S E . 
E l E L I X I R D E N T I F R I C O 
DEL 
D r . T a b o a d e l a 
8us propiedades, su olor y sabor le 
hacen ser el preferido del Mundo 
Elegnute. 
P O L V O D E N T I F R I C O 
D E L MÍSIIO AUTOR 
Su mejor recomeinlacióu es la po-
pularidad que alcanza en todo el país. 
Ambos cu envares de tres tamaños 
CEPILLOS E S P E C I A L E S PARA 
DIENTES. 
En todas las perfumerías y boticas. 
10127 alt 8-28 
Nueva cainpafia oontra los í'alslllcadorcs, 
«iieniigos de la salud del imeblo. 
Í 2 L R E N O V A D O ! ? D E A . G O M E Z , 
(Antonio Diaz Gómez.) 
Esta maravilloso remedio, sautilicadopor el vulgo 
continuado por la ciencia y comprobado con las 
raciones efectuadas en más de cien mil asmáticos y 
tísicos que se hallaban desahuciados por sus médicos 
so extiende ya por todo el mundo civilizado y es re-
conocido como el únioo y sin rival para la curacien 
radical del asma 6 ahogo en qne el acceso más fuerte 
termina al cuarto do hora, con las primeras cuchara-
das; para los catarros viejos y nuevos por rebeldes 
que sean, males do estómago y de la sangro, hincha-
zón de las piernas, suspensión menstrual, raqntismo 
de los niños, &,c. Se prepara y eipende bajo la di 
rección científica del Ldo. G. Jiménez, en ia 
CALLE DE AGUACATE N. 32, 
entre Tejadillo y Empedrado, d ŝdo el día 2 de mayo 
último, en cuya fecha el Sr. A. Gómez, 6 eea D. An-
tonio Diaz Gómez se separó de la botica d Santo 
Angel. 
¡Ojo, público! En la-calle de Aguacate n. 22, aun-
que no hay botica, es donde se prepara y vende el 
Renovador de A. Gómez. Aquí en festa casa vive 
su inventor D. Antonio Diaz Gómez. Todo el qne no 
se prepara en esta casa, es falso. 
Cuidado con ciertos pajarracos que so entreteti 
uen en vender Renovador falso por bueno, pues no 
dá ningún resultado favorable para los enfermos. 
Dirijan la correspondencia á Aguacate n. 22.—A. 
Gómez. 0746 alt 8-21 
Recomendamos al púMico 
esta CEEVE2A ALEMANA 
como la mejor, la más saluda-
lile y la más barata. 
Pídase en todos los cafe's, 
restaurants v almacenes de 
»it 13-5 J l 
R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o q u e p i d a l a m a r c a A G U I L A 
p e t r ó l e o c o m ú n ó a c e i t e d e c a r b ó n , p u e s h a y m u c h a d i f e -
y l a s o t r a s q u e p r e t e n d e n c o m p e -
C 806 alt 35-22 My 
SOCIEDAD DORAL 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Competentemente autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva, ha dispuesto celebrar un baile la 
noche del domingo 29 del corriente en los salones de 
la misma, exclusivamente para los señores socios. 
Para el acceso al local es indispensable la presen-
tación del recibo del presente mes. 
Habana 36 de julio de 1894.—iíanuel del Pino. 
10105 la-27 2d-28 
es simplemento aceite de h ígado de 
bacalao deacompuesto enpequeñísimaa 
part ículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecúnicamento. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden cügerir el aceite simple. 
Scot t & Eíovyncj, QUÍUÜCOB, N u e v a Y o r k . 
P R O F 
Ha trasladado sa gabinete de operaciones á 
01511A PIA N . 48, entre Habana 3 
Compostela. 
Sus precios limitados. 10123 26-28 Jl 
Dr. Adolfo Beyes. 
De regreso de los Estados Unidos consulta de 12 á 
2 en su morada, Lamparilla 74, entresuelos. Se dedi-
ca con preferencia á las enfermedades del hígado. 
10130 15-28 j l 
D r . E o M i n . 
Sníenaedades dt. la piel.—Cousnltas do 12 á 3.-
Josiis María n. 91.—Teláfoco número 787. 
m:n 2(5-24 . T I 
Guadalupe G. de Pasloriuo. 
Comadrona facultativa. 
( ' o n s u l t í i B de 12 á 1 
parlado 49. 




Dr. José María de Jauregnlznr. 
MEDICO H03I5vOrATA. 
Cu-ación radical del hidrocele por un'procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
f! 1017 -1 Jl 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente, 
Qabiuete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tres. 9995 26-25Ag 
Manuel Rafael Angulo 
y Andrés Angulo. 
ABOGADOS. 
Amargura números 77 y 79.—De I á 3 de la tardo. 
Dirección telegráfica, Ang. Teléfono 428, 
9674 15-18 Jl 
-50 
O I E Ü J á N O - D E N T i m . 
Su gabinete on G-aliano 86, entre Virtudes y Cou-
oordia, con todos los adelantos profcsioualos y con Ion 
precios «iguienteu: 
Por una extracción 
M con cocaína.> 
mm limpieza de la dentadura d& 
mm empastadura 
M orificación 
dentadura, bastu 4 dientes 
. . 6 
. . 8 
14 . . 
Se garantizan los trabajos por un año 
días, Inclusive los de tiesta, de 8 á5 de la tarde, 
Las limpiezas so hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroou el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en esto anuncio 
v no confundirlo con otro. Galic.no 36. 











Especialista de la Escuela de rarfe.. 
VÍAS ÜEINAS1AB.—SÍFILIS. 
Consulta» todos los días, incluso lo» festl»o», de 
doce i cuali-o.—Oidle del Prado níaicre. 87. 
f ' l l l 6 1S-Í0 Jl 
Dr. Manuel 6 . L B T Í O , 
Ex- íntonio dé los hospitales de París 
Trata con especialidad el estómago v VÍMS urinariss 
y las estrecheces por un nuevo inÉtcdo, el más rápi-
do, fácil, sin dolor, ni sangre, ni liebre. Consultas de 
12 i 2. Telefono 1658, calzada de la Reina 113, 
Í)I15 78 13il 
DE, M. DELFIN. 
Praotlm. •rtiiououlinientoi para oloceidiuts ^nsaio-
ris, auallraníb.. b. locho, por los proeedlralenicis y coa 
lo» apnrut'^ m<.< tnoder?)»" ^onte 1S fnltoa.) Oon, 
«lt«» df. H 6 3. 
Dr. Fedesric© Mora 
A üOíí AIX) Y NdTAlíIO PUBLICO 
Y LDO. JOAQUIN DilESTRE 
ABOGADO. 
Prado número 69, altos do Relot. 9166 
Telefono rimero 796. 
26-8 j l 
K A F A E L OHAOTi ACEDA ¥ HAVASBÍK 
DOCTOR v.a viavaiA ntp^iX 
5<>i •'olugio de Pc.nsylvania, é ir.cov-porado í la Dni-
^•«íidad dols Kabap». Goníultr... >  Ai. Pra'lo'nfi-
it«w> 79 A 0.1006 35 R Jl 
Dr. Martínez Avales 
Consultas de 1¿ á 2 Especial para seuoris mar-
tes y sobados. San Nicoláj 130. Telefono 1573 
8618 26-28jn 
D R . M O N T E S , 
DE 1>A UNTVKRSIDAf) füí.NTRAIi, 
Especialista en < nfjrmedados de la piel y sifilíti-
cas. ' Consultas de 1 4 4. O'Reilly 30, A, altos 
n loo? 
Dr. Fpe. Carbouell y llivas. 
Homeópata de París. 
Telefono 1,589. Consaltas de 12 á 1 
26 1 Jl 
Manrique 10i 
C 1019 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex- interno del ' 'N. Y. Ophthalmic & Aural lus-
titute."—Especialista en las enfermedades de los o-
jos y de los oídos. ConsultRS do 12 á 3. Aguacate n. 
110.' Teiofoco 996. 8010 2P-28 Jn 
D H . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
lodos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 12 á 2 
Neptmio n. 64 C 1020 1 Jl 
J)R, If iEDiAVILLA, 
CIUÜJANO-DENTISTA D E L A R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 á4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Compostels 
93, altos, entre Sol y Muralla. 9118 26-7 Jl 
Consulta general de once á dos. 
Para E N E E K M E D A D E S D E L CORAZOS 
y de LOS PULMONES, los martes, jueves y 
sábados. Dernaza 29, 
9414 15-12 J l 
3 3 E . . ILiOieiEIZL 
O C X J L . I S T A . 
Obrapía ntimero 61. De doce á ¿os. 
<:1021 1-J1 
F. N. JUSTINIANI CHACON 
Médico • Clruj an o - Dentista. 
42, esquina á Lealtad. Salud número 
C 1097 .-14 J l 
Teresa M. de Lámbarri 
COMADRONA FACULTATIVA. 
9070 Keptuno n. 4, 26-6 
italiano i 24, altos, esqnina á Bragonefi 
Espeoialiita en enfermadadse •euAroo-iUUftiou y 
kfáociones de la piel. 
Qoneultat do 3 á 4. 
TELBFONO « . 1,818. 
ü 1018 I r J l 
i 
Devuelve al cabello blanco su color natural con el 
brillo y suavidad de la primera edad. No mancha las 
manos ni los vestidos ni contiene ninguna sustancia 
nociva. Se aplica con las manos como cualquiera otra 
Crasa. 
Do venta por D, Joeé Sarrá, Teniente Rey y Com-
postela; Sres. Lobé y Torralbas, Obrapía 33 y 35; en 
todas las Droguerias y Boticas y en el depósito del 
autor 
Farmacia de Luz, Oficios 35. 
9959 15 24 Jl 
ú m a n ú L 
i 
Manuel Muñoz y C" 
V « « 4 
Mercaderes, 34. 
7«-1o M» 
LocioQÁiitilieriiéticaflel Dr. lomes. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y po» antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para haco rdesaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qao tanto afean la cara, volviendo al cutis au hermo-
«ura. LA LOCIÓN MONTKH quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo an agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puorto-Rioo y esta 
Isla, para curar los males de la piel. Pídase en todas 
jw Drotruerfae v Botinas. C 1009 a l t 12-3 Jl 
OBLO 
P R E P A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O F E R R U G I N O S O 
N A T U R A L D E L A S A N G R E . 
5 a n j / » » ntirmal Sangre en la* «neníiat 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A DÉ 
L A A N E M I A . 
Indispensable eu !a couvaieeeiici& út 
las fiebres palíSdicas y fiebre tifoideas 
D S V E N T A : 
DíoarnaTÍa y F a r m & c i a . d e l 
J o l i n s o n . 
O S I S P O 5 3 . — S I A E A F A . 
<; IOU I-JI 
P R E P A R A D O P O S E l * 
Contiene 'J5 por 100 de eu peso de car-
e de vaca digerida y asimilable iumo 
diataiuente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para estol 
objeto; de un sabor exquisito y do una 
piire^a intachables, couatituye un oxee 
eute vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo los elementos neceaailoa para re 
poner sus pérdidas. 
Indisponsablo á todos los que necesl 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar eus especia 
les condiciones. 
AJ por mayor: 
Drognería del Doctor íolmson, 
Obispo 53. 
Y £ N T O D A S L A S BOTICA. ' 
C1012 l Jl 
NA SEÑORITA OFRECE A LOS PADRES 
primaria y nociones de francés y piano. Le es igual 
quedarse en la Habana que viajar o salir al campo. 
Informarán Obispo n. liií, fbrería. 
10120 4-28 
JULZO, 
V1SO.-SE OFRECE UN PROFESOR SUI-
de piano y solfeo con enseñanza nueva y fá-
cil á precio convencional, para más informes Sr. Ar-
turo Scnss, Reina 36. Y un compositor y afi nador do 
pianos con mucha perfección, Sr. Alfredo Maurico 
Reina 3«, Habana. í 911 5-24 
Una profesora americana 
que con buen éxito enseña inglés, música y español, 
desea dar clases á domicilio o ir con nua familia al 
campo. Para más referencias en el almacén de Pia-
nos del Sr. Curtís. Amistad 90. 99?8 6-24 
es R o s k o p f P a t e n t . 
Reputado» como los mejores conocidos hasta el día por la exactitud de su 
buena marcha. 
Indispensable para todas las personas que deseen tener hora fija y econó 
micos porque el sistema especial de su máquina permite darles toda la cuerda 
sin temor de que se rompa el muelle. 
Prevenimos á los consumidores de este artículo, que los legítimos llevan en 
la esfera un rótulo con el nombre ROSKOPF PATENT, y un sello redondo en 
la caja y en la máquina con la misma marca, debiendo considerar como falsifi 
cados los que carecieren de este requisito. 
Pídanse en todas las platerías, relojerías y demás establecimientos que se 
dedican á la venta de relojes. 
EXCJLÜSIYAMENTE A L POR MAYOR, LOS SEÑORES 
Importadores de 
C 1136 
37 e3 altos. M i 
1 3 1 . A . B . A . I s T - A . . 
H E L O J S S 
dya 21-25 Jl 
A L C O H O L " S A N L I N O " 
Unico agente: F. MUNIATEGUL 
Teléfono 913. Baratillo 9. 
Se hace saber que la representación y venta de este acreditado alcohol 
se ha trasladado á Barati l lo 9, y que todos los garrafones llevan un sello en 
lacre que dice: Alcohol "San Lino" de Montalvo Hnos. 
10221 alt 6-28 Jl 
El ALQUILAN MUEBLES FOR MESES 
con garantía, y también se venden á precios módicos, en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 10018 4-25 
H O S A M A M C t ü E Z 
SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORVENTE. 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
ICa principio fijo eu medicina la infalible eficacia de la magnesia en numerosas afecciones que recouocen 
por origen uua alteranión accidental eu las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas este insstiaiable producto de la Naturaleza no desarrolla sus virtudes medicinales sino bajo condi-
ciones previas: sin dotCirselede solubilidad perfecta, de potencia absorvente y de condiciones de tolerancia 
por el organismo; ella no será autibiliosa ni purgante, ni antilítica, quedando reducida á un polvo cualquiera. 
Presentamo» nueiitra MAGNESIA ROSA MARQUEZ como un producto superior, por excelencia; 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, de particular convenio en el ertranjero; y su 
confección, especial de este Laboratorio que es asistido por un personal lijo y perito, y el único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D;.1 Rosa Márquez; hecho que apreciarán debidamente cuantos conozcan ó se ente-
ren de la parte eminente que le ha correspondido y larga práctica que ha acreditado en preparaciones de es-
ta oíase. 
La MAGNESIA ROSA MARQUEZ es de un efecto seguro: desde la primera dósis se experimenta 
una sensación inesperada de bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantemente progresiva: excesos biliosos, ácidos del estómago, indi-
gestiones, dolores do cabeza, vahídos, nauseas, mareo en las navegaciones, irritaciones intestinales, extreSi-
miento, retención de orina, reumatismo y previniendo la fiebre amarilla. 
EÜPNo confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el expediente de inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y que con posterioridad hayan podido adoptar productos similares. 
Nuestros pomos son los únicos que llevan adjunto un saca-corcho especial para no perjudicar la tapa. 
Se] vende en el laboratorio de la MAGNESIA ROSA MARQUEZ, del Ldo. A. Fonte, Riela número 
6; Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53; La Reunión, Tenienta-Rey, esquina á Compostela; La Central, 
Obrapía 38; Santa Rita, Mercaderes 19; El Amparo, Empedrado 28; La Oriental, Reina 14; La Marina, Sol 
nfunero 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr. Diaz, 
Príncipe Alfonso 414. C 286 69-22 
A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada autibiliosa titulada Juan José Márquez, 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de ,«ventar 
una preparación quo aumente Jos conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre quo 
estudia y que trabaja, con gravísimo daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparación y con perjuicios grandes de 
los intereses del ánico y legítimo poseedor del secreto de fabri-
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel Jesús Márquez 
Asi se vé que esta MAGNESIA, inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación do varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndolos un medicamento que no procede ni logran nunca hacer producir los bené-
ficos resultados que la legítima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MARQUEZ, sRirún marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es DON MÍGUEL JESUS MARQUEZ, el cual previe-
ne al público tenga sumo cuidado eu la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garantizando H! buen éxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto que laí carátulas do su MAGNESIA 
AEREADA ANTIBILIOSA JUAN JOSE MARQUEZ lleven la firma con tinta roja Miguel J . Márquez, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsificados todos los pomos que no tengan esto requisito, 
La citada MAGNESIA cura las afeociones siguientes: Acidos del estómago, Mareos en laa navegacio' 
ne«. Retención en la orina. Arenas en la vegija. Extreñimiento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestinos. 
Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio Apartado !¿87. 
Teléfono 760. Habana. C1121 alt 4-21 J l 
5? L A T O S Y 
PECTORAL 
D E 
A I T A C A H U I T A 
PREPARADO POZ 
LANMAN Y KEMP 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
I j j CURA LA TOS MAS PERTINAZ v HA 
(]3£¡ PRODUCIDO CURAS AUKIRABLE8 EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
te. 
¡DISTRIBUCION DS MAS DE 
MEDIO M I L L O N D E P E S O S ! 
R E G A T O . 
Obispo n 113 Acaba de recibir un gran surtido de 
sombreros para señora, de cinco pesos plata en ade-
lante: bonito surtido de pamelas de encaje para ni-
ños, de tres pesos en adelente: los modelos do señora 
eslán en el salón. 10110 8-28 
MODISTA HIADRILEÑA.—CORTA Y EN-talla á F0 ceutuvos, vende moldes, pica vuelos, 
adorna aombaOKW, hace trajes do seda y de oían á 
$3 y $2, da ¡ecciorinu iU corte, se solicitan oficialas 
que sepan adornur chaquetas, Amistad 118 entre 
Druírone* v Barceloaa 10011 4-25 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse do ajuda de cámara ó camarero ¿e un cafó. 
Informan Reina n. 15, altos. 10104 4-̂ 8 
UN JOVEiV DE BUENA CONDUCTA DE^ uea colocarse do pasante interno ;en un colegio, 
en la Habana ó^en el campo, ó como preceptor pa-
ra niños eu casa particular. Informes Reina mímero 
15, altos. 10103 4-28 
SE SOLICITAN UNA COCINERA VA RA DOS personas, sueldo 10 peso*; y para el campo una 
ciiada de mano que sepa COMCI- algo, sueldo tres cen-
tenes: las dos bmi de ser pcniiiRulares y de mediana 
edad. Habana 179. 10107 4-28 
UN GENERA1. COC1MERO SOLICITA C o -locación: tieLe quien responda por su conducta, 
Inforraanín Animas nómoro 34. 
10034 4-26 
ACLAK ACION. 
Los retratos al oleo, creyón, pastel, etc., que ba-
go tu mi ertadio son de dos clases t'.tulados superior 
y corriente, el precio es fijo siei'do el de los creyo-
nes oorrieuiM de $8o!)-10'tí0-1275 y 15'ÍH) pro según 
tean de 11x17-16x20-18x22 y 20x24 pulgadas inglenas 
y loa superiores valen $i0?60-12'75-15'90 y 21'20 oro 
las demás clases tienen un mitiimo aumento sobre 
estos últim>». Por último no saldrá niugún trabajo 
de mi casa sin que lleve mi firma de este modo: C. 
Mata.—Amargura 80 Habana. 
liaban», 21 de julio de 1Í91.—Constantino Mata y 
del Barrio. 101103 6-25 
MOÜlisTA. T i i JADlLLO 28, A<JABAl>Al>E llegar de Europa y del extranjero, se ofrece al 
público haciendo los vestidos de seda á la inglesa á 
$4; IdoÍQ de olán y telas de fdntasía á 2-50: especia-
lidad en trajes de niñas: los trabajos ¿e entregan á las 
21 hora/: se reciben avisos por ciirreo y se vnn á to-





Chficón n. 12 
9745 
m m i LETE 
PROGRESO, GRAN TKEN DE LETRI-
XLluas, pozos y sumldoros. Este nuevo tren hace 
los trabajos más baratos que ninguno do su clase á 
$4 25 carreta c-m tros pipotes y recibe aviso cu los 
puntos siguientes: Suárez y Corrales; Amargura y 
Compostela; Crespo y Beruul; Genios é Industria; 
Consulado y Trocadero; Monte y Castillo; San Jofé 
y Lealtad; Rayo y Maloja; Coade y Picota. Su dueño 
Manuel Pablas: el tren San Nicohs y Diaria. 
1C073 4-27 
Á LAS í ñ M DE F á l I L I i 
Una señora decente se ofrece para dar clasas de 
solfeo y piano por módico precio á domicilio y tam-
bién eu se casa, Amargura número 25, además dá 
clases de taquigrafía. C 1123 5-22 
m m AGUMLUIY TOCA 
Profesor de solfeo y piano 
Se ofrece á sus amistades y al público en general, 
para dar clases ya á domicilio ó ya en su morada A-
costa n. 44, entro Habana y Compostela. 
9465 26-13 j l 
í FRRÍIS 
LAS MIL ¥ UNA NOCHES 
un tomo encuadernado á la rústica con cubierta on 
cromo, 30 cts. Ue venta Salud 23, librería. 
C 1142 4-28 
Libros baratos de verdad 
De todas clases se hallan de venta en la calle de la 
Salud n. 23 Librería. C. 1071 15-8 Jl . 
Medios secretos 
sagaces ó ingeniosos de que se valen los hombres pa-
ra triunfa, de las mujeres y el wte do agradar en so-
ciedad, el de conocerse mutuamente el hombre y la 
mujer, por la fisonomía y frenología, y las máximas y 
pensamientos de Labruyere y Montaigne, sobre la 
mujer, el amor y el matrimonio. Un tomo, 40 centa-
vo!. De venta. Salud n. 23, librería. 
Ctd. 1123 0-21 
m m 
T T N CORTADOR DE SASTRERIA DE M U -
yj cha práctica en la capital def ea colocarse en el 
campo; tambión entiende algo del ramo de camise-
ría: darán razón bodega del Cotreo, Desamparados, 
frente á ¡a entrada del muelle de San José. 
9945 4-28 
S B S O L I C I T A 
«na manejadora peninsular de mediana edad, que 
sea inteligente y cariñosa con los niños y que tenga 
buenas n comondacipnes. Consulado 66 informarán. 
10137 4-28 
S E S O L I C I T A 
nn mu';li'icho blanco para criado de mano, como d» 
14 á 16 años, que sepa su obligación y tenga quien lo 
recomiende, sino que no He presente. O'Reiliv 54, 
camisería. 10121 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que al mismo tiempo maueje á 
uua niña, so dan 10 pesos plata y ropa limpia Im-
pondrán Campanario 135. 10119 4-28 
DESiCA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular para manejadora de uu niño, es muy cari-
ñosa con ellos y buenas referencias en casas donde 
estuvo colocada: infoimarán Mercaderes 45. 
10118 4-28 
Lavandera-planchadora-riaadora 
Se solicita $20 plata al mea 
10117 
Consulado número 62. 
4-28 
DKSEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares con buena y abundante leche, sa-
nas y robustas para criar á leche entera: tienen per-
sonas que respondan por ellas: en la misma se coloca 
una excelente manejadora de niños con los que es 
cariñosa: impondrán calle de San Pedro n. 6, fonda 
La Perla. 10115 4-28 
U 8 
NA JUVEN DE COLOR COSTURERA DE-
sea encontrar una familia que viaje, bien sea pa-
ra el campo ó el extranjero: informarán en Obrapía 
u. 91 y ea la misma casa «e eolicitau aprendiza*. 
10115 4-28 
MÉDICO. 
So solicita uno para un vapor trasatlántico. Diri-
girse á los Sres. J. Bnlcells y ''p., Cuba, 43. 
C1140 3 la-27 M0d-28 j l 
Se solicita una inaiiejadora 
que sepa su obligación. Teniente-Roy 19, de 12 á 3. 
10143 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-' insular de buena y abundante leche para dos 
niFios es muy cariñosa para ellos: tiene dos meses y 
medio de parida: no tiene inconveniente en ir al 
campo; tiene personas que respondan por ella. In-
formarán Concordia 147, esquina ¡i l.ucena. 
10140 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena joven de reconocida moralidad para ma-
nejadora 6 criada de mano; tiene persouas que res-
pondan de va. conducta. Blanco n. 25. 
10132 4-28 
UN ASIATICO GENERAL COCmERO Y T ^ póstero, aseado y formal desea colocarse eti casa 
particular ó establecimiento; sabe cocinar perfecta 
mente de toda clase de comida y tiene quien garanti-
ce por su conducta. Dragones número 9. 
10126 4 28 
Hace falta nn criado de mano 
que sea activo ó inteligente y teug.i recomendaciones 
de las casas eu quo hnhii'ra servido. Tallo 9 urtrnero 
86, Vedado. 10122 4-28 
M Ñ W S U L A l T D E tres 
¡matada on el país, con bue -
na y abundante lecho, desea colocuisc para criar á 
lecho cutera: ticiie personas quo respondan por ella 
impondrán calle do /a Estrella, jardín La Yio'cta. 
Telefono 1689. 10124 4-28 
ÜNA CUíANDERA moses do parida, 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-da do mimo poniiii.ular, de 20 años do edad, sabe 
coser y cumplir con su obligación, teniendo personas 
que respondan por ella. Imponrirán callo do Cárde-
nas n. 2. Ictia E 10090 4-27 
UUNA CRIANDERA PENINSULAR DE cua-tro meses de parida, desea colocarse para criar á 
leche cutera, la que tiene buena y abundante, pues 
en la actualidad CIÍT dos jimaguas: tiene personas 
que la garanticen. Impondrán calle de Luz n. 99, 
carniceiía, esquina á Egido. 
10054 4.37 
C A P I T A L : $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. El privilegio no vence hasta el a-
ño 1941, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
iradas, y lo da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni quo da nn premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importe de todos los premios no 
esté depositado, asi es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi -
llones de pesos, certifico que hay un depósito especial 
do $600.000 en oro americano para cubrir todos los 
premios en cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checka 
á los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Mctropolitam, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. 
Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco NacionalJersey City N. Y. 
Equitativo Banco Nacional Cindnnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. 
American Banco Nacional Daos Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mass. 
Banco del Comercio Chicago E . U. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin desenento. 
La única Lolería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Yo Miguel Joaquín Alfau, Consejero de la Corto 
de la República y Notario Público de la ciudad de 
Santo Domingo, con domicilio y residencia en la 
misma. 
Certifico y doy fe y verdadero testimonio según en 
el acta fecha 7 de octubre 1890. Hecho y ejecutado 
antes del Notario de esta Ciudad el ciudadano Clau-
dio P. Polanco, cuyo acto, registrado el 13 de octu-
bre do 1890 en el Registro Civil R, folio 264 y número 
262 y cuyo original puede verso y obtener en mis Ar-
chivos Notariales. 
La Empresa llamada Compañía Lotería do Santo 
Domingo autorizada por el privilegio concedido por 
el poder ejecutivo ellO de septiembre de 1890 y de-
bidamente sancionada por el acta del Congreso Na-
cional de esta República do Santo Domingo ha sido 
incorporada en la fecha citada y constituida en a-
cuerdo con el acta notarial antes citada y de acuerdo 
con las Leves do la República. 
Y ademas, cortifica qne la Compañía ha fijado su 
domicilio y prlncipalípunto de negocios en la ciudad 
de Santo Domingo, en uu edificio de dos pisos quo 
forma la esquina de laa calles de las Mercedes y 
Duarte y donde hacen todas sus operaciones. 
Y para los fines que desea la Compañía puede u-
sar esto cortificado: lo sello y garantizo en la eiudad 
de Santo Domingo hoy 12 de mayo de 1894. 
Miguel Joaquín Alfau.—Notario. 
Consulado de los Estados Uni ios de América.— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de los!Estados U -
nidos en Santo Domingo, cortilico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de esto documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de su notaría. 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 do 1894.—Juan 
A. Road.—C. U. S. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana.—Oficina del Secretario del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 do 1894. 
Señor J. B. Sarson. 
Presidente do la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 
Scfior: En contestación do su carta del 7 del pre-
sente, tengo di gusto do certificar que la Compañía 
Lotería do Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 do septiombre de 1890. 
El iiiimslro saluda á Vd. con el debido respeto.— 
El Jefe, Rafael M. Rodríguez. 
Consulado do los Estados Unidos en Santo Do-
mingo. Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A. Read Vico cónsul de los estados Uni-
dos ou Santo Domingo certifico que la firma del J. 
Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conecido personalmente por mi. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consula-
do en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. 
Read.—C. U. S. Vice cónsul, actual. 
JOos súrteos se celebrarán en público, todos los 
meses, el primer niartes, en la República de Santo 
Domingo, ^omo sigue: 
1 8 9 4 
- A - O O S T O 7. 
S e p t i e m b r e 4 O c t u b r e 2 
N o v i e m b r e 6 D i c i e m b r e 4b 
CON UN 
Premio m w fie $ 160.000 
Los premios mayores de cada sor-
teo se< comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T B E I A 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones, para satisfacer 
á los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
LISTA DE LOS PREMIOS 
1 PREMIO 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PRECIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 
100 PRFMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
30'» PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 
DE $ 160000 es . . . . $ 160000 
40000 es 40000 
20000 ea 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
20O0 son 10000 
1000 son I0C0O 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son 210W 
80 son 21000 
60 son B6000 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DS $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DK 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
100 PREMIOS DE 60 son 6000 
PREMI08 T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE $ 40 son ft S9&60 
999 PREMIOS Dlí 40 son 39960 
999 PREMIOS »>E 20 son 19980 
999 PREMIOS DE 20 son 199SO 
5692 
DESEA COLOCARSK UN MATRJHONÍTTpe^ ninsular: ella de criada de mano ó manejadora 
de niños; sabe su obligación: ól de criado do mano ó 
cocinero: ainlios tienen personal que garanticen su 
conducta. Impondrán calle de Crespo núm. 43 A. 
10059 4-27 
VEDADO. CALLK2 TA VISTA ALKGRE, ESQUINA A 13, QUIN-se solicita una criada 
para manejar una niña, do seis meses y hacer la lim-
pieza del interior de las habitaciones; que sea cari-
ñosa para lo» niños y traiga buenas referencias: suel-
do tres centenes si reúne esas condiciones. 
10067 4-27 
BARBERO, QUE ADEMAS TENGA OTRA ocupación, se necesita para sábados y domingos 
comiendo de la casa todos los dhs en compensación 
de su trabsjo. Bernaza número 13. 
10097 4-27 
E i y é i c c i ó n ? G gran ele 8 
Cura de 1 ú ¿ios la 
J í i e n o r r i i g i a , t í o n o r r e » , 1 
r E s p o r ü í a l o r r c a , I j c m c o r r e a 
'(•) Blancos y toda claao de 
I flujoa, por antiguos que sean, 
i Garantizado TÍO causar Eslrechecea 
Un cspedíico para toda enícrme-
', dad mucosa. Libre de veneno. 
l)c venta en todas la3 boticas. 
Proparado uuic<kB>«Bt« por ¡ 




PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o s , $ l O ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s , $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i -
m o s , B O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 c e n t a v o s . 
Para eos vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A B D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi-
cina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res do todas partes del mundo, es imposible podoi 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Kemítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobro Bancos, Carta corriente 
o por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos dc$ 1» 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de raala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago do los premios prometi-
dos. Así es, qne los compradores para eu propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO j de este mo-
do tendrán la certidumbre do cobrar los premios a-
nunciados. 
i o s premios se pagarán en oro ó mone-
da corrients Se los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega de 
los billetes. 
Dirección: 
J . B . Sarson 
City of Santo Domiago. 
0 1068 klt l i - l í i 
IMPOET ANTES CRIANDERAS. DESEAN colocarse dos crianderas peninsulares, una do dos meses de parida y la otra de dos y medio: ambas 
con buena y abundante leche, se colocan á le clio en-
tero: tienen personas que respondan por su conduc-
ta: informes los que pidan. Impondrán cafe del tea-
tro de Tacón, en los altos á todas horas. 
19092 4-27 
CRIADA DE MANO Y MANEJADORA. UNA señora peninsular con las mejores referencias de-
sea colocarse de criada do mano en una casa iloccn-
ta, al mismo tiemp» desea un acomodo de manejailo-
rn para una hi.ja suya, prefiriendo una casa donde las 
dos puedan ser ocupadas. Concordia 196 accesoria, 6 
Afruacate 58, Agencia de Negocios. Telefono 590. 
10085 4-27 
T T N A J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-
U carse de manejadora 6 cocinera, de buena con-
ducta: tiene quien responda por ella, plaza de Colón 
galería, altos n. 15. 1007!) 4-27 
ÜN B U E N COCINERO ERANCKS Y R E -postero que ha trabajado en una do las primeras 
canas de ásta, solicita colocación para casa particular 
ó establecimiento: tiene quien responda por él. Diri-
girse &. Aguila 116. 10082 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven do panadero ó de criado de mano, pnos tie-
ne quien responda por él. San Rafael 36, aitón. 
10055 4-27 
UNA SEÑORA D E C E N T E SOLICITA AL gnnos muebles de cuarto y do sala de alguna fa-
milia que tenga que ir para algún punto y desee de-
jarlos guardados, sin más retribución que permitir su 
uso respondiendo que estarán esmeradamente cuida 
dos. Manrique 18. 10062 4-27 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno para sábados y domingos. Aguila 
número 17). 10068 4-27 
T \ E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
L/peninsular de tres meses de parida para criar á 
leche entera, la que tiene buena y abuiidaufe: está 
aclimatada on el país y tiene personas que respou-
il'iii por ella. Impondrán calle de los Oficios n. 29, 
.pasa particular, ea los altos. 10091 4-27 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MA-no ó manejadora de niños una peninsular: sabe 
unmplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por ella: impondrán calle de San Miguel nú-
tnero 175, altos de la fond». 10091 4-27 
SE SOLICITA UNA BUENA MANEJADORA, so prefiere extranjera, para cuidar uua uiBa y a-
yudar á la limpieza, para M!>r¡anao darente la tem-
parada y después para la Habana Se exî eu buenas 
feoom^ndaciones. Sueldo $17 plata y ropa limpia. 
Obrapía37, impondrán. 10080 4-27 
X T N A CRIADA DE MANO DE MEDIANA 
edad desea colocarse non un matrimonio ó bion 
con una seíiora sola, no sabe coser en máquina, te-
niendo personas que respondan por su conducta: 
bien para aquí ó para el nampo. Darán razón Revi-
llágtgedo n. 100, á todas horas 10081 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular: ha de sor trabaja-
dora y cariñosa con los niHos, Sueldo, dos centenes 
V ropa limpia. Compostela esquina á Desamparados 
(alto»). 9973 4-24 
UNA EXCELENTE CRIANDERA PENIN-snlar, con buena y abundante lecho, aclimatada 
en el país, desea colocarse para errar á leche entera: 
tiene tres meses de parida y personas que respondan 
calle de la Estrella, jardín "La por ella. Informan • 
Violeta", telófono 16S9. 0M6 4-24 
CARLOS I I I 211. SU SOLICITAN DOS CRIA-das de mano de mediana edad, que tengan bue-
nas referencias, y una niña de 10 á 14 alios. lían do 
dormir en la colocación. 
9937 4-24 
SE DESEA SAHER EL PARADERO DE DON Filomeno Iturriaga, natural de Guane»; la última 
vez que se le vló fué en la Habana, la persona que 
pueda dar razón do él so dirigirá al hotel _ Nuevitas, 
callo do Dragones entre Amistad y Agui'a, dondo 
reside su hermano Juan Iturriaga. 
9969 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado do mano. Para informes Aguila 40. 
9933 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» ¡oven peninsular do criada do mano; informarán 
Dragones 12, altos. 9913 4-21 
Quinta de Dependientes. 
So «olicita un auxiliar para la Farmacia de dicha 
Quinta y dos enformoros. 9885 4-2i 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad de criada do mano ó 
cocinera: sab9 cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que responda do su conducta. Chacón n. 13, 
imponrdráiu 9886 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa coser: es para corta f«-
milia: ha do dormir en la colocación. Impondrán A-
guiar 68, altos, ontro Empedrado y Tejadillo. 
9891 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua scfiora hija del país para cocinar para una ó dos 
personas ó hacerse carpo de la casa de nn viudo quo 
tengH uno ó dos hijos. Slanriqne 120. 9807 4-24 
A loa propietarios de 
fincas urbanas. 
Por un procedimiento muy recomendado en todos 
los tratado» do construcción de edificios, «o hacen 
desaparecer para siempre las humedades do los pavi-
mentos y rauroi) de las oasis, dejándolas en las mejo-
res tiondiclones higiénicas. 
En su cjtcución se emplean inaterialcs especiales, 
qut' no so encuentran en plaza ni aun en muchos 
c«ntf!7>s do gran población, oomo sucede en la Haba-
aa, f ¿o t\\oa posee una grantidad el que habla, 
quien por en carrera pertenece á la conetrucolón. 
Por uns-«witldad insignifioante pueden los propie-
tarios dejar los pióos y paredes de sus rasas exentos 
de toda huniodad, taco», sin manchas y en el mejor 
astado dn salubridad. 
Ya se ha empozado 6. u»»r en varias casas con sa-
nisfactorios resultados. 
Nada «o cobra si no queda la doeaparición do las 
humedades á. completa satisfacoióu de los propieta-
rios y de sus arquitectos y maestros do obras. 
Precios sumamonte módicos. 
Pueden dejar avie» Obispo 59 y 61, papelería. Te-
léfono 263. 10047 4 26 
SE .SOLICITA UNA MUJER DE MEDIANA udad Manca ó do color que sea sola para ayudar á un corto «erviclo, prefiriendo que sepa ootor alao, en 
«asa do corta familia. Concordia 89, altos, iuforma-
rán. 10028 6 26 
¿ l E SOLICITA tfS MÜCHA'.HO DE 13 A 14 
lOaños peniuuulur para criado do mano, q-ie leug» 
jiaríentes que respondan por él y que eutieuda la 
Umúieziu y una orlada peniosslgr do 45 á 50 años 
puri criada do mano, que sou» cp^jr J?ara repasar 
roña. RPÍB* 70. 10027 4 26 
T T N Á COC'liíÉRA Y UNA CRIADA DÍÍ ̂ A -
JU no se so icitan para la Vívora. Tienen que doí-
inir en el acomodo. Ii;fojmarán Empedrado u 02. 
10020 4 26 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera. Cúfw p. 436. 
)0Q32 ¿-2.5 
TTpTSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 1 
JL/ieche entero: tiene buena y abundante lecho, 
como se puede ver por su niño quo tiene dos meses y 
medio y pesa catorce libras: también tiene personas 
unt respondan por su comlucta. Impondrán Vedado, 
Quinta do Pozos Dulces, letra E, ó calle de loa Bu-
Roa n. 13. 10052 4-2(! 
Eslía. CULCCARSE UN MATRIMÜNí¿Tile 
mediana edad; ella de criada de mano ó de ma-
ttejadora, y él de portero ó criado de mano; ambos se 
colocan juutos ó separados: tienen quien los garanti-
ce. Oficios n. 15. 10050 4-26 
ÜNA SEÑORA EXTRANJERA QUE PUEDE dar las mejores roconieudauioncs, solicita colo-
carse de modista en una casa particular: entiende de 
toda clase do costura, tanto de sefiora como de niños 
y también puede dar clases en ing-ldi y francés. Im-
pondrán Luz 51, entro Habana y Composlela. 
9901 4-2t 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera on casa de corta familia, bien sea para 
aquí ó para el campo: tiene quien rosoonda por olla. 
Egido 29. informarán. 9953 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocltiora peninsular de mediana edad en casado 
una corta fumilia: sabe su obligación y tiene quien la 
garantice. Impondrán callo do Cárdenas n. 27. 
9921 4-24 
UN hOCIO SE SOLICITA QUE DISPONGA do 500 á $1,000, para emprender un negocio don-
de maneja su propio capital, el cutí puede dupli-
car en menos do cinco semanas, que sea perso-
na quo no te ga incovenients de viajar cerca de la 
Habana. Informarán Industria 70, solomento de 8 á 
9i do la mafiana. 9943 4-24 
U n a p r e n d i z de F a r m a c i a 
aventn judo ó un segundo dependiente se solicita en 
la Farmacia La Caridad, Tejadillo 38. 
9'*85 4-94 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano: so donea sepa coser v tenga bue-
na* referencia*. Rayo n. 11. 9930 4 24 
ENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACÍO" 
nesdo M Alrarez,—^e nocesitan 3 criadas ponin-
res 2 manejuooras, 2 criados, 1 cocinero, 4 mucha-
chos. Los señores dueños quo necesiten sirvientes 
ptdun á e>ite iintiíjiio Centro. Dirigirse á Aguacate 
número 54, entre O'Reilly y Empedrado. 
9889 4-21-
C R I A D A S B L A N C A S 
Sd neciositan dos: una survicio de la casa, y otra 
teivicio particular do un cnbsllcro solo; si no son ex-
celentes que ee vengan. Sueldos buenos. Ncptuuo 
n. 2. A. 0892 4-21 
UNA SEÑORA EXTRANJERA YA DE odad, que habla el alemán, francés é inglés y entiende 
el español, desea colocarse en carta de «na familia 
para cuidar niños. Inforumiáu Habana 55 
9961 4-i4 
P 3 B S E A C O L O C A R S E 
una excelente criaba do mano, activa é intoligonto: 
sabe coser á mano y tiene (¡orjopap quo la garanticen 
Revillagigcdo 9, habitación núm. i> informará". 
99R0 4-24 
T T N A SEÑORA DE CUATRO DIAS DE PA-
%J rida desea encontrar un niño pura criarlo á loche 
eut«ra á domici'io por habérsele muerto el sayo, quo 
estará tan querido cora« si fuera propio: infonmirán 
Oficiop'il. entresuelos. 10048 4-26 
• j r t N A CRIANDERA GALLEGA, ACLIMA-
\ J rada en el país, desea colocarse d media lecho: 
tiene buena y abundante lecho, reconocida por los 
ínádioos y con poranias que respondan por alja: 
Araila úsuuina á Zanja n. 11,6 A, informarán. 
10015 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora ptóiinsplar do mediana edad para mane-
jadora ó criada do uuso, pava una corta familia, 
Monso-rnte 21. «9^7 4-24 
ÜN JOVEN PENINSULAR DKÍUVA p ü p ) -cars© de criado do mano ó portero, bien cea en 1» 
Habana ó en el campo: tiene personas quo garanti-
c«n w huen comportamiento: informarán ca.lodola 
Amistad «, JJ6. tren do lavado. 
9894 4-24 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, hija del país para ayudar al servi-
cio de mano de una señoro y quo entienda de costu-
ra. Campanario 102, do 11 del día en adelanto. 
9835 4-21 
B O T I C A . 
Se solicita un dependiente de farmacia, práctico, 
para una botica de campo. Informarán San Rafael 
n. 83, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
98;!7 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó do color, quo sepa coser 
á máquina, para una corta familia. Sueldo dos oente-
nos y lopa limpia. Jesús del Monte número 483. 
9830 4-21 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
So solicita nn socio que tenga do 600 á 700 pesos 
para negociar en muebles, pues deja un 15 p § . Re-
villagtgodo n. 118, informarán. 9804 4-21 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DE TEES meses de parida con buena y abundante lecho, 
desea colocarse para criar á lecho entera: es cariño-
sa con los niños y tiene quien responda por s^con-
ducta. Callo do San Pedro n. 6, fonda La Perla, in-
formarán. 9844 
CRIADA.—8E SOLICITA ÜNA CON BUE-nas referencias y que uo sea joven, para el servi-
cio de un matrimonio y un niño de dos años. Razón 
Teniente-Rey n. 30. 9838 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular sana y robusta, con buena y a-
bundanto locho, para criará lecho entera: tiene cinco 
meaos do parida y quien responda por ella. Calle del 
Morro n. 58 informarán. 9813 4-21 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MKDIANA odad, para la cocina y limpieza de pocas habita-
ciones. Se exigen buenas roferencias. Sueldo 12 pe-
sos plata roonsualos. Eu matrimonio solo. Revillagi-
eedo número 139, esquina á Puerta Cerrada. 
9803 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA casa do modista ó particular: sabe coser á mano 
y máquina, inteligente en vestidos de señora y niños. 
Infanta n. 34, a tos, esquina á Príncipe, informarán. 
9825 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano, lo mismo le 
da para el campo quo para la Habana, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas garantía?; informa-
rán Teniente-Rey 52, fonda La Villa de Padrón. 
9815 4-21 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MED1A-na edad desea colocarse para acompañar á una 
señora al campo ó para cocinarlo & una corta familia; 
tiene buenos informes do su honradez; calzada do 
Cristina 32 informarán. 9805 4-21 
N MATRIMONIO PENINSULAR SIN H I -
jos desoa colocarse, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de portero ó criado do mano, teniendo 
buenas recomendaciones do su comportamiento: en 
el despacho de esta imprenta pueden dejar las señas 
los que los soliciten. 9809 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buoua cocinera para cocinar para un matrimo-
nio, si no es buena que no so presente. Obispo 137, 
altos. 9826 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera áleche entera, de 4 meses de parida, 
con buena y abundante leche: informarán en la fon-
da frente á la Machina ó en Escobar esquina á Ani-
mas, en la botica. 0827 4-21 
DE PRIMERA CLASE 
Un cocinero francés da color desoa colocarse en 
casa particular ó establecimieuto. Un criado del? 
clase, francés, blanco, desoa colocarse on una casa 
particular de buenas condiciones. Cuarteles 16 infor-
marán á todas horas. 9839 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera que tiene bastante leche; está recono-
cida por el médico; tioce quien la recomiende; ba 
criado otra vez 2 niños eu esta; tkne dos meses do 
parida. Informarán Sol 68. 9810 4-21 
O H A O O N 7. 
Se solicita una criada ó criadita de mano para asis-
tir á dos personas solas, 9848 4-21 
BARRENEROS. 
Se solicitan para abrir un baño cu una playa: da-
rán ra?óu Empresa da gnogas El Progreso de Gua-
nabacoa. 9847 4-21 
MANUEL GOMKZ Y GOMIíg DESEA SA-ber el paradero do su hermano Gumeroindo Gó-
mez y Gómoz para asuntos de familia; si alguna ror-
sona que pueda saber do él puodo dirigirse a San Lá-
zaro 304, que interesa bastante para asuntos graves, 
9718 8-19 
A V I S O . 
So solicita un alfarero quo sopa su obligación, cal-
zada do Concha Teja'", infoiTparán, 
9068 1,0-18 
S E D E S E A C O L O C A R 
uu cocinero de color, teniendo quien respuníía por él. 
In forma r/Sn Someruolos número 36, 
9970 4-24 
D; 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para .eorta familia que trntga referen-
r<iaa. Aaniar número 102, altos. 
10040 4-20 
ÍJn asii ít 'co úesed eoloc&rm 
de »íeoíuero en casa particular ó de comercio, fm-
pondrán Acoala 82. 10049 4 26 
O E SOLICITA UNA SEÑORA DE MORALI-
ÍOddad y da mediana odad pue teuga buena referen-
¡•'it. pura el aseo y cuidado de una casa y acompañar 
á un» señora. ¿ la que «« 1* daiá casa, manutención 
y una mádica gratificación: día razón eu la ealle de 
Saárez n. 20 de 7 á 10 de la noelté. 
10037 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS IJE moralidad y buena»; costumbres, una de maneja-
dora y 1 a otra de criada A» ra.ano, bien para esta ó 
para Miri&nao. iienen quien responda por ellhsy 
-sueldo tre* ceute-.es cada una r ropa ii^oia; it.for-
murán Agu •rg.tn HQ. IWW ¿¿W 
/ C R I A N D E R A PENINSULAR DE 22 AÑOS DE 
\̂ /t<ia4 desea rolo'.-arM una á leche entera la que 
tiene buena y ubiindanto y ^iriñoaa con los niños y 
quien responda onr ella. Baii ;» Pasajo, barbería 
número ?. IflOíiB 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
ja criada de mano, j o v e n , do color: Heno quien mi -
t ñ o r ella: i u D o n d r á n Piccts 100. 
4-26 
r.ord» P«  f U a : imp  í ete . 
' 10031 
T 5 S S E A C O L O C A R S E 
una jov^D roctón llegada de manejadora ó criada de 
mano; tieue quiea responda por su conducta San 
Miguel 173. gitos 9319 4 26 
y > E S K A N COLOCARSE DOS PENINSULA-
iJ i t s buecai criadas de manos í5 bien para maue-
^aJoras de niños con los Que son «i^.'ñosa?: tnhtn 
í'umplir coa su obligación y tienen q^iwt Responda 
por ellas: impondrán calle del Aforro número 04. 
KWOS 4-^5 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
_ peninsular con buena y abundante lecho y acli-
matada en el país y tier.o quien la recomiende: darán 
razón calle del Tmcadero n. 77, esquina á Consulado 
accesoria. J ^ l <-24 
OBISPO 67 INTERIOR. NECESITO UÑA CA-ma^ora para un hotel que cosa ú la máquina y se-
pa marcar y iioygo criodaa, criadoo, camareros, co-
cineros y cocineras y una camarera para acompañar 
á una familia á viajar. 3̂0/? 4-24 
("^OLOClÜTlOÑKS^SE F A C I L i ' i A N I S Éei-_jn* 28, Telefono 1377. Tengo crianderas, porteros, 
criados y cooiaíiros de I? y k?, nna criada que va al 
extranjero, proftosorofi jntevnos y por hora, cle'pon-
dioutes do copiercio, etc. Compro y vendo muebles; 
doy dinero en hipateca. 9908 ')-24 
D 2 3 S E A C O L O C A R S E 
una criada peainsttlar de criada de mano y de mane-
jadora; sabe coser á roano y on máquina: tiene quien 
rceporda por ella. Muralla 105, almae^a de vfveres 
darán razón. 9964 4-24 
UNA SEÑORITA DE MORALIDAD EDUCA da en un buen colegio de esta ciudad, desea en-
contrar en cata capital o en el campo una famila de-
cente para dedicarse á la enseñanza de niños, Da 
ciaaés sni)ovio;-03 y toda qlase de labores. Dirijirse 
alHotolRowa. 9$$ 8-17 
ORO V I E J O 
Se compra en todas cantidades. 
Aguiar 102. 9114 alt 
Tomás Lancha, 
15-7 
Q E COMPRAN UNOS MUEBLES BUENOS Y 
jotodos los enseres pertenecientes a una caca de fa-
milia decente para otra que los nccewta par^ uu uso; 
también un buen pianino y una casa bleu situada cuyo 
valor sea do 4 á 6000$: informarán Escobar 15. 
9965 4-21 
S e ñ o r e s d u e ñ o s de c a s a s . 
So desean comprar tres casas de 1,500 á $.'¡,000 y 2 
' mal d^ 4 á 6,000.'Informará M. Alvarez, Aguacate 
u. 51, entr-í O/Reilly y Empedrado'; 98«8 á-2l 
Goleta UNION 
Se «olicita uu piloto prüctico dé eate puerto al do 
Cadenas y puertos intermedios; informarán á bordo 
de diciis ív̂ Tota en el muelle do Paula. 
9978 3-21 
D E S E A OOLOüG^RSS 
una señora peninsular de cocinera, mandadora ó 
(!ri*4a .','e mano: tiene personas que la recomieudei): 
informsíiu Sol 96 9931 4-24 
D E r . I S A © C H O C A R S E 
unu señora peninsular de manejfiáo!v 4,! niñón ó cria-
da d* mano: darán razó i calle de San l«ed;v>, t')n'ia 
La Ftrla á todas horas, desea faber el finido. 
9042 4 2t 
do todas clanes en grandes ó pequeñas partidas y rea-
tus de tdici<\ne3 á foo peñorea autores 6 editores, pa-
sando su valor on'lk "caljt» do la ¡Jalad número 23 
librería. C l!2g ' " 1.0-2̂  
adquirir un terreno por los alrodisdnres de la ciudad 
ó en sua barrio» extremos qno reiius buena? copdi-
cioues pa r a fibricar una casa de recreo. 
Tambieii se entrará en tratos con a'g n í a casa de 
recreo enya situación ro.-t'üada á hn .••á^iia -¡üi ies 'iel 
comprador. Para más infor/j.es Salud 7 5 9, ''La Pí-
rica Moderna" 97cC ' 8 20 
ÜNA J ü V E ¥ PENlNSÜLAk R t C Í E N L L E -gada de Cádiz d.̂ sca aullarse dy criada de ma-
no ó manejadora, sabe cumplir con j>tt obligación y 
tiene qnien responda por ella: impondrán callada de 
la ínfunta mÛ rro 66, frente á la plaza de toros. 
9907 4-24 
film 
S E S O L I C I T A 
un muciiacho de U) .í 12 años para criado de manos 
ene tecg'x quien reapend» "o su conducta: Aguacate 
número 71. WOOS 4-25 
Fíüoas en Gjiines 
SeÁia con hipoteca de ¿nra en Guinea y jap í« 
Habann /'ualqulora cantidad. Plaz* del Vapor núme-
ro 40. El Clavel, cambio de moneda. 
9991 1_?L_ 
O C H O P O S C I E N T O A L A l í O 
No s« cabra corretajo y í e trata con el interesado, 
cnafquisra cantidad por gra&^e ó pequeña que sea: se 
da con Jiir.of oca. Concordia núcu»^ 8̂7. 
6937 4-2n 
S 3 B S O X - I C I T A 
4-25 
uta ti>!éndiza de modista: tfefnaza 70. 
4 ios padres de familia 
üfl profesor de primera enseñanza ofrece sus «.«rf-
-•O;OÍ oare nasar «1 e^aipo ó para dar clases á domi-
cilio, tiene buen?» refere&aias. Impondrán Maloja26 
casa -le préstamos. 969* 4-"" 
i 
3,000 pesos. 
Se dan con hipoteca de casas. Calle Nuev« ¿el 
Crista n. 31. «980 4-25 
S E S O L I C I T A 
«n* criada de mano que sepa coser y una icyandera. 
Concordia 44. esquina á Manrique. 
9978 4-25 
T T N A GENERAL LAVANDERA DESEA L A -
\ J var en su domicilio para una familia particular: 
'i'ieno quien responda por su conducta. Vive Agua-
cate 71. cuarto interior. 9992 4-25 
5,000 pesos. 
Se quiereo asegurar con garantía de sn^. hipoteca. 
San Miguel 70, ««.strería. 9988 ¿-25 
S E S O L I C I T A 
aa oficial de fragua que cerrajero y un aprendiz 
(jnc sepa su obligación. Sol n. 47. 
X T N A JOVEN PENINSULAS DESEA COLO-
U caías para camarera de un hotel .6 para el servi-
cio de maní» en casa particnlar donde no ío&.f, niños y 
sepan dar buen trato, pues sabe su obligocioiu sabida 
tres centenes y lona limpia. Empedrado n 15, darán 
ragfa. 9999 4 - » 
DEfeEA CÓLOCS^SE ÜNA CRIANDERA peninsular con muy buena f abundante leche á 
¿ecb«antera, ya aclimatada eñ d j*l». jnuy cariñosa 
«on los ciños," tiene tres meses da pai'ida. Informarán 
Animasn. 3; entre Monserrate y Zuluetai ^.íeneper-
sonaa q&e respondan por su conducta. 
100l« 4-2S 
N REi Í W L X ' E G A D O D g LA PENINSÜ-
la, procedente de Asturiaii, de estado &&ts,dp so-
licita colocarse de cocinero para casa do una ct.i'ta 
familia ó cualquiera otro trabajo corporal, como 
criado, portero ú ot'a cualquier copa. Informarán 
Aguila 116, cu.irto número 50. 
9900 4-24 
g ^ J S A C O L O C A R S E 
de criada d uian^una j'oy^n peiuasnlar, tiene buegas 
Ttferencias; la persona que Za'ŝ Uê jS ou.? PO dirija á 
Trocadero esquina á Consulado 77. 
9899 4-24 
ÜNA CRIANDERA PENINSULAR DE DOS meses da p-irida desea colccarso á leche entera: 
tiene .bc^aa y abundante leche, es muy carun sa pa-
ra los nüios ^ i f i j e de costura; informarán Gloria 90 
á todas i i o r o j ) . ^ ' flí)-29 •1 24 
ÜÍÍX CRIANDEKÁ P^NÍ>;SULAR CON hue-ra y abuedante leciio, d.csea v J l y o a r a e p a r a criar 
á leche entera; tÍBti« dog m^es,de p^rída7 reamen-
den por ella los cueCos de la eas» donde j^a seryldo: 
Impondrán calzada del Cerro n. i&'2, cusa particular. 
9S67 \-W¿ 
SE HA EXTRAVIADO AYER DESDE EL PO-tro Andaluz uua perrn cachera grande, color cas-
taño, con manchas pardas, que entiende por Mar-
quesa, el que la entregue en Teniente-Rey 44 se le 
darán $12 7̂  oro. 10041 ' 4-2g 
P E R D í D A . EL DÍA ¿3 DEL PRÉSENTE. DE 
i 6 a 7 ¿o la jnaííana, e,e exMv^ó el cuarto de bille-
te n. 14402, folio 21 ál 80; sji le ruc^a á la persona 
que lo haya encontrado ¡ó entregue én la Adminis-
tración de jlpterías dfl J?rillón. en la p'aza Vieja. SÍ 
advierto ̂ u.e .osí̂ ín tfina'ias todas las paedidas para que 
no pueda sor oobrató ?g7fl ja-2t 3d-2fi 
A D. RAMON ClíESPO Y MIGÜER, VECI-no de la callo de la Cároel n. 19, cochero de pla-
za., so le han extraviado los documentos de cochero y 
su cédula psrsonal: so saplica á la puraoua que los 
ha»B encontrado los devuelva en diohi casa; adyir-
tióadose que se ha dado parto ú la autoridad. 
9813 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandeiB. áojpr á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y c—n personas quo respondan 
per ella: impondrán iíarja S'/. 
9873 4-82 
DON ALFONSO FERNANDEZ Y FERNAN-¿cz, ijatural de Asturias, Concejo de Tineo y ve-
cino de la 6»,l^ada do la Reina número 11, café LA 
DIAÑA, desea' sa^er el paradero do su hermano 
D. Manuel de los mismoa a^lidos y que hace tres 
años ignora su paradero: se sabe quo el osa í'l traba-
jaba en clase de soldado rebajado en las niinae de y u-
rag*á (Departamento Oriental:) la persona que pue-
da dar ratón, puede dirigirse por carta ó personal-
mente á fceina i l , ha. Diana, café. 9879 4-22 
D A R A COLOCARSE —TElíE^ÍOS CAMARE-
i r o s , criados de 1?, 2?j3?. cocheros, cocineros, 
porreros, ajjichachoB, dependientes' de varios raraps; 
solisitamos criadas, planeadoras, coemeras á $12 y 
á $15: tenemos crianderas, costureras y amas de 
llaves. Aguacate n. 58. Teléfono 590. J . Martínez. 
9871 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE me-diana edad, tiene una niña de cuatro años, para 
acompaBar á una señora ó familia corta; tiene quien 
parautice su moralidad: dirigirse á San Rafael £8 á 
todas horas. 9861 4-22 
DE S E Í N COLOCARSE 4 PINOS CRIADOS. 4 porteros, 10 jóvenes pasa capp de comercio, 2 
serones ó guardas de campo, 2 coclieroá, 4 • cirpi^te-
ros, y se facilita toda clase de dependencia para to-
dos los puntos déla Isla. Obispo 30 á todas horas. 
9880 4-52 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criauáé'c á .'eche entera, buena y abundante: 
tiene quien responda"ii; modalidad, con dos meses 
de parida. Darán razón porterWe ¿iulueta S'J. 
9817 - I-2S 
S E S O L I C I T A 
nnarfeaena criada de mano, ¿e ¿nediaua edad y con 
buena* referencias. Manrique ntnwt? 22. 
R E L O J E R O . 
JJn oficial de relojero recien llegado, desea encon-
trar cftlvc^ción á sueldo ó por tarea. Impondrán Com-
postela 111 y il*>j fjnjnasio de Romaguera. 
9854 * 4-22 
ESEA" COLOCARSE UN PENINSULAR, 
bien sea de portero ó criado de mano: es honrado 
activo é inteligeou?, teniendo personas que acrediien 
au comportamiento, informarán Curazao núm. 36. 
9985 4-25 
T T N A SEÑORA DE M E J A N A EDAD DE-
t j sea colocarse de criada de matu).^ manejadora: 
darán ray.ón Hotel La Aurora, calle de Dragonee nú-
gnero 1. 993« 4-2t 
S~ E DESEA SABER EÍ) PAGADERO DH DO-ña Ecriqueta Fernández; su heroiana Teresa Fer-
nández^ae desea verlay vive eu la ealaada de Jesús 
del Monta n. 120 9946 4-24 
D E S E A C O L O C A R A 
una joven peninsular de costurera ó de criada de 
mano: sabe coser á mano y á máquina. Informarán 
Ancha ¿Leí Norte n. 16. 9857 4-23 
I D O X i Z Í B Z O X J S 
Casa de Imé^pedes, eslíe l'l núm. 139 Oeste, 
1 u ^ x í m a ñ In G areniJa. 
Precio ao emastfi pop comidas, depile 7 P6?06 en 
adelanto por semana, boa^a, ffafjpe^a y e'spapola. 
Departamentos para familias, eltígantemeüie decora-
dos y amueblados á precios convencionales. 
Se va á bordo á recibir & Ifts huéspedes que avisen 
previamente. 9308 15-11J1 
ar LE IE5 
Cuba n0 67, altos, entre Muralla y Teniente-Rey, se aíquila una espaoicsa habitación propia para 
un matrimonio sin niiioa ó caballeros solos, con toda 
asistencia ó sin ella, en casa de toda moralidad. Se 
admiten abonados á mesa redonda ó separados, á 
precios módicos. 10134 4-28 
Í3E A L Q U I L A 
la hermosa, feesf^a y vapticíof a, casa de altos y bajos 
de la callé de'Oííciosh. 7: se puede yer ápodas horas. 
Informarán á todas horas, San Ignacio número 2. 
1013S 4-28 
A L T O S . 
Se alquilan unas babitacioaes con balcón i la calle, 
entrada independíente, muy fresóos. Reina 119, es-
quina á Lealtad. 10078 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con agua, propias para un ma-
trimonio. Monte 49 A, 10069 4-27 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y elegante casa situada en la calzada de 
la Reina número 92, compuesta la parte baja de sa-
la, saleta, cinco hermosos cuartos, baño de azulejos, 
salón da comer y caballeriza para tres caballos y los 
altos tienen sala, gabinete, siete cuartos magnífica-
mente tapizados, salón de comer, idem para roperos, 
mamparas de espejos, pisos de mármol y mosáico, 
baño, etc. Estará abierta durante el día y tratarán 
on Neptano 94, do 8 á 2 de la tarde. 
10070 4-27 
Revillagigedo número 29 
A una cuadra de la calzada del Monte se alquilan 
tres habitaciones á personas sin niños, con dos meses 
en fondo ó fiador. 10099 4 27 
Carlos I I I número 6, esquina á Santiago se alqui-lan los espaciosos y ventilados altos, con agua de 
Vento, baño, inodoro y todos las comodidades nece-
sarias: la llave en la fonda y de su alquiler y condi-
ciones; darán razón de 12 á 5 en Teniente-Rey 4. 
10125 0 27 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Zulueta núme-
ro 73, entre Monte y Dragones; en la misma está la 
llave é Informarán en Virtudes número 8. 
10076 6-27 
En O-Reilly 77 hay buenas habitaciones con todo el servicio á mano para personas de moralidad, 
un salón bajo con otro contiguo propio para estable-
cimiento ó taller do costura y el espacioso portal de 
dicha casa también so alquila para cualquier nego-
cio: tratará en la misma el nuevo encargado. 
30057 8-27 
Se alquila la hermost casa-quinta conocida por Torioes, situada en el punto más fresco, saludable 
é higiénico de Maríanao, ó sea en el barrio de la Lisa 
número 21, eu la calzada de Marianao, á diez minu-
tos de distancia del paradero del ferrocarril de dicho 
nombre: la casa está acabada de reedificar y pintar 
al oleo, tiene espacioso portal, hermosa sala y nueve 
grandes habitaciones, saleta, comedor, cochera, etc., 
patio y traspatio; adeoiás dos solares al fondo llenos 
de árboles frutales, algibe y pozo con muy buena a-
gua. Se dá en módico alquiler. Informarán Ancha 
del Norte n. 237. 10071 15-27 Jl 
V I R T U D E S N . 1. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á 
la calle, bien con asistencia ó sin ella, entrada inde-
pendiente y baño de ducha. 
10083 4-27 
Compostela 150.—Eu esta elegante casa se alquilan habitaciones, dos bajas con vista á la calle, y una 
alta, pisos do mármol y mosaico; hay baños, duchas 
y jardines, á hombres solos y matrimonios sin niños, 
do $6*80 i 12'75. 10101 5-27 
C O N S U L A D O 1 2 2 . 
A dos cuadras del Parque, en casa decente, se al-
quila una sala y dos habitaciones altas, todo en pre-
cio módico: se dá asistencia: hay baño y teléfono. 
10096 4-27 
En cinco centenes se alquila una casita alta con todo independiente, en Crespo u. 10, con gas y a-
gua, «ala y comedor, 3 cuartos y cocina: en los mis-
mos altos, á la derecha, informarán. No se admiten 
más que personas decentes. 10065 4-27 
En cuatro centenes se alquilan dos habitaciones altas muy frescas y limpias á matrimonios sin ni-
ños 6 señoras solas: se piden y dan referencias. En 
los altos de la misma se adornan y arreglan sombre-
ros á 50 cts. Calle de Jesús María u. 64. 
10039 4-20 
Reina 46, principal. 
Se alquila una bonita habitación con v'sta á la ca-
lle, á una señora ó cabullero solo. 10030 4-26 
Sol número 4. Se alquilan habitaciones muy bara-tas (pues se han rebajado BUS precios), en el en-
treauelo hay una sala y babit ición propia para una 
corta familia, es muy fresca y muy barata; es casa 
de orden y moralidad; en los altos informarán. 
10051 4-26 
Dos habitaciones con balcón frente al Campo de Marte, Monte número 69, entresue'os, con cuar-
to para criado, cocina si lo desean, é. señoras ó ma-
trimonio sin niños, siendo personas (Recentes. E" Ia 
misma se extravió un perrifo Pock y se gratificará al 
que lo entregue. 10033 4-26 
Calzada de la Reina 133 
Se alquilan dos habitaciones bajas, frescas y ven-
tiladas á señoras solas ó matrimonio sin hijos peque-
ños. 10035 ' 4-26 
Haliana 121, esquina á Muralla se alquilan habita-ciones muy espaciosas con balcón por Habana y 
Muralla, con pisos de. mosáico, servicio de criado, 
inodoro, entrada á todas horas, son propias para bu-
fetes de abogados, escritorio de comercio ó matrimo-
nio sin niñoa ó médioj es casa decente y de moralidad 
eu 'os altos informaran, entrada por Habana. 
10036' 4-23 
En seis centenes se alquila la casa sita en la calle de lo» Sitios número 50 entre Rayo y San Jíicolás 
con buena sala, comedor cnu persianas, tres cuartos, 
oorina. agua de Vento y azotea: en la bodega de la 
étanina de )a oal'e de San Nicolás ostá la llave. 
J O D O l 4 - 2 q 
TTedado.—Se alquila una bpnita y elegante casa 4 
V media cuadra de la línea pop j:o4as laq comodi-
dades, tiene instalada la luz eléctriea y él telefono 
también tiene baño de mar. Iofi>rmarán San I<¡u2Cio 
50 de 1 á 4. 10010 4-25 
A militad número US oe alquilan habitaciones altas 
jt\ .j bajas en la misma hay un local compuesto de 
saleta, habitación coc'nay patio con gu llnve de agua 
propio para lavar ó cocinar. 10012 4-2B 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado 56 de la acora do la búsa y con todas 
las comodidades para una extensa familia: impon-
drán O'Kfldv 98 C . 1133 4 25 
OI o alquil» una hermosa liabiiauióu fresca y clara 
j ipara cabaileroH, propia para escritoriode comisio-
nista, abobado ó gabiueta de médioo. Aguiar 120 en-
t í e Muralla y Teniente R,ÍT 10001 4-25 
Q(o alquilan los boriitos y vei>tiladüs altos Nepluuo 
^Jnúmero 63, contiguos á Ouliano, compuettos de 
sala, comedor, tres cuartos y demás coraodi'ades, 
propioji para famiha: en los bajos informarán. 
9974' l 25 
T T e r m o i r o s al tos . Se a l q u i l a n los de la calle de 
JtXRarcflona n ú m e r o 7, entre Aguila y A ^ t a d , 
s'oif m u y iresccB, ftyy''ómf/dos'y íj'o dap ep "propor-
ción': de mifa pormr.i-.orcí ' i n f o r m i i r á n en Monte £5, 
altos. 8982 ' 4 2'> 
¡ S U L U H T A 3 $ 
En el punto mi* c|u|rko de la poblapión sa alqui-
lan teia hermosau habitaofainea oau toda ásiatencia, á 
propósito para familias, es caaa respetable. 
tíigO 8-'5 
S E A L Q U I L A 
la casa íniius'rin n 10. Darán inf-jimes en la Far 
uiaciu de! Ldo. Vargas Consulado número 95. 
9986 4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altKs con bjlcón-á la calle, para 
corta fkmida ó á señoras solas. Sal'ud 49. 
100J9 :' 1 6-35 
CJo a l q u i l a n lax píemosas oasaa ^ a u Afiguel Jífifl y 
¡0258, Espada 53'y 35, de cala, saleta" £ la ame-
r i c a n a , pisos de m á r i n ó , 4 cuartos b- ' jos , ialón alto, 
m u y frescas, g r a n d c k ' c o m ó d i f l a d e s h ig i éu i r í aB , de azo-
tea, en $3i oro una. i m p o n d r á n T t j a d i l l o p, 1. 
8912 ' 4 25 
S 
o alquila la gasa callp de la Amistad 6. $7, con 
dala,' antesala, caguán, cuatro chartop bajóij y dos 
altes, entresuelos para criados, sala de comer y ca-
ba!!eriV,ap: impondrán Prado 61. esquina á Colón: la 
llave en Amistad ?8. 9051 4-Ü4 
Se arriunda una íluca de 15 á 20 caballerías, con varias colonias, con se a Cüballerías sembra las de 
caña; terrenos nuevos, cerca de la calzada y muy 
próxima á un paradero de ferrosarriles unidos: infor-
marán en Salud 99 de 12 á 2. 
9918 10-21JI 
n casa de familia se alquilan dos lubitaotones á 
fmr. jriii^oniü sin hijos ó porsonas aola-: ea la mis-
ma se íi))cc!via-M.na cviaüa do nta,;o 7 ae ";r,U'ie una ca-
ma de bi rro. Amistad 49 ' alt-ü dé la B&mbyerería." 
9917 4-21 
NJ0 t!ii c'i8R ê acuidad, con agua y todo, indepen-
1 ^ diente, á matrimonio sin niños ó á señoras do to-
da decencia y moralidad, en Merced 59, se alquilan 
dea habitaciones, entresuelos. No se admiten anima-
les, tinas con plantas, ni ae abren las puertas después 
de ¡as dio". Garantía, dos meses en depósito. 
• 9flái .- 4-24 
ntiía aioiiice f i O S - f i O M l H C I A i j T Ü S - f » ¿pío 
.nes ^ depósitos, jjg aíqvtüijji ^ <[( (Jos cuadras del 
múello ños oípapioaaaindepéndiejitjss afcegprias, 
por contrato ó como se convini.-íe. Oal}g dp Tacón n. 
2, esquina á Empedrado, donde infornuuán. En la 
misma hay h".bitaciones para hombres solos ó matri-
monios sip niíjoa. 9S98 1a-5'3 5 J-24 
S E S U B - A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte n. 213 de moderna y ele-
gante construcción, capaz para una regular familia. 
En la misma inf man. 9891 4- 24 
S E A L Q U I L A 
la casa Factoría 73: tiene tres cuartos, sala, comedor 
y agua de Ventoi ¡a Hayo en la hodcfra de la esquina. 
Informarán Salud 85 9967 I 4-24 
aleada del Monte n. 125, esquina á Angolés, so 
alqdilan unos bonitos entresueloa compuestos de 
E n L a m p a r i l l a n . 7 4 , 
frente á la plaza del Cristo, se alquila un espléndido 
local con todas las comodidades, á propósito para 
eatableoimiento ó cualquier depósito. En los entre-
auelos informarán. 10131 4-28 
gpE A L Q U I L A N 
los bajos de Tejadillo ri. S», oompuestoa qe ssla, tves 
cuartos, cocina, inodoro, etc. Agaa de Vento. I n -
formarán en los altos. lol37 4-28 
En ocho centenes se alquila la casa Prado número 28, entro Genios y Cárcel, con tres habitaciones, 
agua y azotea: á la otra puerta está la llave é infor-
ma su dueño Aguacate n. 12. En esta se alquila uu 
Cuartijo pn un centén. 10142 4-28 
Se alquila la n;oderníi cíiaa ¿jan Rafael número 71 de dos ventanas, zaguán, agua abúndanta, desa-
güe ymuebas comodidades. Precio módico. La llave 
frente en el 68. Informarán O'Reilly 120, esquina á 
Monserrate; ferretería. 10114 4-28 
B E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sopa su obligación y tenga 
buenas referencias. Amargura 76, altos. 
9865 4-22 
S E N E C E S I T A 
nna Javanderay planchadora que *epa planchar de to-
do. Hotel Navarra, San Ignacio 74.' 
9950 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn pilólo ,w«áctico de esto puect* í Caibarión. Cárde-
fl^j-puertos intermedios, parala goleta "Purísima 
jción". informará el patrón a bwrdo. 
12 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E 
ños señoras de mediana edad,par» criadas de manô ói 
jn»n<»iadora8-, «on penii^ularea. .Eanj» 90 A. esquina 
Belascoaia, «814 .4^4 
L U Z 3&TUM,. 43 
Sí. solicita una cocinera que entienda (m obliga-
ción. 9874 4-22 
c i t a acompañar á otra áéiiota ó scSprita y ayu-
dar en algunos quehaceres domésticos. También ae 
•.frece para el gobierno de una Casa y el cuidado de 
los niüoe xje algún viudo, Tiene personas respetables 
aue l a recOtí.iri.-;;}cn. Escobar 79 entro Neptuno y 
Concordia. ' .9?45 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en Jjampa'illa 74 dea magníficas habitaciones altas 
muy frescas, pod agua, cocina y demás comodidadoa, 
frente al Parque del Cristo. En la misma informa-
rán. 10136 r 4.35 
Se alquila una grande y espaciosa caaa de esquine propia para café y billares; también ea á propósito 
para un tr'ep de deapalillp por tener salouea que ca-
ben haata cien deepalillad^raí, y I8nji£ todaa las con-
diciones para ello, abundante agua y punto donde 
habitan muchas despalilladoraB. Tenerife 27 infor-
marán del punto y condiciones. 10144 4-28 
BUENOS MEGOClOS,—'iOEíA-MOS 4.000 PE-soa aobre 800 caballeríaa de tierra 15 hipoteca. Se paca buen iuterói Compramos uu fotar ¿ cas¿ 
ie á 6 8 mil pesos eu Pueblo Nuevo ó Carraguao'. 
Aguiar 69, bodeja. 9831 4-V1 
Han Ignacio 52, altos 
Se alquilan á hombrea solos 6 matrimonio sin niñoa 
que sean de moralidad amplias y frescas habitaciones 
mnrebladas v con toda asistencia ai la deaean. 
" 1015iy" 8-28 
S E S O L I Q J . T A N 
á los herédelos de los morenos feruno l^achado, Ca-
"otano Auber ó Juaoa Chico. Reina 53, de V¿ á i . — 
Se alquila la ca*a San Rafael i% líumpu^sta de sa la, comedor, cinco cuartos, uno para íjriadoB, co-
cina, baño con ducha ó inodoro: esté situada á me-
dia cuadra do Galiano y del precio y do condicionea 
informarán en O-Reilly 69, de una á dos y después 
Ii ista las 4 ea San Ignacio 16. 
10i;?3 4-28 
sala, dos^ajjitajiones, deapens?., cocina, agua, gas, 
etc.: tienen dps'patéppte^ á'lti pállp dP Angeles, son 
muy frescos é independientes, en pyeMo de $25 c 
Calzada dol Monte 125, entrada por Angeles. 
9^5 4-24 
P A R A E S C R I T O R I O S . 
Se alqailan unas habitaciones, punto céntrico. Ba-
ratillo n. 7. 9915 4-24 
Se alquila la caaa Trocadero n. 107, entre Galiano ySanNiooláa, compuaaia de aala, comedor con 
alacena, dgs cnartoii y unp cftiqnitp para baño, poci-
na, agua y demás oomodidades. En Aguila número 
121. bajos, entre San Rafael y San José, está la llave 
é informarán. 9938 4-24 
E n la saludable Tíbora. 
Se alquila la casa Jesús del Monte n. 484, con ocho 
cuartos, mitad bajos y mitad altos: EU precio seis 
centenes. Informarán ea frente. 
9884 4-21 
S E A L Q U I L A D 
muy baratas y frescas accesorias con habitaciones 
altas y balcón á la calle, aon propias para alguna pe-
queña industria. Compoatda euquina á Amargura. 
9962 4 24 
En la hormoaa casa Chicóu número 13, ae alquilan dos bonitos departamentos propios para corta fa-
milia y en San Ignacio 39 un salón entreauelo, todoa 
vista á lí), calle, é^te propio para caballerea ó escri-
torio. SL1Í>3, . 4-24 
En módico precio se alquila la casa Corrales nú-mero 20; en la bodega de la esquina; está la llave 
y tratarán de su alquiler en Baratillo número 1, pla-
za de Armas. 9864 4-22 
Y E D A D © 
La casa A. n, 4, enverjada, con portal, jardines, 
sala, comedor, 8 cuartos y domáa aervicioa; al fondo 
Paeeo 5 informan. 9928 8-21 
Se alquila ei. proporcien ia ¡iouita caaa Conaulado número 64,, compuesta de sala, comedor, cinco 
cuartos bajos y dos altos: á la otra puerta está la lla-
ve. Informarán en'la peletería dé la esquina do 
VQiyu i m j 4-27 
Se alquilan los bajos de la casa Aguila 121, entre San Rafael y San José, independiente por com-
pleto de loa altos; tiene sala, aaleta, cinco cuartea, 
hermoao patio, cuarto de baño, coiiina, barbacoa, 
varias llaves de agua y demás comodidades. Puede 
verae do las diez de la mañana en adelante. 
9939 4-24 
Amargura niímero 69 
En esta casa de familia respetable se alquila en dos 
centenes al mes á hombres solos, una espléndida y 
muy fresca habitación alta, con mueblea ó ain ellos. 
Hay baño y llavín. 9863 4-22 
Ojo al negocio, le alquila jm el punfo máa cén-trico y más vialbao da ^stá ciudad un hermoso 
alto para corta familia por 17 pesos oro. Villegaa 91, 
portales, tienda de tejidoa. saatrería y camisería. Ba-
zar del Cristo. 9923 4-24 
Aguila número 63 
entre Concordia y Virtudea: en 4 onzas oro ao alqui-
la esta magnífica casa con seis cuartos grandes, agua 
y cloaca: la llave en el n. 64. El dueño O'Reilly 75. 
9876 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa número 1 de la calle de Espada, 
entre las de Cuarteles y Chacón, á media cuadra do 
los carritos, propios para un matrimonio sin hijos ó 
de corta familia, tiene agaa de Vento. 
9853 4-22 
En Creapo número 10, se alquilan en 30 pesos oro loa altos que dan & San Lázaro con todo indepen-
diente, gas y agua. En los mismos altea á la derecha 
informarán. No ae admiten más que personaa decen-
tes. 9862 4-22 
Se alquila la casa Estrella número 115, con cuatro cuartos bajos, sala y saleta y cinco cuartos altos 
con aala y balcón í la calle, espaciosa cocina, des-
pensa, inodoros y agua abundante, capaz para dos 
familias y en módico precio. La llave on n. 21. Da-
razón Manrique 138. 9866 4-22 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan hermosos y frescas habitaciones con 
vista á la calle y sin ella, independientes, con toda 
asistencia, gas y llavín, á matrimonios sin hijos ó 
personas que deseen vivir con comodidad. Induatria 
132, entre San Rafael y San José. 9858 4-22 
Acostanúm. 14. 
Se alquilan loa espacioaoa y ventilados altos de esta 
casa. Impondrán en la misma. 9851 6-22 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á 
la calle, sala, baños y demás comodidades á personas 
decentes y que den^eíerencias. Zulueta 3, frente al 
Parque Central y Pro"pngaeda Literaria. 
9856 4-22 
Se alquilan frescos, claros, nermosoa y secoa cuar-toa bajos á 8 y 9 neaos plata para hombrea solos ó 
matrimonio sin niños, no hay llavín ni se reciben 
personas que acostumbren recogerse después de las 
l l i . Villegas 105,- entre Tenic»t8-Rey y Muralla. 
9906 • , 4r2i 
En $51 oro se alquila la casa Virtudes número 25, con fiador principal pagador: compuesta de sala, 
cuatro hermosos cuartos, azotea corrida, agua y de-
más necesario. La llave en el número 27, 
S8Í4 4-21 
E s c o b a r n . 3 1 . 
Casa nueva, á cuadra y media de San Lázaro y de 
familia, ae alqailan dos ó tres habitaciones juntas ó 
separadas. Hay baño. No ae admiten niños. 
9820 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos muy ventilados con cocina y agua, 
á un matrimonio ó señoras solas. Informarán Indus-
tria n. 28. 9832 4-21 
Se alquilan dos casas. Rosa números 11 y 13. en el barrio del Tulipán, á cinco minutos de la Habana 
por el ferrocarril de Marianao: cada una de ellas tie-
ne sala, comedor, 4 cuartos bajos y 4 altos, muy fres-
cas y muy baratas. Puedeu verse á todas horas, la 
llave en el n. 13 é impondrán Mercaderes n. 22, Es-
critorio de J. Medero, de doce á cinco de la tarde. 
9814 4-21 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones con balcón á la 
calle á familia sin uiiSoa, con asistencia ó ain ella, en 
casa de orden y moralidad, en Paula 2, esquina á O-
ficios. 9833 5-21 
Consulado número 112 
Se alquilan habitaciones con asistencia 6 sin ella; 
se piden referencias. 9816 4-21 
VEDADO. Inmediatas á los baños se alquilan unas habitaciones altas con entrada y todo servi-
cio independiente, propias para un matrimonio ó se-
ñoras solaa: informarán calle 5? número 52. esquina 
á la calle D. 9821 4-21 
S E A L Q U I L A 
acabada de reedificar la fresca y cómoda casa Esco-
bar 162, Informarán Monte numero 72. 
9319 15-21 
S E A L Q U I L A N 
loa entresueloa del café San Rafael, á hombrea solos 
ó á matrimonio ain hijos. San Rafael 19 darén razón. 
9812 4-21 
E N C U A T R O C E N T E N E S 
ee alquila i loa ahog de la caaa Consulado 86. Para 
condiciones tratar con el Director del Colegio San 
Miguel Arcángel Consulado número 124. 
9806 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos freacna y bonito* altos compuestos de tres ha-
bitaciones con alcón á la calle, uu pequeño local para 
cocina, azotea, agua, gas 7 acción al baño Amistad 
110. 9811 5-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cusa Consulado f 6, Informa de precio y 
condiciones el Director del Colegio San Miguel Ar-
cángel, Consulado 134. 9846 4-21 
Falgueras 27, Tulipán 
de dos pisos, con capacidad hasta nanv dos familias; 
en t̂ es opzaa menaualca: informaran en la bodega in-
mediata. 9728 ' 6-19 
Cario® ÜXI número 6 , 
entre Belascoain y Santiago. 
Se alquilan loa hermoaoa y frescos entresuelos de 
esta casa, con agaa, baño, inodoro y demáa comodi-
dadoa, con entrada independiente, eu módico alqui-
ler, la llave al lado, ca la fonda, Teniente-Rey nú-
mero i , de 11 á 5 i (apondrán. 
9720 8-19 
S E A L Q U I L A N 
los solares números 155 y 157 dé la calza-
da de Vives cercados y con colgadizos corri-
dos á ambos lados, propios para establos 
de carruagos ó cualquiera otra industria, 
informarán en la calzada del Monte núme-
ro 361.—Pluniol Fernandez v C% 
9611 817 
OJO —En la calzada á una cuadra do la esquina de Tejas se slquila n n gran salón propio para nl-
macén, tren de ea.-niajes ó para lo qie ^üieran des 
tiaarlo: informan en la calzada del (j'eiro'rr.' $2$. ' 
!1680 
VIDRIERA DE TABACOS Y CIGARROS.-Se vende una en buen punto y en bueuaa condi-
ciones, Informea Monte v Raatro, café, el cantinero. 4 
También el cantinero del café El Gran Oriente, Pra- gj 
do y Teniente Rey. 9981 4-25 
S E V E N D E 
un puoíto de frutaa y helados, único en su clase, p or 
tener su dueño quo arreglar varios asuntos en la Pe-
nínsula. Informarán on Carlos I I I n. 4, advirtiendo 
que ea el único existente en ese punto. 
9997 4-25 
OJO.—PARA EL QUE DESEE ESTABLE-c rae se vende una bodega eu Jesús del Monte, 
sin competencia; otra en calle de mucho tránsito muy 
cantinera y nn kiosco con cantina; 4 cafetines, una 
fonda y tres vidrieras de tabaco. Informarán Monto 
45, de 8 á 10 y de 12 á 4: en la mlaraa se venden tres 
sillones de barbería. 10017 4-4Í5 
PUESTO D E FRUTAS. 
Por no poderlo atender au dueño ao vende ó se 
arrienda uno en buenas condiciones. Salud n. 14?, 
informarán, carnicería. 10015 4-25 
OJO, QUE CONVIENE.—EN MODICO PRE-cio se vende un gran salón de barbería con tres 
sillones y montado con elegancia, aito en uno de los 
mejores puntos de esta ciudad. Informará el Sr. Si-
garroa eu Aguiar núm. 69, altos. 
9925 4-24 
CAPE.—SE VENDE UNO MUY CENTRICO y bastante barato, propio para quien no tenga 
exageradas pretensiones. Tiene pocos gaatos, y hace 
buen diario. Sobro precio y demás pregúntese en 
Aguiar 69, altos, por el señor Sigarroa. 
9921 4-24 
GANGAS.—Se vende un solar en la calle de Ze-queira núm. 101, libre de gravamen, compuesto 
de 5 varaa de frente por 40 de fondo, con su casa de 
madera, ganando $5 mensuales; se da en $250 libres. 
Otra casa en la calle do Picota en $2,500, rebajando 
uu censo de $1,700. Dirigirse á M. Alvarez, Agua-
cate 54, entre O'Reilly y Empedrado, 
9890 4-21 
VEDADO. SE VENDE O ALQUILA UNA magnífica caaa de mampostería recien construida 
eu uno iile los mejores puntos y próxima á la linea: 
se da muy bara'a. Calle 10 entro 9 y 11, bodega, tra-
tará con el dueño. 9920 6-24 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA, SITUA-da eu la calle de la Misión n. 61, próxima á la ca-
lle de Suároz, rocíen construida, compuesta de eala, 
saleta, trea cuartos, dos excusados, de azotea, con 
ana pisos de mosá ees, agua y demás, buenas condi-
ciones; sin intervención de corredores. Informarán 
en O'Reilly 118. 9903 4-24 
S E V E N D E 
un tren do coches de plaza con sus caballos y enaerea 
informarán San Miguel n. 234, todoa los días de seis á 
ocho de la mañana. 9702 4-24 
VENDEMOS UNA SASTRERIA Y CAMISE-n'a en $1000; uns bodega oa Neptuno 2000; otra 
en 7 0; uu restauran y fonda en 6000; kioscos de 300 
á 800; botica nueva en 2000; chfé y billar en 2000; un 
cofetin en 1000 y muchos máa. Aguacate 58. Telefo-
no 590 J. Martínez y Hno. 9870 4-22 
VEDADO. SE VENDE UNA HERMOSA ca-aa que ha coatado 14,1(00 posos y se da en 11,000 
con las comodidadoa siguientes: cinco cuartos, un 
gabinete, aala, antesala, comedor, cocina, despensa, 
cuatro cuartos para criado», sala de baño, doa inodo-
roa, cochera, doa jardinea con árbolea frutalea, tras-
patio. Informarán calzada del Monte n. 21, de 8 á 10 
y de 13 á 4: en la misma ee vende una bodega propia 
para uno que tenga poco capital, etc. 
9878 4-22 
EN LUZ 9Ü00 PKSOS; B1£RNA55A. 9000; Suárez 5500; Animas 3000; ESQUINA Villegas 3500; 
San Rafael 5500; Aguiar 3000; Neptuíio 15000; Corra-
lea lOOOj Suárez 6600; Bstrella 6000; Neptuno 14000; 
Campanario 6000. Aguacate 58. Telefono 590. 
9872 4-22 
SE VENDEN ÜNA CASA CALLE DE CUBA entre Paula y San laidro, gana 6 onzas; reconoce 
300 peaos, está asegurada, se da en $9700; Corrales 
última cuadra, azotea, loaa por tabla, gana $10 oro, 
850: San Rafael 88 de 10 á 12 y de 5 en adelanto. 
9860 4-22 
/ ^ J O . POR $1,010 ORO SIS V E N D E U N C A -
V-/fé y cantina en un lugar céntrico y muy oonoái 
rridn: se vende por la urgencia de un viaje' á la Pe-
nínaula au duefio, Jesús del Monta calzada n, 41, por 
la mafianÉ de 8 á 10 y 5 á 7 tarde. 9850 4-22 
M X T E B X i E S 
Se realizan todos los de El Arca de Noé á precios 
que no admiten competencia; hay escaparates ame-
ricanos de nogal á31$; corrientes á 15-90; jarreros á 
5-30; peinadores á 21-20; juegos Reina Ana comple-
tos de 1? á 68; camas do hierro con bastidor 5-80 y 
8-50: también hay una magnífica cama de bronce que 
coató 10 onzaa y ae da en $53 ó inllnidad de objetos 
todos á precio de ganga. Amargura 96. Telefono 763, 
10141 5-28 
PARA CAFE,—CUATRO DOCENAS DE S i -llas Viena, espejo y nevera, surtido de muebles 
nuevos que se cambian y alquilan, así como escapa-
rates y escritorios de nogal y fresno, peinadores, la-
vabos, veatidorea, aparadores y mesas corroderas. 
Príncipe Alfonso número 2 G. 
10058 4-27 
BOMBAS Y DONKEYS. 
feo venden varios de diferentes tamaños, nuevo» y 
de los mejores marcas. Teniente-Rey número 4. 
10925 4-26 
B O M B A F A H A I N C E N D I O S . 
So vende una con 103 piés manguera do cuero, 
propia para finca ó pueblo de campo. Baratillo n. 7. 
9917 4-24 
T A N Q U E S . 
So venden dos de hierro galvanizado de 1,250 ga-
lones cada uno con llaves de bronco, propios para 
alambique. Baratillo 7. 9916 4-24 
S E V E N D E 
en módico precio dos tornos de poco uso, un ventila-
dor y varías herramientas de taller do maquinaria. 
Informarán Aguiar 61. 9842 1-21 
SE VENDEN UN JUEGO DE COMEDOR DE meple, un juego de aala do palisandro macizo; un 
juego de cuarto de nogal y cedro, con Urnas y pie-
dras de mármol; un medio juego do cuarto de pali-
sandro; 12 sillas amarillas y 2 sillonos. Todo á precio 
íntimo. Peraeverancia n. 7. 
10066 4-27 
A LOS QUE TIENEN LIBROS. SE VEN-den á precioa de realización unas elegantes biblio-
tecas, propias para conducir donde se desee; hay de 
cedro y color do nogal. También ae hallan de venta 
peraiauaa, mamparua y bancos con piés de hierro. 
60, Sol, 60, entre Habana y Compostela. 
10095 4-27 
MXJIT B A H Ü T O 
se vende un pianino de uso. Botica de Dragones y 
Manrique. 10088 4-37 
S E V E N D E 
un juego do sala á lo Lnis X I V y dos grandes espe-
jos correspondientes á dicho juego, y consolas, todo 
en muy buen estado. Informarán Ancha del Norte 
núm. 237. 10072 4-27 
S E V E N D E 
un piano muy bien cuidado del fabricante Fevre 
propio para aprender: Vedado calle G esquina & 19. 
10007 4-25 
P I A N I N O P L E I T E L . 
Se veede uno en perfecto estado y módico precio. 
Compostela número 139, frente á Belén. 
10046 4-26 
SE VENDE UN ESCAPARATE DE NOGAL con columnas y balustrada, gran novedad, precio 
barato, ó se hace cambio: se reforman y barnizan 
muebles, aunque sea en la caaa á jornal. Galiano 20. 
9993 4-24 
S E V E N D E 
una mandolina con un escogido repertorio de piezaa 
de novedad en módico precio. 145, Salud, 145. 
9971 4-25 
G A N G A . 
Se venden doa sillones de barbería en la calle de 
Aguiar número 73. 
9952 4-25 
Aprovechar la ganga. 
El Cambio realiza todas sus existencias. En El 
Cambio encontrarán cuanto deseen on muebles, lo 
mismo nuevoa que uaadoa: de los precios no hay que 
hablar, ae vende á precios nunca viatos (esto es muy 
baratfsimo) con que los quo quieran hacerse de mue-
bles buenos y baratea recurran á El Cambio y apro-
vechen la oportunidad que no se presenta todoa los 
días. 9949 4-24 
Calle del Prado 
En $13,000 so yendo en pacto uua gran casa de 
zaguán en la callo del Prado. Galiano. 59, caaa de 
cambir«. 9824 4 21 
SE VENDE UifA HERMOSA BODEGA Y fon-da, por no entender su dueüo del giro, en uuo de 
lo» mejores puntos del campo. Impondrán Obrapía 
n. 8. Cuna n. ^ La Deaeala. Gervasio y Animas, 
taller do lavado, v en au domicilio, Cotorro n. 1. Pe-
dro Garola. 9767 8 -U0 
S E A L Q U I L A 
una caaita eu la calle Real de la Salud núm. 181 en 
$21 20: aala con suelo do mármol, 2 cuartos grandes, 
comedor con persianas, patio y traspatio con pozo de 
agua: en la miama infoaraan. 9639 8-18 
E N G U A N A B A C O A 
se vende ó ae alquila en $21-20 la casa de mampoa-
teria, Desamparadoa 13, compuesta de 5 cuartos, es-
paciosa aala, comedor, cocina y pozo: informarán en 
Divbdón.ll. C 1096 26-14 
I M P O R T A N T E 
Se vnnde la c <aa Tenerife 47, en la miama infor-
mará ó Zaragoza 35, Cerro, deade la una del día. 
9508 15-U 
Oñfé, billar y hrech 
Por no poíerlo atender au dueño ae vende uno e, 
$S5(:0: informarán Amargura v San Ignacio, café. 
9347 15-11 
I M P O R T A N T E . 
Se tra'pnsa el coturato de inquilinato por seis años 
de la magnlfloft cusa sita eo Concordia 168; gana po-
co alquiler y tiene agua y deaaguo. 110 teniendo fami-
lia el quo la tome le queda de valde lo qae ocupa el 
estableoir.ieuto. Informea en la miama á todas horas. 
9228 15-10 
S E V E N D E " -
la muy buena pequíña finca nombrada "Cruz Gor-
da," situada próxima á esta ciudad cu el térníino do 
San Francia-:!) de Paula, muv 'oerna' dé' la calzada, 
compueatii de doa y media cnballeríaa de tierra, po-
zo, multitud' de variadoa árboles trátale i , etc. etc. 
Para au precio y demáa pormenorea dirigirse á A -
«uiar 116. 9198 15-10 Jl 
ÍH8• 
S E A L Q U I L A / 
la cusa Ei-trtlla número 12: la lltve en el n. 21: 
forraarín Dragonea 44, 9585 8-18 
S E A L Q U I L A 
la planta alia Dragones 106, diei onartua, sala, ante 
sala, comedor, bailo y demáj aervicioa. Concordia 55 
con trea cuartos, sala, comedor y aervicioa. Informa-
rán Reina 37. 9659 15-18 
S C O A I N 8 
preoio sa alquiliu UM magu(fi''oa 
B B T . 
Con rt'bf ja i-u el 
altea de ŝta espaciosa v cómoda casa. En los Vajoa 
y en Prad^JW darán razón. gñí'O 8-17 
S A N P E D R O 6 
Muy propio para escritorio ae alquila ^n entresuelo 
con vi'ütauaa á la briaa y vistas á la babí 1. Ea la por 
de la miama ¿asa y ea Prado 90 darán ra^ón. 
9600 •c, 8-17 terfa 
S E ALQUILA 
la hermosa y yentilada casa calle do la Habana n. 200, 
con bastamos y í cacas habitacionea, cóinodapara una 
extensa familia: infirmarán y está la llave en Haba-
na 19S. 98ÍQ 8-1? 
S33 A L M I L A 
FU precio módico I3. casa Qali-no 47, con contrato ó 
sin é;; pudieudo el inquüina subarrendar para eata-
blecimitntoa, almaoonoa y fauiiliaa ó oomo mejor lo 
convengi: informarán Industria 34, altos. 
9H02 8 17 
Se alquilan loa espaciosos y frescos altos de la pre-ciosa caá4 recien líonstruida callo de Apodaca nú-
mero 12, en la parte mocenia <le esta calle, á dos 
cuadras del Parque, loa cuales tienín piso ne mcsii-
co, aguí. baño, inodores y demáa como idades spe-
tecibles. De su alquiler sumamento módico infor-
marlo tn Aguiar 11. 116. 9572 8-17 
l i í i i l i 
r \EGUSiTO. SEDA EN PROPORCION UN 
JLJ'inagi i(bü y precicao potro de aiete cuartas, moro 
azul negro, manlii natural, gualtrapeo y paso nada-
do, con au alfarda erlolla nueva; tmiibien se cambia 
por un oaliailo propio pura tílburi. Habana 156, 
10081 5-27 
A TENCION,—A LAS PERSONAS DE GUS-.to.—Se dan por la mitad de an valor una gran 
partid» depíjaros de Africa, Aménca, Australia, de 
vjii..cí,imus tolures. Saa José n, 121 
lOOii 5-26 
TOSO PARA C15IA. 
Se vende na magnífico torete ilo 1C( meses de raza 
fina. Tviiiente Rov 4'. informarán. 10024 4 26 
LA MANDOLINA. 
Inatrumento muaical automático de mayores pro-
fiorciouea que la Angélica, propia para soiréos y bal ¡ es de confianza. En la Mandolina pueden ejooutarae 
cuadrillas y lanceros completoa¡ 
Precio: $30 oro. 
Para máa informea ocúrrase peraonalmonte ó por 
carta al gran depóaito de múaica y pianoa de 
Anselmo López. Obrapía 21 y 23. 
C 1094 alt 13-14 Jl 
MtJEIBX.ES 
baratíaimos: se venden escaparates do 8, 10, 25 y 50 
peeoa; peinadores y vestidorea, de 20 á 40 pesos; la-
vabos, de 8, 10,12 y 20 posos: aparadores, de 8 á 17 
pesos; además hay estantes de ¡ibroa, canaatillcros, 
carpetas y bufetes, mesaa do noche correderaa y do 
alaa. y un sin fin de mueble» quo no se mencionan, 
dándolo todo sumamente baratísimo. Aguila 102, en-
tre S. José y Barcelona. 9940 6-24 
T T N A MAQUINA HORIZONTAL INGLESA 
VJ de 9 caballos con su correspondiente caldon 
también horizontal, ambas piezas ne muy poco uso; 
so dan en proporción por no necesitarse: á todas ho-
ras en la cordelería frente á la plaza de toroa de Ka» 
gla. 8909 80-4 jl 
I N T E R E S A N T E . 
So vende una máquina para inflar globos do goma, 
y alguna gruesa de globos de diferentes tamaños y 
colores. Dirigirse á José Muñoz, Comisionista, Obra-
pía44í. Habana. 10108 4-28 
2 0 , 0 0 0 n a r a n j o s i n j e r t a d o s . 
Se venden á treinta y cinco pesos el cien, en el jar-
dín Domínguez n. 17, Cerro. En el mismo se hallan 
de venta colecciones de plantas y flores de todas cla-
ses. 10061 4-27 
Se vende una reja de zapan 
muy bonita y se da barata: en el 
CETRO D E ORO, R E I N A número 
123. impondrán. 
10100 8-27 
E N AGUIAR NUMERO 75 SE VENDE ÜN lente rápido rectilíneo de Dallmeyer 61por8J; un lente universal n. 4 de ROBS; una carabina Win-
chester y algunas jarras y macetas y perillas de me-
tal para balcones. Dirigirse al cochero. 
10021 4-26 
Equipo de Bombero del Comercio, 
Se vende uno, compuesto de traje, botas, casco, 
hacha, tahali y cinturon. Manrique n. 132, de nueve 
á diez. 9887 4-21 
B I C I C L E T A . 
Se vende una bicicleta oasi nueva, con sunchos 
Dunlop, en Aguiar 122. 9881 4-22 
Tejas forma criolla y francesa 
de vidrio grueso para techos, filtros para agua y vi-
drieras metálioae. Depósito José Cafiizo, San Igna-
cio y Sol. 9410 26-12 Jl 
E 
P A R I S 
T0 A N T I G U A 
Este remedio, en 
g r á n a l o s , no tieno 
n i n g ú n gusto. 
¿N 'TODAS LAS ITAKMAJUÍ 
Co LA HABANA : JTOSfi SiL&SA.. 
D E L 
' V — LAIT AMTliPuitjQlIE — l í* 
L A L E C H E A N T E F í l l i í G A 
pura O mezclada ooa agaa. disipa 
PECAS, LENTEJAS, TEK ASOLEADA 
SARPULLIDOS. TEJÍ BARROSA 
^ ARRUGAS PRECOCES 
9(f EFLORESCENCIAS 
ROJECES 
Í O C T O I 
Llamamos la atención al .¡uo quiera eatablecerao, 
Sara que paso por la calzada del Corro número 787, onde ae vendo un precioso armatoste propio para 
toda claso de giros, dividido en diez tramoa de a dos 
varaa y tercia cada uno, y se dá por la mitad de su 
costo. En la misma darán razón. 9695 8-19 
p i A S A D E COMPRA Y VENTA LOS TRES 
VjHormanoa. Esta casa vende más barato que nin-
guna de su gira por tener una gran existencia de 
muebles, prendas y ropas. Vista hace fe. Conaulado 
número 96. 9458 26-13 j l 
A l m a c é n ¿Is p i a n o s de T . J . Crurt i s . 
AMIBTXD 90, HBQDIISrA L (UDf JOBÉ. 
En eate acrodiíado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesaa de loa famosos pia-
noa do PloycT, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qavesu, etc., que 
se venden oumamonle midióos, arrogladoa 6, l-a» jwe-
ciofi. Hâ y un gran surtido do planos \¿3A£«8, garanti-
iadoa. al alcance de tcd?.s Isa. v^'l^naa. So ooinpraii, 
Cíxmliíao. alqnil^u y Aéwpoü'én ds todaa olascf. Telo-
¡Wio m?. • 8̂92 36-4 J l 
A las personas de gusto. 
Se vende un magnifico y elegante plano en Animas 
número 57. 9717 10-19 
i liilil 
S E " V E N D E 
ea 12 unzas un ciliallo color retinto, do 7 cuartas, 2 
dados -'e alzada, muy manao y muohacondisión. Ve-
dado calle 7* n. 54. 997S. 4-25 
AVISO A LOS CAZA DORIOS.—SE VEÑDE un perro raza inglesa, do parada, maestro. l a -
f.irniarán calle de Santiago n. 18, enti-e Salud y Je-
aúa P regriuo, á las nueye de la mañana ó de cinco á. 
seia Jo lo tarde. 9977 4-25 
UNA MAQUINA INGLESA DE MOLER CA-ña: cilindro 20 pulgadas por 4i pióa golpe: trapi-
ebe 6 piés largo por pulgadaa; doble catalina; 
guijo 14 pulgadaa di.itaslro; voladora 18 piés diáme-
tro. Un tacho al vacío do calandria y un serpentín 
rapacidad para veinte bocojea con "su potente má-
quina para doa bombas de vacío y doa de rechazo: 
voladora quince piés diámetro. Seis centrífugas 
Weaton cou au máquina tubidor y mezclador. Tres 
calderaa do vapor ciiíndricaa. Una caldera calenta-
dor. Un donkoy cameron'. Doa donVeya Blako. Cin-
co tauquea de hierro. t9 {¡avetaa de hierro. Una ro-
mana para aacoa. Un tomo comoloto. Se vendo todo 
junto mn,,'batato, ó en detalle: impondrán en Mer-
cadaroa'22, entreaueloa. 10089 7-27 *W) 
C A L D E H A . 
S;) veude una aaperlor seccional do 60 oaballoa. 
Teniente Rey n. 4. 1Ü029 4-26 
Hagan Vds. mismos 
y muy económicamente 
S U A G U A M I N E R A L 
ánaloga ú las aguas naturales 
CON LOS 
I I D O S D E V I C H Y 
DE 
nobresaturadoa can agua de los manantiales 
O-" G/MUf, CÉLEST/JVS, HOPITAL, 
HAUTEñIVE, S'-YOfífíE, etc. 
PARIS — 23, Aoenua Victoria — PARIS 
151 maa rofinndo de los porf umos. Dulce oomo 
la rosa miama. I m i t a d o Eiompre, pero nunca 
igualado. 
ftTKINSON'S 
AGUA de COLONIA 
Preferida ahora á IM espooialidodW aloma-
naa. Maa suave, mas persistente y muoho 
mas refresoanto. N o emplead mas quo la 
do ATKINSOH que es la mas Cua. 
Se hal lan en todas parte 
3. &. E. Ji.T3S.ZHSON, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca de 
i .brica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
FEEEOCAERIL PORTATIL. 
So vende nn loto con aua chuchos. Teniente Rey 
n6mero4. 10026 4-26 
S E V E N D E N 
40 vacas rat.a sii'za y todos los lítiles de una buena 
vaquería üinhiso na excolcnre carro con su tiro, in-
cluyendo ia eacegida marcbanterla que surte, ascen-
dente á. 7 botij.ia diarias, colocadas i peso y medio: 
BaeqiMir laO, de 12 i 2. 9̂ 59 4-23 
Ben̂ aza n. 3 trente al parque Central 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, á 
hombre sclo. ne da Uavit) 2540 15 15 
S3TJ A X a QXJXXJ iL 
un magnifico lopal para estabVcimienío, calzada del 
Monto entre Indio y San Nicolús; en la peletería in-
formarán. 9383 12-12J1 
A furnished roora yfho balcony to let. 
8681 '¿6 28 fn 
^ i i i l f i l i í i W l i 
OJO.—SE TRASPASA LA GRAN CASA DE huéspedes con 40 habitaciones amuebladas en el 
punto céntrico de cata ciudad; todo el año tiene loa 
mejores liuéjpedea. También ae toman $15,000 oro 
con hipoteca de una caaa que vale $40,000: oa uua de 
las principales calles de esta ciudad. Impondrán de 
ambos cosas, Obispo n. 67, bajos, interior, 
•i lOlOií »v * ... • 4-2S 
vende realmente una caaita de mampoatería y a-
zotea, situada en la calle do San M-.ftBel á una cua-
dra de la calcada de Galiano, libro tie todo gravamen 
se da en 4000 oro librea para el vendedor, está ase-
gurada de incendio en 3500$ sin el terreno. Centro 
de propietarios do la Habana, Empedrado 42. infor-
marán de 3 á 4. 10116 4-28 
SEÑOREA COMPRADORES DE CAPES.—Sin rebaja. Precio $!,9..0 oro. Se vende un café muy 
antiguo y aersditado con marchantería flor y segura, 
está situado en una de laa me.iorea câ leâ dp la flaba-
na. bapo Ijupn diario, íiepe cHntrat'ti, aale eí alquiler 
casi de valdo. ae pone á la prueba del comprador. 
Sm Joaé n. 48, bajos, esquina á Campanario. 
10063 4-27 
Antón Kecio mímuro 3 i 
Se vende en módico precio: icform m Infanta nú-
mero 4, de cinco á seis de la tarde. 
10074 4-27 
TENCCION, COMPRADORES Dtí CA£ 
XI.jr establecimior.to:;, gangas. Se venden 38 oasaS 
do 3, 2 y 1 ventana, de 3, 2 y 1 piso, 5 casitas, 4 casas 
quintaa, 7 casas de vecindad, 12 lincas de campo, bo-
degas 6, bodegnitas 4, cafetines 9. cafés cou billarea 
5, fondas 3. botelea 2, dulcería 1, tren de lavado 1. 
San Jo:c 48, bajos, esquina á Campanario. 
10061 ' 4-27 
SE VENDE EN $650 CADA ÜNA DE DOS casas en la calle de la Esperanza. Ea $11,000 
uua casa cal'e del Sol con estableoimietito y esqui-
na. En 5,000 una casa calle de la Meroed. En $5,000 
una Crespo. Galiano 5íj, caaa de cpnbifj. 
10)&5 4-27 
4,500 varas y 283 varas 
Se dan 4,500 varas de terreno ea el barrio de San 
Lázaro, las 283 en el litoral de la bahía lindando con 
la fábric» de Gaa. Concordia número 87. 
9989 4-25 
ANGA.—SE VENOK UNA GRAN GASA 
_ de esquina con eatablecimiento: gana 7 onzas y 
ao haco un contrato por 6 auca pagando 7i onzaa. 
Libro de gravamen: se da en $14.500 libres: informes 
M. [Alvarez. Aguacate 54 casi eacuina á O'Rei-
lly. • 10014 4-25 
CONVIENE.—OJO A L ANUNCIO: SE VEN-de una bodega muy bieu situada que hace muy 
buen diario pues se vende por asuntos de familia y 
por no ser su dueño del giro: dará razón Moüte y So-
meruolos á todas horas. 1(Í006 4 25 
SE DESEAN ARRENDAR DE 5 A 10 CABA-llerías de montes en terrenos altoa, cerca de via fé-
rrea, sin intervención de corredores. Informan calle 
de Jesús María n. 4, Habana, 8975 1-25 
Q E VENDEN DOS MAGNIFICOS CABALLOS 
¡Oc^nadeases para el seiyioio dp coche: un via a-^is 
de dos faollea y uua jardinera amorioana nueva, todo 
se vendo muy barato por no noce itailo su duzfio. 
Amargura 54. Informariin en el ahnaciin de iorrage. 
9f«3 ' '- * 4-21 
Q E VHÑDÉ'ÜN HERMOSO CABaLLO CRIO-
íOilo, de raza and.ilnza, maestro de monta, está pro • 
pío para un militar 6 per»ona degusto; también ae 
vende ( tro caballo oscuro do siete cuartas y media 
de alzada, mMc.'tio de tiru. está propio para un tren 
fuiierarlo, amboa est&a sanos y sin resabio alguno: 
pueden êrae á todas horas en San Miguel 171. 
9818 6-21 
Motores á gas. 
So venden nuevoa de los mejorea, pudieudo dar re-
fnroncias en la Habana donde funcionan á gran aa-
tiefaocióu. Teniente Rey n, 4. 10023 4-26 
GANGA.—MUY BARATO POR NO NECESI-tarse ae vendo una máquina para sacar agua, ca-
si nueva, calórica inglesa, alaterna Ridder. Se en-
cuentra en el gimnasio "El Comercio", Aguiar 86. 
9926 4-24 
muy bajado î n upvmogo perro de Terranova, de poco 
más do un año de edad, puede verse en Estrella 134 
á todaa hor.aa. 9724 8-19 
l?IN EL PUB STO DE A V E S "LOS DOS HER-
iraanos". Plaza del Vapor á todaa borns. y en Ra-
yo 81 de 5 dé la tarde en adelante, están de venta pa-
lomas franoesaa azul de barra y orapedradaa. proce-
dentea de un palomar do la calzada de la Reirá: ae 
dan á precio de ganga. 9597 8-17 
B U R E O S . 
Se venden cuatro recien ¡legados, de Andalucía y 
garantizados como buenos cnbridorea de yeguas; da 
rán razón Mercaderes 34. C lOs^ 15 1,1 
Se vende un oa^Vo criollo da coche: preguntar 
por Man-ad, de 12 á 4. 9209 15-I0J1 
IH W M I I I I I I I mi i ii ni i mu •» 
fíll 
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f \ J O Q U E CONVIENE. SE VENDE U N p, 
\ J c i o s o müord francés de poco uso, prop;9 pa,ra un 
médico ó alquiler por bonito y ligera y t^-éo'caballos 
y arreos; sa pDe(?c ver baata li» or.'̂ o de la mañana y 
de 3 á 5 de la í ard ;̂1'calle ael Movro n. 30, 
10141 " 4-28 
SE VENDEN TRES FLAMANTES CARRÜA^ .~jes, doa duquosas y un milord nuevo.', con ocho 
caballos y sus trea buenas liTirreraa: ae podrán y?r 
de 6 á 8 de la maliana en San José 1<?6. 
10139 g_28 
S B V E N D E 
una duquesa con tres caballea de mía de siete cuartas 
de alzada; so pueden ver en Aguila n. l l v , de 7 á 8 
de la mañana y de 2 á JJ da 1,1 iufñf. 
10060 4-27 
S E V E N D E 
ó se cambia un magnífico faetón francés, última mo-
.da en Neptuno 19. 10053 4-27 
M U Y " B A R A T O S . 
Un hermoso dockar flamantn con sus arreos y dos 
precioaoa faetones í'ranceaeo. Teniente Rey 25. 
9998 í&Wúl 
V E N D E 
un milord, una earretolita para niños, una cbarretica, 
•an caballito Pony, nn escaparate de arreos y una 
caja para pienso. Neptano número 57. 
9909 4-21 
C A R R U A J E S . 
Se vende un magnífico faetón propio para médico: 
puede verse en la calle de laa Animas n. 38, de 10 á 
11 de la mañana y de 6 á 8 de la noche. 
9855 4-22 
SE DA MUY BARATA UNA MAGNIFICA du-quesa nueva en blanco. Neptuno número 240, es-
quina á InCanía, inwrmarán. 
9836 4-21 
S E V E N D E 
una duquesa de uso en buen estado, un milord y un 
faetón muy bonito y nn cupé muy barato. Salud 10. 
9758 6-20 
S E V E N D E 
una gran duquesa con cuatro meses de uso, herraje 
francés, con dos caballos raoros con siete cuartas de 
alzada: impondrán Zanja 140 A, de 10 á 1?. 
863f S-l^ 
Hacendados é industriales. 
Calderas pava generar vapor de todas clases, bem-
baa da vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
ueraa de Davidson. máquinas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precioa á Amat y C?, comerciantes é im-
portadorea de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Roy 21, apartado 346, teléfono 345. Ha-
So hal la da venta en todaa ; f 
laa buenas f a v m á c i a s . 
PREPARADO POR EL 
SEÑOR 
\Farniacéuí/co da pr/n;^o/asa de PA /?'5l 
posio á la vez tyt principios activos 
\ dels,oeitede :-iUíADO üo BACALAO. 
^ y las propieuades terapéuticas de las 
L prcparaoioncB alcohólica». — Produce 
' un efecto notable en las personas, cuyo 
estómago no puede soportar las sua-
'[ tancias crasas. Eate vino, asi como el 
l aceite de HÍGADO do BACALAO, 
i ca ua proderoso remedio contra l u 
1 cnlcnnedadci siguientes : 
ESCR6Y5U, RiQBlTlSMO, ANEMIA, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 
y en general contra todas 
las ENFERMEDADES del PECHO. 
EXÍJASE U FIRMA l C H E V R 11£ R 
baña. C 1024 alt -JJfl 
V E R D A D E R O S G R A H O S c E S A L U D D E i D r F R g N C K 
~ ^ ^ y & t s m m m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
eaóoto U g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c a r a d o s , ó p r e o e n i t í o s . 
L 7RAKCKy¿* (Rótulo adjunto en 4 colores) 
P A R I S : F ia ^ s i t o Y , y en todas ¿as Farmacias, 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE GHEVR1ER 
Sí floslnSeotado por rst îlq dal 
Alquitrán, sufLuicía t¡i>lci ) i 
fclfMfd/^a fc,:ia'rfjsarro.'/a rai/c/ioj 
iSi (¡üô /̂ d̂ ak dol Amito. 
El ACEITE DE HIGADO 
D E B A C A L A O F E R S U O I N Q S O 
t i la única preparación nuc permití 
administrar ol H i e r r o 
aln Coaatipacion ol Cansancio. 
DBPÜSITO ícneral en PARIS 
21. rao du Fauh'-Mcnin;;̂ , 2̂  
BLANCO;RUBIO . 
Y F E R R U G I N O S O 
I)Í.PLOJlfA D E E O l i O R 
ORDSMADO POU TVsAQ IM 
Oels'bild.aá.e^ 2flc4icas| 
DE FRAÍUIA Y EUROPA 
contra k» 
EKOTIEDADES D E L PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOnOSIS, 
AKEMIA, DEBILIDAD, TISIS,,j 
ERCfigums, RAQiiiTisnr<i 
Vino de Coca 
f' Poderoso Reparador 
Estimulante do las fuerzas 
físicas é intelecluwlea 
8 Mllas de Oro 
3 Diplomas do Honor 
1 Primer gran Premio 
Fuera de Concurso 
6 R A N ; U L É £ 
S O L U B L E 
Regulador del Corazón 
y del 
Sistema nervioso 
•J^M.THEOBRAHINA, TA NIÑO í m ^ 
Tomada á la dosis de dos cticharadas de las de café por dia 
la XOLA-BAH GRANULADA NATTON, quintuplica fas fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y los músculos, y previene toda suerlo de fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combale toda clase d3 JFiebí'c», D iaen te r i a s , H iabe t i s , Albúmi-
nas, Weurastkenlaa, cansancio físico é iftleleclual y ayuda lar Convalecencia. 
E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P B L D O R & S , etc. 
farmacia J . N ñ T T O N , 35, ruó Copilliére, Paris. Depositario en la HABANA : JOSÉ SfiRRA 
niiiiinmim'iMniMniniiiiiinM 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
^ í g h o (lúe dohen usar . 
ios Canvaleeientes, los Ancianos, m^iS^ffliftyi 
ias Mugeres, 
los Niños débiles y todas ias 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de' 
á L A a Ü I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O DE C A L Í 
C o m p u e s t o 
de sustanqisis absolutamente 
indispecsábles para la formación 
y para el desarrollo 
(/a la carne musouiár y de los j 
Sistemas nervioso y oseoso. 
Medicamentos mas activos para combatir k la j 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la IXípepsiá, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á Ins. largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán» 
guidéz, de EníJ^quednilenw y de Agotamiento nervioso 4 que ae hallan muy fatalmente predial 
puesteólos tempe lamentos do las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIAl.lt. roe deBoortiaiU t̂ill. 
Bépósitoseo I n J ! J [ p b n v » m JOSÉ SARRA; ¡LOSE y C j en todi? l«s Farmacias y Drognorkc 
